Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVII Número 23 - 1886 enero 27 by unknown
A Ñ O X l i V I T . Mf^rcole» 27 de E]r»ero <le 1886 -Santos Jnnn CHfóst^mo. y VlfcaUauo y Mauro. WTTMERO 23. 
DIARIO 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
ADMINISTRAOIOK 
VWL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Deede el d í a 1? dal actual se h¿ hecho 
cargo de la agencia del DIAKIO DÍ LA. 
M A S D T A e n Manzanillo el Sr. D Eaillo 
Agolrre; c o n quien únicamente se enwnde 
r á n loe Sres. suBorl torea á ente periódico en 
d i c h a c i u d a d . 
H a b a n a , 22 de enero de 1886 
EL ADMENISTRADOR 
ESPAÍIA 
I N G L A T E R E A ^ 
F K A N C I A 
A L E M A N I A 
ESTADQS-ÜITIDOS 
T E L E G R A f f i l S P O B E l CABLE. 
SEBVICIO PAfiTICüLAR 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A l D X A 2 X 0 DE L A MAXISTA. 
Habana. 
T B L B a H A M A S D B A N O C H E . 
Lóndres, 25 de enero, d las) 
7 déla ncehe. s 
ZiOs despachos recibidos áol Orien-
te de Europa , expresan la creencia 
de que pronto e s t a l l a r á l a guerra 
entre G r e c i a y Turqu ía , l i a s poten» 
d a s se esfuerzan por contener e l 
e s p í r i t u guerrero y los mol imientos 
de l a Grrecia. 
Madrid, 25 de enero, á las 9 i 
de la noche. S 
S a sido nombrado Minis tro de 
E s p a ñ a en M é j i c o el S r . B e c e r r a 
• r m e s t o . 
T B L . B O H A M A S D E H O T . 
Lóndres, 26 de enero, á las i 
8 de la mañana. S 
A ins tancias de Inglaterra, se i s 
de l a s grandes potencias de E u r o p a 
h a n manifestado á Gtrecia que no 
p e r m i t i r á n n i n g ú n ataque nava l en-
tre dicha n a c i ó n y T u r q u í a . V a r i o s ^ -«u» á w » * i«» * 
buques de guerra a lemanes é ingle-
s e s h a n salido para e l F i r e o . 
G r e c i a d e s a f í a á T u r q u í a y prepa-
r a con p r e c i p i t a c i ó n s u s tropas. Se 
hacen grandes acopios de municio-
nes de boca y guerra en S a l ó n i c a . 
Z«a s i t u a c i ó n es grave. G r e c i a de-
c l a r a que debe obtener compensa-
c iones s i Bu lgar ia se hace d u e ñ a 
de l a R u m e l i a Oriental. 
VENTAS D E V A L O R E S H O Y . 
A ver. 34 aocioLes ds la Refinería de C&rdenaa, & 7 
pS P. oro C. 
Hoy, 8 AOOIODM de la Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur, i 85 p g D, oro C. 
S K S O R E 3 C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
V-'S LA BOLSA OTIOIAL. 
D Roberto R íinloia. 
_ Joan Saavedra. 
_ José Manuel Alna. 
A n d i é i Manteca. 
.. Federico del Prado. 
Darlo G-ODEález del Valle. 
Castor Llama y Agni i iM. 
.. Bercardino Ramos. 
André s LóotK Mnfioa. 
Emilio López Mazon. 
Pedro MatilLa. 
Miguel Boca. 
Antonio Floree Estrada. 
. . Federico Crespo y Bernia. 
. . Bafael Aotafia. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Delmlro Vieytes.—D. Eloy Bellini y Pino.—D. Sal-
vador Fern&ndea —D. José Vidal Estere. 
NOTA.—Los demás sefiores Corredores Notarios qne 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la snpradlcha Bolsa. 
COTÍ DACIONES 
DHL 
ÍOXHGIO D S C O S H B D O K E B . 
o s a O i M S i 
'JESOTJENTO M K E C A N T I L 
M i l a t e t 
SiSKO A S O K A C I O V A T 
ASOCAHXE. 
aiJLBa»), transí de Deraen» y 
Xilüeax, bajo i rega lar— 
Idem, Idem, láom. Idem bueno ¿ 
snperioi - : " ' • . 1 
ídem, ídem, Idem, Idean florete. 
Joguoho, i £ íd rb r é regular, nú -
mero 8 & 8 (X. H . ) . . . . _ . 
Idem bueno i superior, ntanuro 
10 ¿ U , i d e m ^ , . — — 
"Juabrado inferior & regular 
número 12 i. 14, Ídem 
deni bueno, número 1S á 16 id. 
•5eni iuperior, «úax? 17 i i? 'd 
l i 41P3P s. p. t J 5 
^18J t IB) pg P. Wdrr. 
i 5i i Ei pg P. M drr. 
^sj í e ip i p. í d r r . 
^Noi 
(868}pS P. 60d[T. 
^£i&9i pgP-S div 
18 pg i 8 meset, y 10 pg 
. •. de 8 i 6 meMS, oro y 
Nomina! 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres, 26 de enero, á las ? 
3 déla tarde s 
L a escuadra inglesa enviada á las 
aguas de G r e c i a , con objeto de evi -
tar que é s t a ataque á T u r q u í a , se 
compone de once buques. 
Otras potencias ayudan á Ingla-
terra con el miamo objeto. 
L o s fondos bajaron ayar e n l a B o l -
s a á consecuencia de los sucesos 
de Orlente. 
H o y e s t á n m a s firmes, á causa de 
l a e n é r g i c a actitud de lord Sa l i sbu-
r y h á c i a G r e c i a . 
E s t a se queja de que lag la terra 
h a infringido la observancia de las 
l e y e s internacionales , y sostiene 
que m a n t e n d r á á cualquier costa au 
r e c l a m a c i ó n sobre l a T e c a l i s y el 
• p i r e . 
C r é e s e que Grec ia , aunque se ha-
l l a preparada para e l ataque, desis-
t i rá a l ver que Buropa entera desa-
prueba s u s p r o p ó s i t o s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Torh, enero 25, dios 5% 
de la tarde. 
Onzas españolas, á $15-70. 
Idem mejicanas, á $15-65. 
Deseaento papel comercial, UO div., 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 div. (banqueros) 
Idem sobre Paria, 60 div. (banqueros) íl 6 
francos 1734 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dfr. (banqueros) 
¿ 9 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 123% ex-interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 6^. 
Centrífugas, costo y flete, & 3%. 
Regular á buen reflno, 5^ á 6%. 
Azúcar de miel, 4^ á 5K. 
£1 mercado abatido y nominal. 
Hieles nueras, á 24. 
filanteca (Wilcox) en tercerolas, fi 6?^. 
Toclneta long dear, á 63̂  
Lóndres, enero 25, 
Azúcar centrífuga, pol. i)6, ló[1t. 
Idem regular refino, 14 á 15. 
Consolidados, á 99% ex-Interés. 
Bonos de los Estados-Cuidos, 4 por 100, á 
120ií ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r í s , enero 25. 
Benta, 8 por 100, 81 fr. 40 cts. ex-interés. 
(Queda prohibida la reproduceiot* ur 
toe telegramas que anteceden, con arre-
glo a l artículo 31 de la Ley do Propia 
<Uid InMsetual.} 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A . 
el dia 26 de enero de 1886. 
O 3 R . O ( Abrid & 23914 por 100 y 
DEL 5 cierra d e 2 8 9 ^ á 2 8 9 ^ 
cuno BSPASOL. ( por 160 á las dos. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Beata S pg interés y uno de 
amortlaadon anual 
Idem, Idem y dos Idem.. 
UMB de anualidades ex-oupon 
BiDertM hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Bioo 
Bonos del Ayuntamiento.—... 
A C C I O N E S . 
Banoo Ka pañol de la Isla de 
Cuba. — — . 
Saneo Industrial.. . . . . . 
Itannn y Comp»fiia de Alma-
eenra de Begla y del Comer-
C^npaflia de Almacenes de 
Bepóalto de Santa OataU-
Pg D 
afcSXCAOO S X T B A N J R B C 
CFSTsl*naÁ£ DZ auiJUPO. 
í e . í r i s a o l e t ti 4 W. De 61 4 61 ts. ero sr. »02U> m 
f «se y número 
*¿t '0AB DS HIEL. 
i OJÍZÍIaoiúa. 8S á SO He 4J 4 4J r». oro arroba, sagin 
VTCM y ntimerí» 
asDcax BASCABA, .o 
Goman i regular refino. Polarización ge i M. Be 4i 
i 5 r e oro arroba. 
o o s o a a ñ ú D O . 
Sin operaciónea. 
S B f t O B B S C O K R B D O B B S D B S B B I A B A . 
DB CAMBIOS.—V. Felipe Bus. 
DB TTEtTTOS. — O. Franoiaoo Mar i l i y Bou y D. Joa-
quín To«cano y B'aln. 
Bs copia.—Habana, 26 de enero de 1820.—Por el 8In-
iUo «i adtTinto. Jof* BS* d* Mcmtmlven. 
B B O F I C I O . 
COnTANDANCEA M I L I T A R D B M A R I N A 
D S L.A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Vacante la Asesoría de Harina del Distrito de Begla, 
oorroepondlt nte á esta Provinoia, por haberse exoeoido 
de la hoenol» que disfrutaba el que en propiedad desem-
pañaba este debtino, se baos saber por este medio, para 
qtia los Letrsilus qc.e desean obtenerlo, presenten las 
lastaaoia^ debidamentH documentadas en esta Coman-
dancia, dirigidas al Exorno, é I.tmo. Sr. Comandante 
General de eate ApoKtadero, en el término ¿ e treinta 
dlan. a contar de esta fecha 
H»b»na, ?2 de Enero de 1886.—Bo/aeZ dt Áraaon. 
3-34 
Banco Español déla Isla ds Cuba. 
SECCION D E CONTRIBUCIONES. 
Los propietarios de fincas urbanas de esta capital, qne 
i oontlun«clon se expresan, 6 sus representantes ó apo-
derados, se servirán presentarse en la Oficina de Ke-
oandaoion de este Estableolmlento, A verificar el abooo 
de su descubierto en el preclao termino de diez días, A 
contar desde la fecha del presente anunoii; en el concep-
to de qns no verifi •i.rlo se procederá, desde luego, 
contra lan rentsa, si la finca estuviere arrendada y con-
tra el inmueble en otro caso, según lo dispuesto por la 
Intendencia General de esta Isla en 7 de oiolembre del 
afio próximo pasado. 
Habana, 23 de enero de 1866 —El Sub-gobernador, JB. 
Moyano. 
KBLACION DB LAB FIKCAS DB BEFBBBHCIA. 
Calle del Alambique n° 21. - r ior ida T7.—Oádl» 
0*Bongo 2—Herró 624.—Cerro 871.—Cerro 873.—More-
no 1.— Pailón 2 —Beyes sin número, á nombre de dofia 
M i r í i d e 'n« Teres—Bomay 44.—Bomay 48—San Sal-
vado? 17-Universidad 40.—Veláüiu z 4.-Z»qae1ra 89. 
—S-in José s'n númeio a nombre de D. Alfredo Pas-
toc—Colina 21—Armoní i 4—Lamparilla t7.—Figuras 
78.—Malrj i 130 —Oquenrfo 2—Coria 2 4.—Manrique 
U3 —V.ves l"¿3.—Calvario 11.—Matadero, á nombre de 
D. Eugenio í íernández —Madrid 2, 4, 6 8, 10, 12, 14 y 
15 —Auton Kecio 73.- Sm Nícolís 2.'>4.—Esperanzo 93. 
—Lealtad 85 —Habana Cl.—San Antonio, Ar ro jo NÍ-
rarjo, ft nr.tabre de D, Migcei ífirntníjez.—^.ijxnos. A . 
N . ¿nombro de D Miguel Hernándeü.—üaaí, A ¥•> 6 
nombre de D. Miguel fl«rnáudez —Vedado, á nombra dé 
D í M a i l » Gut ié r rez . -Barna l 9.—Ooiralaa 233 —Vives 
35—Vives S3—Vives 111.—Vives 83 y ««.—Mangos 48. 
—L-.ma de A ' ó t?ga'. á nombre de D. Manuel Bodrl -
gnez—Baluarte 2 —F^irlda 26 — 4 güila 271.—Alambl-
q i e 21 —Glo>i. 19D —T»lUpiedra 2.—Zequelra 40.—Ze-
qneira 105 —San Antonio A IT., i nombre de D. Eulo-
gio Cari* ne'l —Auditor 19.—San Nicolás 30 —Cerro 62Í. 
—Sit os 59—Carrp 444 —Ant^n Bécio 83—Campanario 
204 —Crjrrn 691 —Gád £. 105 — A-Umbique 67. -Vedado, á 
ncnbra de loa Iferodeiosde Z?.'aiioí.—P lentes Graa-
4fia 87 —Eef j g l > ! 0 —Eatéver LO.—Faniplona 4 —Cerro 
873.—Villunuev* 8—Arrojo Apolo 2). —Arrojp Apolo 
11.—Príncipe Alfonso 42» —Corrales 211 —E trelfa 126 
—Ofl Joa 7 .—Agjl l* 0—Anima* C y B., á nombre de 
D Mariana S >ler —Sant» Emilia 8 —Luyanó á npmbns 
de D. Emi i > Marín. - M tlrj > 189 —Paontes Grandes 82. 
—Luz68—Candeda 4 2 D — H i ^ n * 167—Umoa 1.—O-
brapU74—S nt!» Emilia 2.—Paerta Cerrada 16 —Por-
t >la ?, P. G —Valle 2 —LujaLÓ 48 —Gloria 120.—Paen 
tes Grandes, á nombre de loe Herederos de D. Bernabé 
Pifo 8-24 
Alcaldía Municipal da la Habana. 
Vacantes cinco plazas de practicantes para casas de 
Socorro de esta ciudad, dotadas con el sueldo anual da 
treocientos pesos oro cada mes, las en Ues deberán ser 
provistas por oposición en la forma que lo determina el 
articulo veinte y cinco del Reglamento de Servicios 8a 
nitarios ManiolpoLse que acaba de aprobarse por el Ex-
oeinntislmo Aynntamlento, se haoe presente por eite 
medio, á fia A» qao los que deseek oper Á ellas, ocurran 
por medio de ln«tanola en pap»! del solU ^odécimn y 
, 6 i u a corriente, á esta Alcaldía por el término da diez 
di- s, á contar desde mañana. 
A R T I C U L O QUE SE C I T A . 
"P.ra optar á psta» plazas hay que aorejltar haber 
estudiado primer a&n ds M^d'c nü y no hibqr llegado al 
sexto. dUndoae preferencia si qa • »ea h jo de viuda po-
bre, ó tanza au padre Impedido T-iJn jarado conslitnl-
do por el Coucej-il Inspector, el Subinupeotor y no M6 -
dioo de término de Ignado por aqnal. elogigífr entre los 
opositores aquellos qne mejor conteetau tres proposl 
clones de clrujia menor, según programa y sacadas en 
suerte, proponiendo al Exorno. Ayuntamiento los qne ' 
juicio dol tr.bunal deban ser nombrados." 
Habana, 21 de Enero de 1886 —Juan B. de Orduñx, 
3-26 






Comandancia inüitar da marina de la provincia de la 
.HoSoMít—Comisión Fiscal.—Do» AKTOSIO Muros 
Y JIMÉNEZ, teniente de navio do la Armada, ayu 
dante de la Comandanula militar de Harina de esta 
Provincia y Capitanía de este Puerto y fiscal de 
una sumaria. 
Hace «absr por e<te medio que habiendo desaparecido 
en Mariman una oh t iup i de cinco varas de qull'a, cinco 
palmos de manga, con el fóllo 6C0 tallada en ámbas amu 
ras, construida en pino de tea y la popa de cedro enteri 
•9, de la propiedad de D. Bamon Gutiérrez, la persona 
que tuviere nctlolas de su paradero, ta servirá comuni 
cario á esta Fiscalía en el término de treinta djíw, para 
la más pronta administración de justicia. 
Habana, 25 de Encrp de 1836.—Aníonto Matos. 
3 27 
á 2£i 
Oomsndancia Militar de Maritia d¿ la Frovineia de la 
Habana.— Comisión Fiscal.—DOH MANUEL GON 
ZALEZ T GirmcBBEZ, teniente de infanteiis de Ma-
rina, y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
I llamo y emplazo, al individno D. Naraiso Fores, vecino 
q ie ha sido de la calle de Mercaderes, para que en el 
término de diez días, se presente en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil, con objeto de evacuar un acto de justi 
Habana, 22 de Enero de 1886.—El Fiscal, Manuel Qon 
\záUz 3-24 
Raneo Agrícola. 
CaJa de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
C o d i t o Territorial Hipoteca-
rio de la Is'a de Cuba — . . 
Bapresa de Fomento y Nave-
gación del Sur - .» . . . . . 
Primer» Compafiia de Vapo-
res de la Bahía— . . . . . . 
Almacenes de 
86 á 84 pg D oro 
Compafiia de 
Hacendados . . . . . . . . . . . . . . . . 
OosspaOla de Almacenos de 
Dcpóalta de la Habana . . . . . 
Oompaüia EspsSola de Alum-
brado de Gas ~ 
GomptAia Cubana de Alum-
brado de Gas - . . .1 . . . . . 
Oompafiia Española de Alum-
brado de Gas de Matensas.. 
Nueva Compafiia de Gas de 
la Habana • • 
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de la Habana 1 
Oempafiia de Caminos de Hie-
rro de Matar zas á Sabani-
Ooopafiia ds Caminos de Hie-
rro de Uárdenaa y Jácaro. . . 
Cfenpafiia de Caminos de Hie-
rro de Cienfuegoe á Villa-
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande.. . . • 
OompaSla da Caminos de Hie-
rro de Cal barí en á Sanotd-
8i>lrttos 
Conpaflia del Ferrocarril del 
Oeete . . m 
Cenpafiiade Caminos de Hie-
rro de la Bahía de la Habana 
á Mataosa* — . i . . . . » . . . 
Compafiia del Ferrocarril U r -
bano . . . M 
Fvrroearril del Cobre _ 
Farrociarril ds Coba BJÜUOTU de Cárdenas . 7 á 8 p g P oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipo-
te jario de la lala de Cuba.. 
OVloias hipotecarias «1 6 pg 
Interés annal - . . . . . , , 
Idem de los Altraoenes de San-
ta Catalina C; n el 6 pg tn-







I DOK EuaEsn AJÍTOBIO FLOBES Juez Municipal mteri 
no de primara instancia del Distri to de Belén de ee 
ta cina¿d. 
Por el presente edicto se saca á pública subasta por 
I término de 2) días la casa calle ds la Salud n. 71 esqui-
na á Lealtad, acera Sur en esta ciudad, tasada en la 
cantidad do ' once mil novecientos veinte y cuatro peses 
veinte centavos en oro", habiéndose señalado para qne 
tensa efecto el remate el dia 22 de febrero próximo á las 
doce en les Entrados dsl Juzgado, lo cual ge hace saber 
al público para roaocimiento de loa que quieran intera 
sarse en la subasta, advlrtiéndose que no se admitirá 
postura que no cubra las dos terceras partes del avaluó 
y que los t í tulos de p ropiedad de dicha casa estarán de 
manifiesto en la Escr íbanla para que puedan examinar-
los los que quieran tomar parta en subasta, los que de-
berán conformarse con ellos sin derecho á exigir ningu-
nos otros. Qne asi lo he dispuesto en providencia de 18 
del corriente en el juicio ejecutivo seguido por «1 Ldo, 
D. José Mana Agturra romo padre legítimo de las me-
nores D* María Hortensia, D* Maria Grariella y Dofia 
1 M a r i ) Emellna A gnirre y Del-Monte en cobro de pe::os 
| contra los bienes de D. Pedro Carbonell y Beventós. 
Habana enero 21 de 1886 -Eugenio Antonio Florea. A n 
te mí.—Por D Francisco Ozegnera—Waldo A . Inzua, 
091 3-24 
!8P , 
P U E R T O D E IÍA. H A B A N A . 
10 
E N T R A D A S . 
Día 26. 
De Nueva York en 4} días vap. amerioaae City of Pae-
b.'a, cap. Deaken, trlp. 6K, toas. 1,756; con carga ge-
neral, á Hidalgo y Op. 
S A L I D A S . 
Di* 35: 
Para Cádiz y Barcelona vap. correo esp. Espafia, cap. 
Venero. 
E N E R A D A S D B C A R O V A J S . 
De Calbarlen vap. Habar ero, cap. Urrutibeasoos: con 
20 tercios tabaco. 
De Mari el gol. Aitagracla, pat. Morantes: con 96 bo-
covea asúoar. 
Da Morrillo gol. Britania, pat. Hernindes: con 1,000 
teaidldos hilo y 340 sacos azúcar. 
. WRSPACBSABOe DB 'CJ%. 
Para Mariel gol. AJtagrada. pat M .r üte--: con efec-
to. . 
Para B ib la Honda gol Jóven Gar t rúdis , pat. VUla-
longs: id . 
Para Teja gol. Dos Sofías, pat. Almabsa: id . 
Para Uveros gol. 2? G e r t i ú l i s , pat. Mayans; Id. 
H V Q & j s n íJOM R B e i S V R O AJSÍBiM'frO. 
Para Nueva T o r i y Amberes vap. esp. Valencia capi-
tán Santa Marina: por J . Baloells y Cp. 
Canarias berg. esp. Teresa, cap. Bodríguee: por 
E. Martínez. 
Barcelona berg. esp, Bafael Pomar, cap. Pifia: por 
H . B. Hamel v no. 
Delaware (B. W.) berg. amer. C . C . Sweney, capi-
tán EoterUon: por L . HoiairletA. 
Montevideo berg. esp. Maria Teresa, cap. Torree! 
por Jané y Como.. 
Liverpool (vía Matanzas) vap. eep. Alicia, capitán 
Garttíz; por Denlofeu hijo y Cp. 
Cayo Hueso vap. amer. T. J . Cochran, cap. Wea-
thorford: por Somelllan 6 hijo: 
S l í f t U B S QI7B 1SAK D B S ? # fJS 
Para Veraerue y escalas vapor amer. City of Puebla, 
cap. Deaken. por Hidalgo y Comp: con 1,500 tabacos 
torcidos: 5 í 05 cajetillas cigarros; 793 kilos cera blan-
ca y cfaetos. 
Kingston v escalas vapor ing. Dee, eap. BurkUr: 
por G. B . Buthvem con 406 teroloa tabaco; 623,760 
tobases toroldoi; 2110,918 cajetillas eigarror; 8.051 ki-
los picadura y efecto*. 
Delairare (B. W.) gol. amer. Jennle Hall, capitán 
Saneen: por Dusaoq y Op : ocn 6S9 bocoyes y 71 ter-
cerolas miel de purga. 
• 7 Q r B 8 0 t C B H A N A B I B R V O KEGISVTEtClBGB 
Para Kusva Orleans, Tampa y Cayo Hueso vap. ameri-
cano Whltney, rap. HUI; por Lawtou y Hno. 
Barcelona berg. esp. V I I I de A b r i l , capitán Casáis: 
por J . Oinerés v Cp. 
Delaware (B. W.) berg. amer. Leonor», cap Munrie: 
por Hidalgo y Cp. 
S T f f S A C ^ O D E J.& ' AB-SM. FíJ W I ? Q r X S 
DSapACKADOS-
Tabaco t e r c i o s . — —• , 409 
Tabaooo torcidos 635 260 
CH«arrc3 ^lotlliaa ~ . . . — 2(6.483 
Picadura kilos 8.051 
Cera blanca kilos 798 
Miel de purga, bocoyes OJO 
Idem tiircerolas . 70 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 2$ DB 
E N E R O . 
Azúcar Ea^os — 
Tabacos torcidos 
Oigarros c^jetillaa. . . . . . . . 
Picadura kilo» . . . 






LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 2b de enero de 1886 
1000 s. anos semi l la—. . T¿ rs. arr. 
300 sacos harina eepafiela U0 saoo. 
200 sacos harina americana.... $11} s. 
75 sacos cafó Puerto Rico SUlqt i . 
10 e. vxrino ~ t1\\ qtl. 
50[á vino seco... Vk nno. 
60il0 vino mistela $6} Id. 
M O V I M I E N T O 
DB 
V A P O R A S T R A V E S I A 
SE ESPESAN. 
Bnerf27 Pedro: Llvetpj&l. 
„ 28 Olty of Alexandríft: Verncyua y escala» 
„ 98 Nevrport: Nunva-York. 
. . 30 Tanxaulipas: Veracnu. 
Febr? 1 Hutoblnson: Nuera-Orleans y escalas 
2 Olty of Washington: Nueva-York 
8 Navarro: Liverpool y Santander. 
4 Merrimack: Veracius y escalas. 
. . 4 Saratoga: Nueva- íork . 
5 Ramón de Herrera: Santbomas y eooalaa. 
. . 11 Niágara: Nueva-York. 
. . 18 B. urleidM! Kingston, Onlon y eaealsa 
„ U Moriera: 8t. Thomis y escalas. 
SALDRAN. 
Bner??7 Whltney: Nueva Orleans y eaoalaa 
. . 28 Nligara: NÜeva-Tork. 
_ 30 Pasaíea: Pto. TtSm. Port-an Prlnce y escala». 
. . 80 City of Alexajulrift: Nu&f |i-Tork. 
Febt? 2 City of "Washington: Véraoraz y M.-ÍÍÍÍ.. 
4 Nwwport: Nueva-Vntlr. 
6 Merrimack: Nueva Totk. 
10 Kamnn d« Harrerai Hanthitoiaa y nanalaa 
. . 29 B. Islesias: Kingston, Colon v escalas. 
Ur i - ÍKOt* B I S t i J B l ' B A ^ . 
Obrapia 25. 
HMCB pages por el cable, giran letras á oorV* y larga 
rUto y dan cartas de crédito sobre Nev-York Fbfla-
lalphía, No-y-Orleana, San Francinco, Londres, París, 
liadrld, Biscglúiw» y demie capí talas y ciudades tmpor-
tantea de loa Bstodoe^uñutoe'y Burj)na, tal come sobre 
todo* loa pueblo* de Bspafia y ana pertánaaolaa. 
T. i». 12 I B 
M . B o r j e s y C A . 
s í A N Q , í T E R O S . 
m j 9 V SO 
ESQUINA 
ú Wercadereís. 
FáSOi f O E EL mi% 
FACILITAN 0ARTAS 
l v m íotra» á corta y larga vista 
*S5BRK N E W . T O K R , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , R C B V A O R L E A N S , r B R A C K & Z 
« Í J i r O SAN J U A N B E P U E R T O R I C O , POP 
•TE, K A Y A G U B Z , L G M D R B S , P A R I S , BDÜ 
OSOS, I V O N B A Y V N N B , H A M B U R G O . BRB 
B B N . B R R L I N , T I B N A , A O I S T E R D A M , B R U -
S E L A S , ROMA. N i l P O L B S , M I L A N , G á í f O ? * 
k>, * » , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S OA.FÍ 
f A I B S T P U E B L O S DB 
Snpaña é Islas Canarias 
^ D E » 4.» C O B R A N t V E N D E N R E N T A S !T« 
•*aJtm.Xn, FRAMHSAÂ  0 I N f i L B S A S . HOWt" 
(»í I.4NI E S T A D O S U K I D O S T t )C*í .« |ÜI^fr 
- ^ « . 4 !;L.A*W OW Ti t lOR»!»» r»7|Bl.Mr«.ia, 
« «. n « 
108. AQÜ1ÁB 108 
HACEN PAGOS 
Facilitan oartas de crédito. 
y giran letras á corta 7 larga vista 
sobre Neir-York. Nueva Orleans, Veraoroí, Mélloo, 
San Juan dé Fuerte-Rloo Lóndres, Paria. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Boma, IjTApoles, Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre, Liiie, Nántes .^t . óulntin, Dle-
ppe, Toulose, Veneda, Florencia, Palermo, Tarín. Me-
ilna, A*, asi como sobre todas las capitales y pueblos d« 
ESPAÑA É ISLAS GANARIAS. 
J . A» BANCES. 
0 , - 0 B I 8 P 0 21. 
H A B A N A . 
O I R A N L E T R A S en todas oantídaáesá oor- ™ 
ta y larga visto sobre todac las principales pl*-
•as y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - t r 
R I C O , SANTO D O M I N G O y 8 T . T O M A S , P* 
Hgpafia, g 
f f»l«,a Baleares, 
í«Ia« Oanaidae. 2 
M n t t u n sú&.'e ises priaolpale* pUsa* dr 
Francia, 
ín^laf-erra, 
Méjico y g 
IÍO? Unidos!. ^| 
3 1 , OBTSFO 21. ?' 
1. o - s m i y 8 . 
e-^ulns á Mercaderes. 
H&een pagos por el eabie 
F a c i l i t a n cartas da c r é d i t o . 
Oirán letras sobre Lóndres, New-York, New-Orloans, 
Milán. Turin, EOÍJA Veijíjol», Florencia, coles, L i s -
boa, Oporto, Olbraltar, Brómen, Hamburgo, Paris. Ha-
vre, Nintes, Burdeos, Marsella, Lille. Lyon, MéJloo, 
Veraorua, San Juan de Puerto-Bloo, a?. 4 ^ 
BOVQUBNTO DE PASAJEROS. 
BNTBABON. 
De N U E V A Y O B K en el vapor americano City oj 
Puebla: 
Sres. D . Jo sé Berrera—Lutgarda L . Quintero—B. 
Graef y Sra.—Sito. Graef—D. Thomas—KibertMand— 
Dr. J . ThrmaR—H M u l l e r - J . Van Derlwelleque-O. 
Dalaocrte v Sra—N. Pono* de León—Adolfo Zoham— 
| Antonio Somelllan—O. Boissler—A. E. Foster y Sra— 
G-. Foster—Vicente Bueno—F Cordero—Gonzalo Van 
| den Koif t—F. de Zaldo—F. A . Fownsen'l—Manuel L e - Sobre Matoaow Cirdenas, Be medios, Santo Clara, 
ni>—F. Laoampagne—A Caeamavor—Felipe M^nderie Oalbwlea, argao « Gwtnáé Oienfnego», Trinidad, 
— H A. Worgan v Sra—Srto. B. P Morgan—J. Men^ee ganotl-Sü^ ta* «(«««laM 4^ Onb», Ciego de A v f l a 
| Doaji -""1 AL>rr—PedroG^mT—Bem n PnBÍo—K. W » - M t a w n l ! ^ «nna ' íei Sic. (jMb«», P o e r í o - I M ^ l p » . 
Won-W. K . F»yJ$Mr, ffwTit**? I s . l l U 
Bergantin-Goleta Pensativo, 
Saldrá ala mayor brevedad para Cien Fuegos, Trinidad 
y Manzanillo; admite carga por el muelle de Paula á 
precios módicos. Patrón Berga. 038 6-28 
Sobre toda* las capítoles y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca Ib isa. Manon y Santo Orne de Tenerife. 
Y E N fígTA I S L A 
Goleta Josefa de Oabafias, 
patrón Bodritruez, saldrá i la mayor brevedad para Cien-
fuegos y Manzanillo, admitiendo carga para dichos pun-
tos t>or el ronolle d« Pañi». 775 IB-
Para Canarias. 
Se enparan en oate puerto y saldrán en seguida para 
dichas C»las, las sóll'las v veleras barcas ''Feliciana,'' 
capitán fnarez; "Amella " espitan Tejera y "Tr in i ta , ' 
capitán Torreas. Admiten parte de carga á fleto y pasa-
leros; éstos serán bien tratados y atendidos por dichos 
capitones como lo tienen acreditado. Impondrán ana 
dnefios Obraplau. 1. 8. Aguiar y Cf 
128 88 5B 






F L VAPOB 
CATALUÑA, 
capitán D. Francisco Segt hia. 
Saldrá para P B O Q B E 3 0 y V B B A O B U Z el «1 de 
enero, á las doce del dia, llevando la oorreepondenoia 
pública y de oficio. 
Admite carga para dichos puertos y pasajeros para 
Veracraz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes de 
pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Becibe carga á bordo hasta el dia 20 inclusive. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP», Oflnios n? 3 8 . 
E 27 
E L VAPOR 
capitán í) . José M* Oorordo. 
Saldrá para PUSETO-EICO, C A D I Z y BARCELO 
N A el 5 de febrero llevando la correspondencia pública 
j de oficio. 
Admite carea y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Blco y Cádiz solamente. 
Loe pasaportes se entregarán al recibir loe bljletss de 
pasaje. 
Las pólisaado carea se firmarán por loa consignata-
rios entes de correrías, sin cuyo requisito serán nulas 
Becibe carga á bordo basto el día 8. 
Oe raAs pormenores Impondrán sus consignatarios 
M. CALVO Y OOMP», Oficios n. Í8 
I . n 10 27-B 
E L VAPOR 
AVISO. 
PASAJES, 
c a p i t á n D. Antonio Qardon. 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce. Mayagliáz y P a e r t » Biso el 30 del corriente ad-
mitiendo carga y pasajeros para todos ellos. 
La ca'ga de travesía ae admite por el muelle de Taba 
lleiia haera el 29 iaoluaive v la de cabotaje por el de Luz 
basto las doce d-.i de la salida. 
Enero Í6 de 1888.—M. C A L V O Y C» 
110 27 E 
REW-YORK, H i B A N l AND 
t í l i m MAIL STE4MSIP U N E . 
Los vapores de esta acreditada Une* 
Capitán J . Deaken. 
OiftV of Alexanária.* 
Capitán j. W . Reynolds. 
Capitán W . Bettlg. 
Alpes. 
Capitán Anazagas ti. 




Salen de l a H a b a n a todos les s á b a -
do» á las 4 de la tarde y de Naw-
Y"ork todos los j u é v e s á las 3 de 
la tarde. 
L i n e a ftatüanal en t re N e w - 7 o r k 











C I T Y O F W A S H I N O V O n 
ALPB8 — . — . .. — . 
O I T Y O F A J . B X A N D R L A 
M E R R I M A C K 
OTBY O F P t í S a L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S -
« Í T T O F A t : * B A S » l £ l A . . . , 
M E R B l M A f H — ^ . . „ 
fSsaXoxx <51o l e » : 
C I T Y O F A s . r X A Í t D H I A . . . . 
I I K R l l T i n A Í ' K 
Crf fY OF P t l T t H Í . A — 
C i T Y OI ' W A S H I N G T O N . . . . 
ALPES —~ 
O Í T Y O F A L K X A N D K I A ™ . . 
M E t t B I M A C K . 
O I T Y OF P C K C L A 
CITY OF W A 8 I I I N C T O N . . . . 
A L P E S _ 
Se dan boleto? de vlafe por estos vapores directamen-
te á Cádla, Gíbraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de New-York á me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la Uno» de vapores franceses, vía 
Burdeos, basto Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
oelona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la iínf>6 W H I T E R STA R, via Liverpool, has-
ta Madrid incluso precio del ferrocarril, on 9140 Cu-
rrency desdfl New-York. 
Comidas ¿ la carto. serddas en masas pequeña» en los 
rapoves CiTVOl i í P U & B L A , Olirv OF A L B X A N -
DRÍA y C i T Y O F W A S I Í I N G I f O N . 
Todos estes vapores, ton bien conocidos, por la rapl-
>i>»s y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomo-
dldaides para pasajeros, asi como también las nuevas li-
teras colgantes, en las cualoa no se experimento raovl-
mlento alguno, permaneoiendo siempre horizontales. 
Las oargae sa reciben en el muelle de Caballería hastá 
la víspera del dia de la salida y se admito carga par» In-
taterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Botterdam arre y Amberes. con conocimientos directos. 
Sn« Qimsigzsttanos Obraplan? 25. 
H I D A L G O Y CP. 
T a m p a & H a v a n a Steamahip L i n e . 
Sbert S « a Houte. 
PARA TAMPA, FLORIDA 
con escala en O A T O H U E S O . 
B l nuevo y rápido vapor correo americano 
IKASCOTTE, 
sn capitán F L E M I N G , saldrá los sába los á las cinco 
de la tarde, admitiendo pasajeros y carga en el drden 
siguiente: 
S A B A D O , B N E H O 33. S A B A D O , E N E R O 30 
S A B A D O , F E B B 9 O S A B A D O , F E B R ? 13. 
En Tampa hace conexión con el South, Florida Rail-
way, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
combinación con los de IAH otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra desde 
T A M P * X 8 A N F O H D . J A C ' K S O N V I L L E , HAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E 8 T O W , W I L . 
MiNGTON. W A S H I N G T O N B A L T Í M O B R . P H I 
L A D E L P H I A . N E W - Y O B K , B O S T O N , A T L A N . 
T A . NÜKVA O R L E A N S , I t l O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades Importan-
tea de loa Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jacksonvllle y pontos Intermedios. 
E l vapor M A S C O T V E , ha sido oonstroido oon el 
lujo y adelantos modernas, brindando á loa viajeros co 
modidad, rapidez y seguridad. 
Los vaparra do la linea Morgan saldrán todos los 
miércoles para los mismos puntos. 
Se deapaebau Mercaderes 35. 
L A W T O N HRROTANOS. 
(Ja 81 7 8 - 1 9 E 
New-York Havana and Mexi-
can mal í steamshlpllne. 
PARA pra-W-TORK 
Saldrá directamente el 
sábado 30 de enero á las 4 de la tarde, 
el vapor correo americano 
City of Alejandría, 
capitán REYNOLDS. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios, 
OII HA P I A 33, H I D A L G O Y C* 
T n. 12 36 E 
M A N UN 
7 ÍNBA SBMAJÍAL entre la Habana u Nue-
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Loa vapores de esto linea reasumirán sus viales, sa-
liendo de Nueva-Orleans los Juévca ¡i las 8 de la ma-
ñana, y de la Habana loe miércoles á las 4 de la tarde 
en el orden si guión to: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Enero 6 
W H Í T N K V HiU. 14 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . . . 20 
W H I T N B Y HUI. . . 27 
H U T C H I N S O N . . . Baker. Fbro. 8 
W H I T N B Y HUI. ~ _ 10 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril par» 
todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros v carga, ndemls de loe punto* 
arriba mencionados, par» San Francisco de Cajiíomi* 
y te dan papeletas directoa haato Hong-Kong, Cblaa. 
L a oar^a se recibirá en el muelle de Caballería basta 
lae do? de 1» tarde, el día de salida. 
De más pormenores impondrán ana eenalgnatorioa 
« « > a d a r b a - 83, T A * » * » » » V B R W A K O S . 
New-York and Cuba 
Mail Steam Shlp Company. 
HABANA Y NEW-YOBK 
L I N E A D I R E C T A , 
LOS H B R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O 
N E W F O R T , 
eapitoa T. «. OUBXLS. 
SARATOQA, 
espiton S. X£ XBTOtúd 
N I A G A R A , 
capitán BENNIS. 
Oon raagnlü'oaa cámaras par» para pasajeros, saldrá 
de dlobos puertos como alguet 
Salen de Nneva-lTork los s á b a d o s 
á las 3 de l a tarde. 
NBWPOBT Sábado» Enero 
(JABATOGA 
23 
N I A G A R A . 
N B W P O B T 
SAKATOGA 
N I A G A R A 
NB'WTOBT 
8 A B A T O » A . . . . . . . 
N I A G A R A , 
N B ^ P O E T -
BAR AXOOA. M . . . . 
NIA O A B A 
N S W P O R T . — 












" l i l i " 24 
^n .de l a Síahfír a 1 f H R a é v e a & les 
4 d<5 ds l a taru<a. 
N I A G A R A _ » . . „ . . Jiiéve». Ino ro 
AbrU 
V A P O R 
BAHIA HÔ ÜA, 
capiian D. ANTONIO D E UNIBASO-
V I A J E S S E R ! A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA. R I O B L A N C O . B E R R A C O S , SAN C A -
Y E T A N O V M A L A S A G U A S Y V I C E - V E B S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á laa 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano loa domingos, y á M a l M 
Aguas loa lúnea al amanecer. 
Begreserá basto Bio Blanco (donde pe rnoo to rá j loe 
mismos dlaa Idnoa por la tarde, y á Babia Honda loa 
mártes á las 10 de la mañana, atJiendo dos horas des-
pués para la Habana 
Becibe oarga á P R E C I O S R E D U C I D O S los Juévea, 
v iémes y sábados, ni costado del vapor, por el muelle 
de Luz, abonándose sus fletes i bordo al entregarse fir-
mado por el capitán los oonoclmientoa. 
También se pagan á bordo loa pasajes. De más por-
menores Informará su consignatario, Merced 12 
COSit lE D E T O C A . 
I a. t U S 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
PUNI)ADA E N E l i AÑO 1839, 
do Sierra v domos. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? 
E S Q U I N A A J U S T I Z . 
B A J O S D E L A L O N J A DB V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
El vlérnes 29 á Usdcoe se rematarán en cata venduta 
12,r.no r acoi para azúcar de 34 por 46. 
El v 'érnea 29, á laa dooe, se remata rán en el mueUe de 
San Francisco 33 sacos de srroa semilla en el estado en 
qne ae hallen —Sierra y Gome». 1118 8-87 
R E M A T E . 
H. UPMANN Y 
G A L L E D E C U B A N U M . 6 4 , 
DfFOBTAOIOl DffiEOTi SB 
CP. 
H A B A N A . 
L UANO I 1 E 6 I T I M O D E L 
f únicos Agentes en la Isla de Cab^ de los 
Abonos Ohlendorff9 para Caña y Tabaco. 
Cn852 IH-JSA 
L E E S ALVAREZ 7 C A 
En los autos de la quiebra de D. Bamon Zorr i l la ha 
dispuesto el Juea 1? de 1* instancia del Oanton, ae anun-
cie al oúblloo por el término de cuarenta dlaa el remate 
de la Hacienda Montepío, altuada en la Jnrisdioelon d 
San Andrés Tustla, á orillas de la mar, con buen em 
barcadero. Consto de siete sitios de ganado mayor, 
tiene bosques oon bnenas maderas de OOEatracción 
abundante caza, campos de oa&a. multitud de árboles 
frutales, arroyos caudalosos, caldas de agua, dog potre-
ros, un cercado de alambre de máa de cinco mil varas 
caeaa. máquinas, aparatos, ganado, etc., etc., avaluado 
todo en la cantidad de $353,993 49 centavos. 
Y se avisa al público en convocación de postores. 
H . Veraorua, Enero i de 1886 — H . Bodríguez —V? B 
Jiménez Umia. 760 tO-l9B 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
BANGO HISPANO-GOLONIAL. 
Anuncio 
E l Consaio de Administración cumpliendo con lo dls-
pue-to en »l Articulo 84 de los Estatuto*, ha acordado el 
dlvldendode C I N C U E N T A PESETAS á ciada acción 
por los bnueflotos líquidos del 9? afio social. 
En su v i r tud se satisfará A l< a Srf a. Aoolonistoa el 
expresado dividendo detda e l j évoa 7 dei actual, á la 
presentación del cupón número 8 de las acciones, aoom 
pafiado de las fantnras que ae facilitarán en éste Banco 
Rambla da Estudios número 1. 
Las acciones domlolliad&a en Madrid, cobrarán en el 
Banco de Csatilla, y jas que lo estén en provieclas, en 
casa de los Comisionados de este Banoo. 
Se séllala para el pago en Barcelona, desde el 7 s i 23 
del corriente, ds 9 á 11 y media de la ma&ana. Tracaou-
rrldo este placo, ae pagará los lúnes de cala semina, á 
las horaa expresadas. 
Lo qoe ae anuncia para conocimiento del públlool 
B a r r o c a 2 de Enero de 1F<83.—El Secretario Gsneral 
Aristidei de Art.nano. 
Loa Oale^ados da di. ho Banco en la l i l a de Cuba, 
M. Calvo u Oí, Oflulos número 28. 
O l i s 13 27K 
C O M P A Ñ I A 
D E 
m i m DE HIERRO DE I A H l B l N i 
Con motivo de laa fiestas que han de efeotuarae en 
Sella Mocha l i s días I?, 2 y 3 de febrero próximo, ha 
acordado esto Compafiia eatoblecer durante ellas, tre-
nes extraordinarios de viajeros entre la estación de San 
Luis (Matonzu) y el apeadero provisional de la Aloan-
torilla frente al C ' toii) pueblo, donde Igualmente sede-
tendrán en sus vlaj . s de ida y vuelto loa trenes ordina-
rios. 
Orden de los viajes . 
P x - l x u e x r c i l l a . . 
TKHNS3. 
Ordinario n? 4 . . 









6 15' mafiaca. 
10.60' 
4 45' tarde. 
B E W P O B T 
SAEATOGA 
B I A G A B A . . . . . . . . . 
B E W T O E T . 




N I A G A R A . ~ 
NETVPORT 




L I N F A DS VAPORES CORREOS DX ACERO 
OB4,1SO TONELADAS, 
a r a n 
V E B A C R U Z y 
I Í I V E R P O O I H 
CON ESCALAS EN 
PROGRESO, HABANA, CORUfU 
i SANTANDER. 
VAPORES. C A P I V A M B S . 
T A H A Ü L I P A S . . . 
O á J t A C A . — 
M É X I C O 
VBBACEUZ . _ . 
LFVEKPOOL—. 





Tlburclo de Larra&aga. 
Manuel O. de la Mato. 
Jk+smmxtmmm 
. . Agust ín GntheU y O* 
. . Baring Brotara y O? 
.. Mar t in do Camoarte. 
Angel del Valle. 
.. Oficios número 20. 
J . 83. «TVWnAAO Y CP. 
1 - t 
V A P O R 
TAHAULIPAS 
Saldrá el 31 del presenta para 
C O R U Ñ A 
S A N T A N D E R 
Y L I V E R P O O L 
Admite carg*a ligfe^a 
y pasajeros. 
VAPOR 
Salí.» de la Coruja el 22 del acfcaal, y ae 
eepera el 3 del entrante continnando se-
guidamente para VERACRÜZ. 
Lámite carga y Das&Jeroe. 
Oflcloa número 20. 
J . M. AVBNDASO v 0* 
967 10 24 
NOTA. 
So Bdviezte a l coz;aercio de § s t a 
I s l a qne l a A d m i n i s i f a c i o n do Co-
rreos no remite correspondencia á 
l a P e n í n s u l a por estos vapores me-
jicanos: le e s t á prohibido per dispo* 
s ic ion de 1 S de Ju l io de 1 8 S 6 ema-
nada de la D i r e c c i ó n G e n e r a l de Co-
municaciones y T e l é g r a f o s , de M a -
drid. 
J . JUL Avendaflo y O' 
28 




Marzo . . . 4 , U 
18 
., 26 
A b r i l 1 
;| ZZ'.'. 16 
— . . 22 
29 
Mayo _ I I 6 
Estos horuioeos vaporea tai; biou conocidos por la ra-
pldee y seguridad da sus vis¿ea, tleuon eroelantes oc-
Tnodidades para pasajeros en jns eapaoiceaa cAniaia*. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
risperadel dia déla salida y se admite carga p a r a l n -
rlaterra, Hambcirgc, Br6men. Amsterdam, Botterdam. 
Havre y Amberos, oon oonocimlentoa directoa. 
La oorrcispoudencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración Oeneral de Correos. 
Se dan boletas de viaje por loa vanoraa de eato linea 
directamente i Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre y Paria, en oonexlon oon las Uneaa Cnnard, White 
Star y la Cotnpagne Genérale Traaatlantlqne 
Para más pormenores, dirigirse * la casa nonslgcato-
ría, ObrapSa 25. 
Línoa entre New-Tork y Oíenínegos, 
COK ESCALAS BW NASSAU Y S A K T I A O O B E 
CUBA. 
Loa nuevos y hermosos vapores do hierro 
o n i f i r ó a o f t , 
capitán 7AIB0S.0T.B. 
v •mam n%imww&?̂  *mim "? 
capitán L . (KJLTOI?. 















A b r i l . 
Mayo. 
le S. de Oubt 
Febrei1© . . 6 
20 








de S a«9«T 
Febrero.. 8 
22 
Marzo . . . 8 
A b r i l . 
Maye. 
Mayo.. . . . 
NOTA.—Durante el Invierno de 1886 á 88, loa vapo-
rea do la linea de la Habana, tocarán en San Agust ín 
florida, para el pasaje solamente. 
Paeaj jo por ámbas lineas i opción del viaJaro. 
Para flote dirigirse á 
LÍ75 8 V. P L A C S , O B B A P I A « S . 
drán sus oonslgnatorixt Oe mAt> porma&orea hnpu 
« « l í A P Í A W -JS. 
W I O A L e » A c» 
S 2R 
V A F O R K B C O S T E R O S . 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
RAMON DB HERRERA. 
VAPOR 
TÜíi í íKS. 
Ex'raordiuario 
Oidlnarion? 7 
Kxt.-tu r linaiio 
SALIDA DB LA 
ALCANTARILLA. 
11.05' mafiina. 
6 4 i ' tarde. 
10 G0' norhe. 
LLEGADA 
A SAN LUIB. 
11.40' mañana. 
6 12' tarde. 
10 3S' n^che. 
Ordlnarion? 4 . ^ . . 
Extraordiuario... . 
I ' l e m . . „ . . . , 
Idsm..^. 
T-lftm. - . 
'dem 
















2 0.V tarde. 
3.05' . . 
4.45' 
8.45' noche. 
T T - r j ^ J I a T ^ L . 
TKENES. 
Extraordinario . . . . 
Idem 
I 'em 
Ordlnarion? 7 - _ . . . 
Extraordinailo. . . . . 
I lem . . . 
l U m 
SALIDA D£ LA 







10 00' . . 
LLEGADA 
X tÁX LUIS. 
8.3b' mañ&na. 
11.40' 




10.35' . . 
T o x r o o r d í a . 
. X J O mismo que el primero. 
Los bo le í iuo se deapachaián en la estación de S in 
Lula, en el apeadero provisional de la Alcantarl 'la y en 
la casilla situada á la entrada de la misma. 
Los señores viajeros que de Matanzas se dirijan á Sei-
ba Mocha y deseen tomar biüetes de ida y vaeíta, se lea 
baje presenta que además de «ervirlea paratodoa loa 
trenen del dia, disfrutan de laa alguien tes rebajas: 
En 1? olese con rebaja de 20 ota.. 91-80 en VP¿ de $2-00. 
í!» delS . . . . 1-45 . . 1-60. 
8» de 10 . . . . 90 . . l-on. 
Los que tomen billetes para un solo viaje, no tendrán 
la rebaja anterior y abonarán loa siguientes precios: 
En 1* clase $1-00 billetaa. 
. . í? 80 
. . 3» .. ro 
A fio de evitar molestias se suplica á loa se&o'ea via-
j i r o s se provean en Sin Luis de los billetes da ida y 
vuelta á que se refiere este anuncio. 
Todo» los trenes deberán parar completamente en la 
•Téiba ántea del cruz&mieiito con labnea de la Bahia, á 
lia de evitar accidentas. 
Todoa loa trenea de viajares, tanto ascendentes como 
deaoeudentes pararán eu la Aloautarllla para tomar y 
dejar ol paeajH durante los trea dia* de flaíta. 
Cun la debida autorización, la Oomp^ñía ee reserva el 
dere ho de aumentar ó anpriiBif loa t r e c e s stgan el n ú -
mnro de vlajeroa. 
Hibana. ecero 21 de 18fG - E l Administrador Gene-
ral. J. Ealó a 111 8 26 
U R A L L A 
E ^ Q T J I N A I l V a ü I S I D O R . 
Almacenistas importadores de tejidos, 
venden sacos de varios tamaños y precios, 




Ferrocarril del Oeste. 
Administración General 
Desde el día I? de febrero próximo quedará abierto al 
servicio público el nu«vo tramo d« eate ferrocfrril com-
prendido entre 1» estación provisional y la rl< ña ' t i va de 
< onrolacion del Sur, E l tr^n general de vialeros no su-
fre alteración a'euaa en au itinerario h-iata la H rradn-
ra de donde verífi. ará an salida á lan 10 horaa 44 mi-
nuto* llegando á Oor.solaclnn á Us 10 hora* y 58 minu-
tos. Su regreso «e efe. ' tu.rá saliendo d di na estaoitn 
extrema * las 12 hnraa 02 tniauw.a oe la torda 
Habana, enero 24 de 1888 - E Administrador Gene-
ral. 10i9 l.r>-!6En 
AZUCAR 
i O i l P A N l A C U B A N A . 
O E 
A L U M B P A O O D S G A S . 
L» Junta Directiva de eat> Empresa, eu aea:on cele-
brada ayer y envicia de laa n t lidHdea realisadae en el 
argando aemestre del añoan t s r or h* acordado ae re-
parto á Ina señores ao i o u K t M un dividendo de 3 p § 
en oro v que a. higa saber á i o i miamoi por ei-t-i m-dio, 
aal como qae pue leu caurrir v- r sus cuotM raap 11 vaa 
á laa i'fi ioas d-* la Adn.inistraoi n. Temante Kej 71. 
toioa oa d'as h»b.les da 1 á 3 del* larda, desde t i p r i -
mero de febrero próximo. 
Habana enero 2i de 1880—El Sacretorio, J u . Car-
bonelly fuiz. QfO 15-24 
Compafiia de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por acu ardo de la Jan ta Directiva, ae cita á loa Sres. 
Aoclonlstaa para la primera aeaion de la Junto general 
ordinaria que t e r d i á lugar el dia 19 de febrero próximo, 
á laa doce ae la m&fiana, en la o .s» del Bwco. calle de 
Mercaderea n. 86. Se preaentorá el Balance do 31 de d i -
ciembre de 1885. y el In fe rné ac>br.< laa oparaolnuea del 
mlamo año procedtéudose al nombramiento de la Ooml-
slon de eximen de '-u^ntaa y demás particular e i que 
correspondan Y ae advierte que ai gua ol articulo 59 del 
Reglamento, son válidos lo. acnerdua cualquiera qua asa 
el número de aóoioa concurren tea. 
Habana 20 de enero de 1886 —Arturo Amblard. 
On R7 1-S(U 4. ¿Irt 
COMPAÑIA DEL F¿RROGARRIL 
D E 
Sagua la Grande. 
S B C E Z T A B Í A . 
Por extravio dal anuncio que ae remitió á Sagua la 
Qrande, no pudo publicarse allí con la anticipación que 
previene el articulo 17 del Beglamento de la Compañía 
a oonvocatoriapitra la Junto gnneral cc ina r i a que es-
taba aeEalada para el dia 29 del oorriecto. Y no alendo 
licito prescindir del cumplimiento da dicho articulo, el 
Exorno. Sr. F i evidente ha dupueato que se transfiera la 
Jauto referida para el dia 9 del mea entrante á la hora 
y en el lugar •leaigaados y con loa mlamoa ot-Jetoa que 
se han expresado en la ooavo jatoria qae se viene publ i -
cando. 
La Memoria ae encuentra eu la Contadaria da la Em-
resa á di8poslcl<'n de loa Sres aorionistaa.—Habana, 
1 de tnero de 1886.—Be-.ii/no Bel Monte. 
O 96 l(j 2,,B 
F I H P B E S A 
DE ALMACENES DS DEPOSITO 
Creada por Hacendados . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de 1» Junta Directiva de '5 d-1 corriente, 
ae convoca b, loa Sres. Acciocia.'a» á Junta Qaneral ex-
traordinaria ol '5 del a toal. á la 1 de la tarde on eü ea-
oritorto de la Empresa, Mercaderea 5a, para darif a cuen-
ta de la aolloUud prcaentada par competente número de 
Srea. Aociorlstsa, que piden s<t provea en dicha Junto 
el cargo de S-cretailo que rtaulta vacante por renuncia 
del Sr. D. Joaé Va'dés Pauli, que lo dssempeflaba. Cuta 
aMioltud eleva la Directiva á la General, conforme á loa 
«rWculoa 1» del Reglamento y 15 de loii Eñta' .utos. 
Habana, Enero 18 de 1886.—El Vccsi Serretorlo, Fran-
alueo Juatiniani. T i. •» ft-IH 
Refineria de Iziícar 
DE 
C A R D E N A S . 
Debiendo precederse k la difttribucicu del dividendo 
de 20 p'>r 1G0| sobro l a i i ' dP acciones emitldaa heatael 
31 de octubre último t n la forma acercada en Jonto Ge-
neral celebrada a: 13 da dicieaibre ppdo , se aviaa á los 
señorea acclooistaa qao podián p a s a r á recoger ana co-
rrespot dientas rea/? a doadtadeet dia 25 del corriente, 
prasentonio ausi'e>p3ütiv-08 tituioa en las oficiosa dala 
óomnaliia en eato ciudad ó en el eaoñtorio del Sr. D. J . 
P Toraya en la Habana calle da Pan Ignacio húmero 
50. quedando entre tanto cerrado deade hay ol libro dQ 
traspaso hasta l f fecha txprensda. 
f^árdenaa, 16 d" enero de !8^6.—Ei Adminieíredor, S, 




L o s productos de este masrniftoe 
establecimiento industrial , el m á a 
impoxta&te del ramo en todo el te« 
rritono e s p a ñ o l , con privilegio es~ 
elusivo na a la e l a b o r a c i ó n del a z ú -
car en CUADRADILLO 7 otras í o r m a a 
con aparatos ae patente, se disUn-
gnen principalmente de todos los 
d e m á s a z ú c a r e s conocidos en e l 
pala, per s u exquisita pureza y blan-
cura s in r iva l , 9 por s u facil idad de 
d i s o l u c i ó n en el agua natural , de* 
jándola completamente trasparente 
ó incolora. 
P í d a n s e los a z ú c a r e s refinados de 
C á r d e n a s en todos los a lmacenes ^ 
establecimientos de v í v e r e s a l por-
menor; v los fabricantes de chocó la» 
tes, dulces, panales 7 l icores, lo 
m i « m o que las familias, h a l l a r á n 
que siendo los mejores, son t a m b i é n 
les m á s barato» porque dan mayo-
res rendimientos á la ves que pro-
ductos m á s esquisitos. 
No n a 7 que confundir con los azú-
cares de la Ref iner ía de C á r d e n a s 
otros que á i m i t a c i ó n de ellos se 
presentan en iguales ó p a r e c í a o s en« 
vases . B a s t a un poco de agua c lara 
para conocer l a diferencia. 
AGENTES GENERALES 
EN LA HABANA. 
D u r á n y Ca 
Mercaderes 2 6 . 
AGENTE EN CARDENAS. 
J o s é Gt. Coto. 
AGENTES EN MáTANZAS. 
A . B . Zanetti y Ca 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
Por acuerdo de la Junta I^rnotlira ga cita a loa Sres. 
ancinniataa para la Junta general or linaria que deberá 
celebrarse el dia 5 dol mes de febrero próximo, a laa 12. 
en la casa r-aile de Empedrado n 81. 
i£n caá reunlou. a'leroásde tratarae de los particulares 
qne expresa el aiticalo 22 del B^glameoto, deberá 
l f crse la Memoria de laa operaoiocta del último afio y 
prooederse alnombramlei>t<>de la Oomiaion deex4m«n y 
g osa de laa cuentas Telat lraa á ese periodo \ A la elec-
ción de aeia counillarioa en reemplazo de loa que cum-
plan el térmico da au en3argo. 
Habana, M do enero de 1886.—El Secretario, Francii-
co S ««eins. Cn 113 l'O-ífl 
o a p l t a n D. FAUSTO ALBÓKTISA. 
Eate aarmoso y rápido vapor saldrá de esto puer-





^ a n t á n a n a o y 
OOSSIG K . I T A B I O a . 
Knevltaa Br. D. Viocni» l íodriafuct 
Puerto Padre,—8r: D, Gabriel Padrón. 
Gibara.—Brea. Silva, Eodrignei y Ocmp 
Mayürí.—Sres. Gran y Sobrino, 
aarucja.—8rí«. l í o n í s y Oomp. 
Guantónamc. —3rea. J Kuaus y Comp. 
íJaí>a Brea. L . Roii^ Oorap. 
Se despacha por R A 7 Í O N I I E R R E RA, SAS 
rBDROH.'Ae, PI .A5Í4 » B I . Ü Z . 
I n. 8 E . .27 
VAPOS 
oaapitan Unutibeascoa 
Viajes semanales á Cárdenas, 
Sagua y Oaibarien. 
S A L I D A S . 
Saldrá de la Habana todos loa mlóroolea á las claco y 
media de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua las Jué-
vea, y á Oaibarien los vlérnes por la mafiana. 
RETORNO. 
De Oaibarien saldrá todos los domingos y llegará á 
Sagua el mlamo día, y deapuea de la llegada del tren de 
Santo Domingo aaldrá para la Habana, donde llegará 
loe Idnoa. 
Además de las buenas condiciones de eate vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención del público 
a las espocliues que tiene para el trasporte da ganado. 
^O:::;¡IIHAT.M;;OH: 
Oárdenaa.—groa. Porro y Op-
Sagua—Sres. Garda y Op. 
Oaibarien—Henendec, Sobrino y Op. 
Be despacha par Ramón de Herrera. San Pedro n . IM. 
P l » » . i . I.n*. i • a I_B 
Vapor "Alaya, 99 
Teniendo que tltqplar tna fondea, snspande «n* Tlalet 
itUi nueve •ylaff; ü n . l I 1 
SÜCIEÜAO mm mmiki 
Minas de Cobre 
S I N FERNANDO Y SANTA ROSA. 
En v i r tud de lo acordado por la Junta general de ao-
clonlstaa celebrada el 17 del presenta, ao h*oa saber á los 
de la CompafiSai que pueden acud i rá Contada.la á reco-
ger los títulos de sus aoniones prévio acuerdo de la D i -
rectiva: á los suscritores de aoojones que en el improrro • 
gable plazo que vence el último de fabrero 'le eate afio 
abonen el dividendo, cuota y parte proporcional que de-
ben por ana acciones, cuyos dividendos serán, respecto 
á loa que hayan satiafeoho el primero, para que aatisfa-
gan el segundo: los que no hayan a\ton»do cantidad a l -
guna para que «atiaiagan el primer placo. Si traaourrle-
re el dia último de foorero de eate afio aln abonar las 
cuotas, ae les tendrá por deoaidoa en el derecho á la 
susorlnion, pudiendo la Compafiia disponer de sus ac-
olónos suscritas, ain que aobre eataa tengan los suscri-
tores nada que renlamar, n i por otro concepto; si bien á 
los que hayan satisfecho el primer dividendo, sa les en-
t regará por saldo el .número de acciones que adecúen á 
la oantiilad que hubiesen pagado. E l abono á lo que se 
les convoca, deberán acreditarlo con las firmas del Pre-
sidente y Contador. 
Se convoca á loa aooloniatas á Junta general extraor-
dinaria que tendrá efecto el día 7 de marzo de eate afio, 
á laa doce, y eu laa ofioinaa Cuba 69, á ñu de tratar de la 
reforma de los Estatutos y Beglaniauto, reforma acor-
dada en Junta de esta dia y de resolver también á oauaa 
de loo otribaolonea ó facvltadea qne en ella se encomen-
daron á la Directiva. 
Habana, 21 de enaro de 1886.—El Secretarlo, Matiat 
F. Márquez. (M4 4-23 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
D E 
Bagaa la Grande. 
Por djapcsicici dal Exorno. &?. Presidente, ee convoca 
á los Sres. Aoclonlstaa para la J a n » genera! ordinaria 
que ha de celebrarse á las VI de la mafiana del dia 29 del 
corriente, en la calle del Egido n? 2, oon objeto de dar 
cuanta del estado de la Compafiia hasta 30 de Setiembre 
último, cn que terminó el afio social, nombrar la comi-
sión de tros accionistas que ha de glosar las cuentas de 
dicho afio, eleglr¡cuatro miembros de la Justa Directiva 
en reemplazo de otros tantoa que han cumplido au t é r -
mino, y acordar lo que ae estime oonvenlenta acerca do 
laa auscriolonea iniciada^ per el Círculo Mi l i t a r y el Ca-
sino Eapa&ol de la Xfabana para reunir fondos para la 
defensa nacional y sobra la solicitud hecha por loa ha-
cen o adoa para que en la presente sufra se hagan en los 
fletes del azúcar, miel y aguardiente laa mismas rebajas 
que se hicieron en la anterior. Y ae recuerda que, según 
lo diapueato on el Beglamento de la Compafiia no podrán 
ooncurrir á la Junta los accionistaa que no lo aean con 
trea meaea por lo ménoa de anticipaoton al día sefialado 
y que la sesión tendrá lugar oon los sóoloa que oooou-
rran, aea cual fuere au número y al capital que repre-
senten—Habana, ü de Bne'-o de 1888 —Ei Secrotario, 
Batrigne JttUMnnU f 1 «« y 9S 27 9B 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva de esta Empresa, en viata de laa 
utilidades obtenidas en el afio ant .-ricr, ha designado el 
dia 10 dal actual para que etnpleoe á repartirse el d i v i -
dendo n? 17 de un ocho por cien o tn billetes del Banco 
Eapafiol aobre el capital Social. 
Lr.s 8re3. aocloniatas pueden oottnlr á ta Ontadur ia 
de la Bmpres», Ecnpedrido 31 6 percibir sus reapeotiyaa 
oaoto* - u^tvina, Enero 16de 18*6.—Si BMfeiarlo. JV<M>-
* I M 8. «wí íW P t i W-17 
Compañía de Almacenes de Dejósito 
D B 
Sant'i Oatallua. 
Por acuerdo de la Jauta Direc t ivay en cuicpMniiento 
del articulo 33 d t l KaglaciiKnto sa convoca á loa stfi .rea 
a^cionlutar d e e » t . Compafiia para la-Tunta gHn^rali.r-
dinaria qne h»br4 de relebrarae eKUdel corriente á laa 
oíe del dl> ¡ en )-» morada d-d Exorno. Sr. Pr^ t i ient" , 
calle do Cuba n ú oero F; advi t t iéndoee q ie t i rablfu en 
a misma J'u.t* se d i soa i i r áo ' p-o. ecto de Te forma del 
R g'tmec^o presjntailo pur la Junta Directiva, eegqa 
quedo acordado la Jauta general d j 10 de o .tuoro 
Último. 
Habana'0 de enero de 1881—Ei Sscretorio acciden-
tal. Máximo du B ucliet y Mendite. 
Ou. f.) 10r-21 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
D E 
MATANZAS. 
S S C B X T A B Í A . 
Por disposición del Sr. Pra^H.^nia, de oenformidad 
con lo acordado p . r la Junta liJrootiva y lo pr^venirfo 
en si Beglamento de la Compafiia. ae cita á los SfBorea 
aojionlataa para celebrar Jama General ordinaria i laa 
doce del día 30 de lea corrientes: l<i c u i l ae r?nci-* 
un uno de los sal->aea ae la Eataoáon de García do e t í a 
ciudad. 
Es esa eeaton ae presar, tará el Falance del afio social 
vecolao en 31 da Octubre último y Informe de 1» Jun-
ta Directiva relativo al mismo; se procederá á la eteocicu 
de tres Vocales por cumplir do§ de las personas que hoy 
deaempe&aa esos cargos el tiempo qne para an ejerciíio 
sefialn el Beglamento y quedar vacante el tercero. í. ^oi. -
secuencia de haber sido nombrado Presidente el £?. don 
Salvador Caataüer on la eeaion anterior do 30 de Enetv> 
de 188S; y se oca pa r í la Junta de loa demia partloulaies 
que se considere conveniente someter á su conaideracioe. 
Deade el lúnea 18 pueden loa Srea. acoioniataa paa^r a 
las oñoloas de la Compafiia á recoger el n úmero de e><H-
plarea del mencionado Informe qne dea^n.—Matanraa 
y Enero U de 18*6 —Aleoro Zavaitida., Saoretarlo. 
SO* Í2-16E 
— _ A V I N Q S 
EL MCRITORIÜ 
D B L A 
COMPAÑIA BE FIVES-LILLB 
ee h i trasladado á la calis ds la Cbrapia número M 
1C67 12.£0 
AVISO. 
Por eacrltura púb loa otorgada en la ciudad de P .n*-
má, en dos de mareo Mtlmo por anta el e»iisul de Fr*a-
nia y legalizado por el da BapalU sal ItgU'.mo esposo D. 
Graciano Irloebeberrj, revocó a podar O poderea one h » -
M» oo-ferido en esta ciudad * aote el notario D Ht too 
G Alv»rez. con fecha l» de diciembre de UW4 á D Joa-
quín Caba'elro:y car»«l*n<io yo deUcapaoidal itg»l ne-
cerarapara eo loilar que 3 4 le haga la nutiflev ion aa 
1» forma debida, lo pongo t-n ««nocimUnto del púb ' oo 
por e<<t« medio, oon el fin ds prevenir á los que ^aelaa 
tener negocios p índ i rn tea con dicho safior, con aon*: 
ca-áoter. 
Habana 21 da enero de l?8e —Cleíeatin» C. de I r los-
héhére . »T7 4-23 
AVISO. 
Sa compran créditoa de la Junta de la Deuda psndica-
taa de resolución y rte .obro de laa ofi-iinaA rte Haolea-
da. i í e rcaderes n 18 bajoa, entre Obiapo y Obrapia. 
'^.1542 26. I R 
COMPAÑIA CUBANA D E A L U M B R A D O D E GAS. 
BALAJSTCE GEXff l íAL E N 31 D E D I C I E M B R E D E 1889 . 
M O T I V O . 
C A J A 
En el Banco Industrial 
Vloe-Adrainiatracionee 
Valores en cartera ~ 
Varioa deudores. — . . . . , . . . . . , , . . , . . 
Cuentas dogas • , . . . . „ 
Municipios. — . , . , . 
Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas . . . 
Fábrica de Cienfnegos.. 
Almacén de Idem.. 
Carbón de idem , 
Fábrica de Trinidad . 
Almacén de Idem 
Carbón de i d r a 
Fábrica de Begla y Guanabacoa 
Almaoen de idem . . 

























I 59 856 
í 554.247 
95i i 36.0fiJ 
9 21.026 
) 15.625 I 4C 
I 72.718 61 
C A P I T A i 
FONDO DB KRBKRVA . . . _ . 
Depósltoade consumidores—.. .—.. . . 
Dividendos aoLivoo.... — « . . . 








Habana 21 de enero de 1886—El Contador. J . O A f t l A U A . 
59 856 
9.478 
í 634 278 




Balance general de la Sociedad Anónima Refinería de asúcar de Cárdena*!. 
Accionea disponibles 
PKOFIEDÁDEa:—TarreDoa. fábrioaa, musll^s, eto 
Maquinaria --
Luz eléctrica „ 
$ 255.B83 ni 
181.446 03ii 
6^13 650 
Sucursal del Banoo Eapafifd „ _ 34.263 94' 
B meo del Comercio, Habana. , 34.010 .. 
Obligaciones á cobrar.. _ 1 . 9 8 1 8 ' 
AnUuipo sobre azúcares de la prúxima zsfra >0.144 8? 
EXI»TKSCL*8—Azúcares.—....— $ f 4 . 6 á 5 c 
C o m b u s t i b l e . ~ , — — )9.V77 5CÍ 
Carbón animal. — — . . . . — — 14.200 . . 
Tonelería — — 19.0 9 90 
Sacos envaaea - — 2.647 8». 
Cajaa Idem , 1.4t6 3l i 
Efectos y utenailioa . S.3<0 5í' 
XTcUei para fabr^cadlon y reparación do maquinaria — 13.293 19 
Bameaas á la Habana y Barcelona.— 
Cuentas corrieotea deudoras - . . . . 
Seguro i deincenoloa poatetior al 31 de octubre.— , , , , ¿ 











Cenaos al 5 p g anual — 
Hipotecas: Febrero 17 de 1886 , 
„ „ „ 1887 
Obligaciones á pagar.. — . . . . — — . . . . — . . . —. 
Cuentas corrientes a o r e s d o r e s — , . . . . — . . . — 
Caen taa eu «uapenao.— — . . . . — — — . . . — 
Conrresponsales. saldos contra remesa* . —. . . 
Cambios; oontra oro $49-45 — 
Ganancias y perdidas, saldo.. , . _ . . . , . . . . , _. | u t .US 77 










» «. c O. Oérdenas i) A* nnrakr» /̂i iaHfr. - ?. 
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H A B A N A . 
MÁRTES 26 D E ENERO D E 1886. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 8 de enero. 
Dos muy diferentes asuntos han compar-
tido el interés público durante la última 
decena, impresionando mucho los dos & la 
inmensa concurrencia que llenaba el Con-
greso de los Diputado?; teatro de ámbos 
espectáculos políticos. 
Eeflórome, en primer lugar, á la Jora de 
S. M. la Reina Regente, D^ Moría Cristina, 
ante las Córtes del Reino, y la visita de pé • 
same hecha á la misma augusta Señora por 
ámbos Cuerpos Colegisladores. Y refiéreme, 
en segundo término, al debate mantenido 
en la Cámara popular entre loa señores 
D. Francisco Romero y Robledo y D. Fran-
cisco Silvela, ayer correligionarios y compa-
ñeros de Gabinete. 
Con ámbes ruido&íeimos actos, fausto y 
solemne el uno, cuanto desdichado y lamen 
table el otro, se ha completado el período 
preliminar de la Regencia, llamado gene 
raímente tregua política, con demaei&da 
prontitud concluido (lo diré sin rebozo), por 
el uso que el mencionado Sr. Romero y 
Robledo, y consiguientemente otros conser-
vadores obligados á mayor oircunspeocion 
que Su Señoría, principiaron á hacer de la 
posioion accidental do en partido, árbitro 
del tiempo y del giro de los debates parla 
mentarlo?, miéntras que el nuevo Gabinete 
Sagasta no tuviese (duro es confesarlo) 
unas Cámaras elegidas bajo sus auspicios, 
dirección, influonci», ó como queráis docir, 
dada la obligación del Gobierno de legal! 
zar inmediatamente la situación constitu 
cional y la económica. 
Condenar, pues, el espíritu y significado 
de esos dos aspectos de la decena y exponer 
algunas consideraciones políticas acerca de 
uno y otro será mi empeño en la presente 
carta, primera que tengo el honor de escrl 
bir al DIAEIO DS LA MAMNA en el nuevo 
año de 1886 y que Dios miGerioordioso quie 
ra vaya seguida, en todas l a s decenas fatu 
ras, de crónicas m á s faustas y lisonjeras 
para la Patria que las qne han formado la 
horrible historia de 1885. 
Nunca olvidarán, por mucho que quieran 
el solemnísimo acto do la Jura de la Reina 
Regente D» María CristÍDa, viuda del que 
fué D. Alfonso X I I , los que tuvieron la do 
lorosa honra de presenciarlo.—Hecho hifctó 
rico, por su naturaleza, revistió especiales 
oaractéres de grandiosidad y duelo que im 
presionaron profundamente á los más altos 
Representantes de la Nación y al brillante 
público que asistía á las tribunas. 
Ya, por las calles que median entre el 
Régio Alcázar y el Palacio del Congreso 
un gentío extraordinario, compuesto de to 
das las clases sociales (pues dentro do la 
Cámara popular sólo cabían 2,000 personas) 
había dado expresivas muestras de respeto 
y conmiseración á S. M. y á sus tiernas hi 
jas. Todos los balcones de tan larga ca 
rrera estaban llenos de elegantes damas 
que saludaban á laa personas Rsalea con 
sus blancos pañuelos cuando no loo llevaban 
á los ojos para enjugar el llanto, y en Jas 
anchas aceras se agrupaban desde el prócer 
hasta el menesteroso, todos con la cabeza 
descubierta, slgniqoando con eu triste y re 
verente actitud la parte que tomaban en eu 
infortunio, que era el de la Patria al par que 
el de la dinastía. 
Dentro del Congreso, estaban todos los 
Senadores y todos los Diputados, machín! 
mos de ellos de uniforme. Ámbos Cuerpos 
colegisladores componían en esta ocasión 
una sola Asamblea,' presidida por el señor 
Cánovas del Castillo, Presidente del Con 
greso, como de más edad que el General 
Martínez Campos, Presidente del Senado. 
Á un lado de la plataforma Improvisada 
delante del Trono, estaba la Tribuna del 
Cuerpo diplomático extranjero, donde se 
veían los Representantes de todas las Na 
clones de Europa y América, con variados 
uniformes en su mayor parte, y muchos de 
ellos acompañados de sus señoras. Al otro 
lado se hallaba la Tribuna de las Damas 
de S. M., Grandes de España de primer; 
clase y reinas ellas mismas en nuestros ea 
Iones. En el gran estrado, ó sea en la pía 
taferma susodicha había dos pequeñas me 
saa InjoBísimas, la una con el cetro y la 
corona, símbolos del Poder Real, y la otra 
destinada al Presidente de la Asamblea, 
sea al poder Nacional. Eu el centro se le 
vantaba el Trono sobre triple escabel cu 
bierto de suntuosísimo paño encarnado, pro 
fusamente bordado de oro, como encarnado 
también era el alto dosel de terciopelo, b»j 
el cual campeaba, solitario como la viudez, 
el régio sillón, trayendo á la memoria los 
días, no dlstantoe, en que á en lado había 
otro asiento, para quo venturosos cónyuges 
se hallasen Jantos ea el solemne acto de 
abrir las Córtce 
Cuando el remoto estruendo del cañón 
hubo advertido que la Reina salía de Pala 
cío, ecupó el Sr. Cánovas BU Prealdenci», á 
la derecha del aolio: entraron luego BUS A! 
tezas, las hermanas del difunto moaaros, y 
tomaron asiento hácia el lado donde BO ha 
liaban, como he dicho, el Cetro y la Corona: 
repiques de campanas, músicas que tocaban 
la marcha Real, y nutridos vivas de la mul-
titud que se apiñaba en la plaza de las Cór 
tes señalaron en seguida el momento en que 
la Reina bsjaba del áurea carroza y pene 
traba en el templo do las leyes; y, puestos 
que se hubieron ya de pió todos los concu-
rrentes, y precedida y seguida de brillantes 
comisiones y lujosíalma eervldambre, entió 
en la Cámara y ee adelantó por el régio es-
trado-—., ¿quién? ¿Acaso esplendente y 
magnífica personlfioaclon del Poder monár-
quico, altiva y dominante Señora eoberbla-
mente ataviada, la Imágen, en fin, eu que 
suele imponer reverenda tanta m&jestadf— 
¡No, por clertol Qaien se adelantó foó 
enlutada y entristecida Jóven, engrandecí 
da por todo el valor de la reelgnacion en el 
mayor de los Icfortunios, animosa y grave 
en medio de su soledad y do su amargura, 
llevando da la mano dos tiernas y preciosas 
niñas, también vestidas de luto 
No hay palabras que puedan expresar á 
Vds. suficientemente la emoción que desde 
aquel momento dominó al concurao, y que 
duró hasta mucho después de terminado el 
acto de la Jura y de haberse marchado S. 
M. ¡AA ver sentada en el esplendente trono 
á aquella noble y apenada viuda, á aquella 
hija de extranjera y distante zona, á aque 
Ha desvalida depositarla del derecho á la 
Corona de San Fernando; al ver, en su ele 
gante y juvenil figura, evidentes señales de 
que palpitaba eu ana ¿ntrañaa, como vásta 
go póstumo, vida de la vida del malogrado 
Alfonso X I I ; al ver aquellas dos Inocentes 
niñas que se agruparon con la angustiada 
madre, reclinándole en su regazo y mirán-
dola llenas de asombro, cual el lo pregan 
taran una vez más el terrible seoreto de 
tanto esplendor unido á tanto luto y le pi 
diesen explicación de la prolongada ansen 
ola de aquel padre á quien suponen todavía 
vivo en el Real Sitio del Pardo; al ver todo 
esto, digo, no ya solamente laa damas y los 
Jóvenes, sino los hombres más curtidos por 
las adversidades del mundo, loa fríos esta 
dietas, los rudos militares, todos loa pre-
sentes, sin excopcioD algana, vertieron hon 
rosas lágrimas!. . . . Había en aquel llanto 
una confusión de piadosos y varoniles sen 
tímientos que pocas veces habrán agitado 
fiimultáneamente á los representantes de un 
Pueblo: había amor é inquietud respecto de 
la Madre Patria; dolor por la muerte del 
esforzado Rey; adhesión á sus hijos; gene 
rosa lástima á su viuda; propósito firmísimo 
de soatenerla y ampararla en su dificultoso 
empeño de madre y gobernadora.. . .—Así 
fué que, cuando la Augusta Princesa hubo 
prestado su juramento; cuando BO alejó en-
tre los reiterados vivas del concurso; cuan-
do quedaron solos Diputados y Senadores, 
vióse que todos aquellos veteranos de la po 
lítica y de las armas, ee estrechaban frater 
nalmente las manos, sin ocultarse las lá 
grimas que aún corrían de sus ojos, y que 
proclamaban la estrecha obligación en que 
ee creían de morir hidalga y noblemente 
por aquella débil mujer y aquellas tiern*s 
niñas que llevaban, eu vez de púrpura, fú 
nebros crespones, como signo de su egregia 
alcurnia. 
Ocasión adecuada de manifestar estos a 
feotes á D^ María Crlfitlna tuvieron tres 
días después loa Senadores y Diputados, al 
Ir oficialmente á Palacio á darle el pésame 
por el falleeimlenío del Rey D. Alfonso. 
E l insigne general Martínez Campos, lle-
vando la voz del Senado, y el ilustre Cáno-
vas del Cástlllo, llevando la voz dol Con 
greso, y cada uno de ellos al frente de la 
reapeotívaComlelon, espontáneamente acre-
cida por otros muchos Legisladores de cada 
Cuerpo, pronunciaron en ©1 Salón del trono 
del Régio Alcázar, patrióticos y sentidos 
discursos que verán Vdea. en todos los pe-
riódicos, significando á la exoelea Regente 
cuanto pudiera comunicarle valor y servirle 
de consuelo en la árdna empresa que tiene 
que llevar á cabo, en estos cüaa tan difíciles 
para los Poderes. 
Completamente sola (quiero decir, eln 
que la acompañase ninguna otra oersona de 
la Real famiüa) recibió 8. M. la Reina alas 
comisiones de las Cortes; lo cual demostró, 
en mi entender, el convencimiento de S. M. 
la Reina Madre y de SS. AA. las Infantas 
da que la mayor fuerza política de la Re-
gente consiste precisamente en su debilidad 
y en su ya tradicional condición de ser neu-
tral respecto de los partidos españoles-
No presten Vds., puco, crédito alguno áin 
dicaciones que verán en algunos periódicos 
non sanctos, y aún en el discurso pronun-
ciado en el Congreso por el republicano se-
ñor Muro, acerca de sentimientos hostiles 
de S. M. la Reina Madre á S. M. la Reina 
viuda, fundados en pretensiones de mejor 
derecho á la Regencia.—A mi Juicio, y no 
obstante las temeridades dichas en al cuer-
po de Guardia de Palacio por el coronel 
Borbon, hijo del Infante D. Enrique, y que 
le han costado el estar preso en las Prisio 
nos Militares de San Francisco, la Reina D* 
Isabel no piensa en tales aventuras, el re 
niega de su abdicación, pues no sólo com 
prende que le falta derecho que invocar, 
sino que ya conoce demafilado la política de 
nuestra patria para ver vísionoa en eeme 
; ante sentido. . . . . .—Obró, por tanto, per 
fectíeimamente, hace muy pocos diao, el 
periódico L a Epoca, al censurar á L a Co 
rrespondencia de España por haber hecho 
una defensa ociosa de Da Isabel con reía 
clon á la actitud del mencionado hijo del 
difunto D. Enrique, y obró también con 
gran cordura al declarar asimismo imece 
saria ó superabundante cierta conversación 
tenida por el Sr. Sagasta con dicha señora 
dos ó tres dias antes de la Jura, acerca de 
la mayor ó menor conveniencia de que la 
Madre del malogrado D. Alfonso no concu 
rriese á aquella solemnidad , donde 
la etiqueta no le asignaba eitio en su pus! 
clon do ex-reina por abdicación terminan 
ta, consumada y consentida. 
Y ya que hablo da tan delicada materia, 
oportunísimo me parece llamar aquí la 
atención de Vdes. acerca de otroaBunto más 
relacionado que Ja que muchos cróen con 
nuestras pasadas ó posib'es cuestiones di 
násticas.—Aludo al mensaje redactado ha 
ce cosa de un mes por los Obispos españo 
los y dirigido á Su Santidad relativamente 
á la famosa Eaciclica Inmortale Dei. En 
ese meneajo se dá el golpe definitivo al 
partido carlista, en cnanto éste quería ha-
cer canea común con el Catolicismo, dtndo 
á entender que no ser carlista significaba 
tanto como no ser católico....—Semejante 
actitud de nuestro Episcopado, dándose la 
mano con la alta política de León X I I I 
puede llevar, dicen, á una aolucion conci-
liadora que cierre la puerta á los litigios 
dinásticos de España, en el caso de que la 
Reina R?gente tenga en abril una niña y 
no un niño, y de todas maneras privará en 
adelante á D. Cárlos de l ;s más poderosos 
medios de acción con que hasta aquí pudo 
contar eu partido para lanzarse al terreno 
de las armas. 
Conque vengamos á la otra cuestión de 
la decena, ó sea á la rebelión política del 
Sr. Romero Robledo contra el Jefe del par 
tldo Liberal Conservador. 
Brevísimo seré en este punto. Repetiré la 
ya apuntada Idea de quela dlsouBion habida 
en el Congreso entro aquel hombre pú 
blioo y el Sr. Silvela (D. Francisco) fué ino 
portuna de todo punto, no sólo por lo mu 
cho que desdecía de la gravedad y solem 
nidael de las actuales oircunstauclaa políti 
cas, sino porque nunca pudo esperar el 
Ministerio Sagasta que el patriótico con 
curso ofrecido generosamente por las ma 
yoiías conservadoras á un confiado adver 
aarlo so redojese á hacer oír y presenciar 
deplorables disensiones de familia.... 
En lo demás, todos opinan que el Sr. SU 
vela destrozó completamente con su acera 
da palabra al Sr. Romero, quien no logró 
dejar asentado ningano de los pretextos de 
su imprevista disidencia ni hacer entrever 
los futuros horizontea políticos de su aeli 
tud: ántea bien quedaron muy en evidencia 
la informalidad do sus procederes y la falta 
de cordura de BU refloluclon un tanto aven 
turera. 
Guardó absoluto ollencio el Sr. Cánovas 
(que presidía la sesión), y tomó la palabra 
el Sr. Sagasta para reivindicar su indepen 
dencia y notificar, por decirlo así, la senten 
cía de muerte inmediata á aquellas Córtes 
con las cuales pudo esperar hacer algunos 
más servicios á la Patria que el de legalizar 
hasta cierto punto la sitnaolon económica 
como so había legalizado dos días ántea. 
En efecto, á la tarde siguienta, el mismo 
señor Sagasta, no bien as declaró abierta 
la sesión del Congreso, subió á la tribuna 
declaró suspensas las Córtes del Reino, lo 
cual fué tanto como disolverlas, pues nadie 
duda de que no volverán á reunirse.—In 
dudablemente han contribuido á esta de 
terminación del Gobierno los barruntos de 
que los diputados republicanos pensaban 
disentir aquel misma día lo del hijo del in 
fante D Earique con relación D^ Isabel I I 
lo de las Carolinas (feliz y definitivamente 
terminado), las cuestiones de Cuba, la en 
f ermedad de S M. el Rt?, la crisis política 
sabsíguigutey todo lo que pudiera tser per 
turbador en algún sentido —Ha he 
cho, puea, divinamente el Sr. Sagasta con 
cerrar los cuerpos colegleladores en estas 
círoanstanci.íS excepoionales. 
Con aemejaote medida, ae impida por a 
hora toda pagua entre ios fusionístas y el 
partido conservador, no iólo porque oontí 
uñará la tregua en todas Jas cuestiones de 
Gobierno, lo cual habría sido imposible es 
taodo abiertaa las Cámaras, sino porque 
una vez iniciado de hecho el período elec 
toial, surgirá una guerra violentísima, aun 
que latente en loa comienzos, entre los fu 
«loniataa y los demóoratas . ¡Tratará 
desde luego c a d a uuo do los dos elementos 
ministeriales de allegar el mayor número de 
Diputados y Senadores que les sea poei 
ble, á fin d a echarse luego la zancadilla 
dentro délas Córtes, y con este motivo va 
mos á ver primores entre los Srea Sagas 
ta, Mártoa y López Domínguez, hasta que 
llegue el día del rompimiento!—Por otra 
parte el Sr. Casíelar (¡el benévolo!) procu 
rará reunir huasto poslbilista en el Congre 
so futuro, miéntras que otros republicanos 
más declarados y los carlistas, y todo el 
mundo cuidarán también de sacar su asti-
lla en unas elecciones que van á tenor al 
gun parecido con las Constituyentes de 
18G9 
Entre tanto, los conservadores de ver-
dad, los juiciosos, los de conciencia, los que 
ee consideran obligados en primer lugar á 
defender las Instituciones, ee reorganiza 
rán bajo los auspicios del eminente hombre 
de Estado Sr. Cánovas, cuya gran campa-
ña, en un porvenir de lamentables prnebaa, 
vislumbran ya los que tienen el don de ver 
un poquito más allá de BUS narices—A, 
Madrid, 8 de enero de 1886, 
Comenzó el año de gracia do 18:6 con 
fríos, nieblas y ventiscas en la atmósfera, y 
disoureos, intrigas y desabrimientos en ia 
política, y miéntras la estuf¿, lae pieles ó la 
modesta capa nos defiendan del mal tiempo 
que no cede, el Sr. Sagasta prestó á todos 
el buen servicio de evitarnos las emociones 
políticas que comenzaban á entrar en ca 
lor, leyendo el dooreto de euspeneion de se-
siones, que aventa de los escaños de las 
Cámaras á Senadores y Diputados. £1 gol 
pe estaba previsto, como ya lo decía en mi 
última, y lo sofrieron con resignación loa 
grupos de diputados que ambicionaban 
producir efecto con discursos de seneacion, 
más bien que para tratar del protocolo de 
las C^rolinae, que ora el tema por ellos ele-
gido, para abandonarse á reticencias y fra-
ses de relumbrón con las cuales herir los 
aentimientoo monárquicon, E l Juego era co 
nocido, esíaba el decreto preparado y ee 
aplicó el contundente remedio de BU lectura 
en cuanto se manifestaron los chispazos 
del mal de la intemperancia, de que adole-
cen algunos de nuestros republicanos, y to-
do quedó en santa paz y silencio. 
Y en verdad que ha sido una lástima, 
pues á no ser por dicha causa, las Córtes 
hubieran estado abiertas durante algunos 
días, á fin de poder ser discutidoa varios 
asuntos de interés general, pero como los 
intereses del país son cosa secundaria por 
los que sienten bullir dentro de sí la fiebre 
de la política, el Gobierno ha obrado pa-
trióticamente impidiendo que alguno hicie-
ra reclamos electorales desde el banco del 
diputado, zahiriendo á las instituciones, 
que ayer y hoy, son, dígase en contrario lo 
que se quiera, base del reposo público y 
garantía de la integridad del territorio pa-
trio. 
No podrá decirse que el Sr. Sagasta haya 
estado remiso en procurar la marcha orde-
nada en los asuntos políticos, ni podrán 
increparle los conservadores de que haya 
procurado gozarse en sus luchas inteatioas. 
Muy al contrario de todo esto, el Presiden-
te del Consejo, descendiendo llanamente 
de en elevado sitial, ha ido afanosamente 
de uno á otro grupo, procurando rendir las 
pailones en unos, apagar loa encendimien-
tos en otros y evitar que en el Parlamento 
se diera ahora el espectáculo de debates 
enconados, que sólo sirvieran de provecho 
á loa enemigos de la monarquía. Era ocasión 
para dar muestra de sensatez ante la Euro -
pa, que oreyó que el último suspiro del mo-
narca fuese la eeñal para convertirse Espa-
ña en sangriento campo de batalla, y el 
Sr. Sagasta ha merecido bien de todos los 
p irtidoa monárqnioos liberales, al trabajar 
3 n t n n fú como éxito en procurar que no 
iuci&ia üebate político alguno. Recabó 
süencio del Sr. Romero Robledo después de 
multiplicadas conferencias y no eso&Bos 
eefuefzcB; obtuvo la misma promefa del 
al López Domínguez, y consiguió 
fgual triunfo del Sr. Castelar, el cual se 
convenció de que sólo podía en estas oir-
cunstancias servirse la causa del defiórden 
en perjuicio de la i d e a liberal, agitando lae 
pasiones con ditirambos políticos en el Par-
lamento. Halagado por tan prósperos re-
sultados se acercó el Sr. Sagasta á los d i -
putados demócratas-progrcBistaB, que no 
quisieron unirse á lo resuelto por los demás 
Jefes de grupo de ámbas Cámaras, y desean-
do promover debate á toda costa, determl 
naron presentar una proposición incidental, 
convencidos de que anunciando una inter-
pelación, el Gobierno dilataría el tiempo 
de explanarla, suspendiendo las sesiones 
ántes de llegar el plazo. En este sentir ee 
dirigieron á todos loa Jefes de partido ó 
fracción, pidiends las firmes necesarias pa-
ra que la proposición pudiera presentarse, 
recibiendo laa negativas de todos. Así hu-
biera quedado este asunto, á no haber de-
clarado el Sr. Romero Robledo que cedien-
do á los ruegos del Preaidonte del Consejo 
dejaría de entablar el debate político que 
tenia anunciado; mas no aiéndole posible 
dejar de explicar su nueva actitud política 
reuniría á todos EUB amigos en meeting que 
se celebrarla en el teatro de la Alhambra, 
donde contestaría de paso á todas laa día 
trivas do que había sido objeto por parte de 
sus antiguos compañeros. 
Con esta declaración viniéronse al suelo 
gran parte do los trabajos realizaidos por 
el Sr. Sagasta, pues al Jefa de la mayoría, 
Sr. Cánovas, no podía convenirlo que BU ex 
ministro de la Gobernación escogiera eltlo 
para atacarle impunemente, pues cierta 
mente no debía ir él ni los snyos al teatro 
de la Alhambra á contestarle. E l debate 
se impuso y lo promovió el diputado señor 
Muro, aludiendo á los conservadores con 
tal habilidad y apremio que fué preeiao 
alSr. Silvela Be levantara á reoojer las aln 
slonee, descargando de paso tajos y man 
dobles á la disidencia. Era de ver aquel 
día en la Cámara como corrísn los húsares 
de un lado á otro en busca de su Jefe para 
enterarle de lo que paeaba: al fia dieron eon 
él en el Círculo Conservador, y acompañá 
ronle al Congreso, donde recibido con los 
aplausos de sus parciales, pidió la palabra 
aún ántes de tomar asiento. 
Importa á mía lectores quo quieran se 
guir el curso de la ruptura del partido con 
servador; Importa, repito, conocer en su 
letra los discursos y rectlncaclones de loa 
Srea. Silvela y Romero Robledo. Son pá-
ginas políticas que han de ser buscadas y 
comentadas mañana, cuando los azares del 
porvenir cambien las Bituaciones do los 
hombres y de los partidos. Hoy no causa 
ron en Madrid la impresión que ellos se 
merecían, y es que tantos agravios se ha 
bían cambiado de palabra y por loa perió 
dioos los que ayer fueron amigos de glorias 
y penalidades, que nada de lo que oyó el 
Congreso pudo sorprenderle. Liberales y 
demóoratas presenciaron cruzados de bra 
zos aquel diestro presentar las recrimina 
cienes mútuas, meditando con afiioolon los 
más cautos acerca de las consecuencias de 
aquella ya insoldable ruptura. Y olla ter 
minó sin los incidentes dramáticos y tonos 
calientes que apetecían los zorrllllstap, los 
cuales, contrariados por el poco fruto que 
para eus miras produjo el debate, determl 
naron revivirlo, tomando por pretexto las 
autorizaciones pedidas por el Ministro de 
Estado, Sr. Moret, para prorrogar la dura-
ción de loa tratados de comercio. Este ora 
ancho campo para remover lo del protocolo 
de las Carolinas y tratar de la parte ectíva 
que se supone en él tuvo el malogrado Rey 
D. Alfonso X I I , cayendo sobre el asunto de 
la crisis, para que con unas y otras cosas 
salieran al palenque canonistas, romerietas 
y sagastinoB enredados y revueltos en ás-
pera y mortal pelea. E l Sr. Portuondo foé 
el que para llevar á cabo la representación 
de esa tragedia, se encargó del Importante 
papol de dios Eolo, quedando á su cuidado 
el desencadenar los huracanes que debían 
encrespar el oleaje; mas no contó con que 
el Minlnterio, no perdiendo da ojo el baró 
metro delator de las tempestades próximas 
podía dar al traste con la proyectada fan-
ciou. Sagasta faó el Jef̂  que asomó por 
entre los nubarrones los rayos del decreto 
de suspensión de sesiones, agostando en 
flor tantos proyectoa. Reposen, pues, los 
aceros dentro sus vainas y oxídense dentro, 
que para emplearse en asonadas estériles 
de buenos reBuItados, vale más obtar por 
el silencio do la tribuna. 
No opinarán ciertamente como opino yo 
los diputados republicanos que no han lo-
grado el fin que se propualeron, y aún temo 
que me achaquen ribetes do absolutismo, 
pero de ello me defenderé yo abroquelán-
dome detrás de la conducta observada por 
el Sr. Castelar y loa levantados conceptos 
del famosísimo discurso que pronunció ol 
Sr. Salmerón, asestando una estocada mor-
tal á loa proyectoa revolnoionarlos del Sr. 
Rule Zorrilla. " E n la fuerza como sistema 
sólo pueden pensar oqueUcs que pretenden 
imponerse á los pueblos; dijo el profundo 
pensador. "Quien tenga aversión y odios 
á ciertos elementos, es que quiere para 6 i 
sólo el derecho y eso no está conforme ni 
puede estarlo, con el sentido genuínamente 
democrático" Hó aquí, pues, otro dea ^ 
prendimiento de fuerzoo quo experimonta |l 
ía hueste zonilllett; en o l la quf dsrán sólo 
laa gentes de asoion, separándose loa ele-
mentos aanos que hasta ahora 1c han se-
guido, para ir á engroear las filas olrcnuB 
peotaa qne capitanea ei Sr. Cs&telar, quo 
dice por todos lados, que aspira á la coali-
ción, no á la revolución. 
Loa oarliBtaa no han dejado do epperi-
mentar otros reveses y el último ea de la 
mayor importancia. Aludo & laa declara-
ciones enviadas al Sumo Pontifioo por Ir* 
Sres. Obispos qua sa reunieron eu Madrid 
oara asistir á loa funoralea de D. Alfonso. 
HAflta ahora el partido carlista so abroga-
ba la privativa do ser el representante úni-
co y genuino del catolicismo en España y 
loo prelados no lo entienden así en su nota-
bilísimo documento: no hay que eaoondar 
en adelante las miras temporales, bajo el 
manto do la religión; no ea preciso tener 
que defender las ambiciones de D. Cárloa 
para que uno pueda blasonar de católico. 
Todos estos datos será bueno que loa to-
me en cuenta la prensa de allende los Pi-
rineos y los mares, pues es tal la atmósfera 
ficticia que ha venido respirando, tal el 
desconocimiento de la realidad del estado 
y sentimientos de España, que pasma leer 
loa espantables vaticinios que se han escri-
to respecto al porvenir de nuestra Naden 
con motivo de la muerte del Rey. Paz, re-
poso, desarrollo de la industria y el comer-
cio anhela la mayoría de loa españoles y este 
deseo explica la tranquilidad de que goza-
mos. 
Los proyectos que sustentaba el Sr. Mi 
nistro de Ultramar han experimentado un 
aplazamiento. Intentó pedir autorización 
á las Cámaras para plantearlos, pero tantas 
y tales han eido laa observaciones que se 
le han hecho, muy particularmente en el 
asunto de llevar á Cuba la ampliación del 
censo electoral, quo el Sr. Gamazo oyendo 
el parecer do otros compañeros do Gabine 
te ha aplazado las reformas para mayor 
estudio.—X, 
luntarios de esta capital, la relativa á la 
habilitación del cuerpo de Estado Mayor 
de plazas y algunos documentos importan-
tes, que tenían en su poder los diversos jefes 
y ofiolalea que ocupaban los pabellones. 
Varias de las familias que quedaron sin 
hogar se albergan en las viviendas de fa 
mi'ias amigas que residen en la fortaleza; 
otras han pasado á esta capital. 
Las únicas desgracias personales que hay 
que lamentar son los espasmos y contusio-
nes leves que han sufrido los bomberos D. 
Lorenzo Bravo, D. Joaé García, D. Alfredo 
Mauro, y D. Enrique Pérez, así como el sol-
dado del batallón de Isabel I I Rosendo 
Sancí, el ofioial de telégrafos Sr. Martínez 
y el paisano D. Cipriano Grandal. 
Nuestro distinguido amigo, el Sr. Gene-
ral Marín, Gobernador Militar de la plaza, 
que estaba en el teatro, apenas tuvo noti-
cia del Biniestro se personó en los barraco-
nes, á fin de diotar todas aquellas medidas 
conducentes á la pronta extinción del in 
cendio permaneciendo en ellos hasta las dos 
de la mañana. También se presentaron el 
Excmo. Sr. Comandanta General de Mari-
na, los Subinspectores de Ingenieros y Arti-
llería, Comandantes deArtilloríaé Ingenie-
ros da la plaza y todas las autoridades ci-
viles y militares que tienen obligación de 
aeietlr á estos actos. 
Los barracones incendiados eran los que 
habitaban las famiiias siguientes: 
Coronel retirado, Sr. Ojeda. 
Capitán Ortiz, auxiliar de la Subinspeo 
clon de Infantería. 
Alférez Fabregat, Seccionea de Archivo. 
Teniente Martinez, de Isabel I I . 
Alférez Sobrede, de E . M. de plazas. 
Capl'tan Carrasco, Seccionea de Archivo. 
Alférez Soquet, id. id. 
Teniente Catalán, auxiliar de la Snbins 
peccion de Infantería. 
Capitán Granados, auxiliar de la Capita 
nía General. 
Capitán Mira, auxiliar de la Subinspeo-
clon de Infantería. 
Alférez Hidalgo, Secretaría del Gobierno 
Militar. 
Capitán Mariño, Subiuspeccion de Infan-
tería. 
Capitán Galiateo, de Isabel I I . 
Capitán Santa Olalla, auxiliar de la Sub 
inspección de Infantería. 
Alférez Moino y su madre, agregado á 
Ingenieros. 
Un teniente retirado. 
Alférez Palomino, habilitado del Regi-
miento de la Habana. 
Teniente Loante, auxiliar do la Subios 
peccion de lofantería-
Capitan Prieto, de Isabel I I . 
Capitán Suárez, retirado. 
Sra. viuda de Rendes. 
Capitán González, cajero do la Subins-
peccion de Infantería. 
Capitán Kelle, habilit&do del cuerpo de 
Estado Mayor. 
Teniente Moreno. 
Teniente Zabala, auxiliar de la Subins 
pecoion do Infantería. 
Sra. viuda de Fernández. 
Los pabellones que han quedado en p i é 
son los tres de la parte Norte, primera calle 
y están ocupados por los Bigulentos se 
ñores: 
Comandante Martín, de la Subiuspeccion 
de Infántexía. 
Capitán letlrcdo Vallejo, repórter de 
nuastro apreci&ble colega E l Eco Militar. 
Teniente Gonsalez, Depósito de tran-
acuntoB. 
Alférez Jiménez, Secciones de Archivo 
Teniente Millas, Isabel I I . 
Comandante Batista. 
Según hemos podido inquirir, las faml 
lias qua han perdido sus hogares en la 
reciente desgracia se encuentran casi todas 
sin más ropa que la qua tenían puesta cuan 
do comenzó el incendio, y muchas de ellas 
carecen de hogar eu que albergarse. Teñe 
mos entendido que por las autoridades su 
periores militares ee diotaron en el acto 
las medidas necesarias, á fia de que sean 
colocados en pabellones militaroa de los 
que existen en la plaza. 
Una Memoria del Sr. Conde de Toreno. 
Un diario conservador madrileño ha pu-
blicado el Biguiente interesanto artículo en 
su número dol 29 de diciembre, á propósito 
del notable trabajo leido por el respetable 
Sr. Conde de Toreno en una da las últimas 
sesiones de la Real Academia de Ciencias 
Morateo y Pol í t ioa^^ 
Nunca más qne^rora hemoa deplorad< 
Incendio en los barracones de la Cabana. 
Ayer cumplió un año de la destrucción, 
á causa de un horroroso incendio, de los 
barracones del CaBtillo del Príncipe, y h o y 
tenemos que decir que en la misma fecha 
del actual, con diferencia da minutos, ha 
ocurrido otro siniestro análogo. A las ocho 
y media de la noche la población de la Ha 
baña pudo preBenc lar vivísimo resplandor 
del lado allá de la bahía. Con efecto, los 
barracones del Campamento del Castillo de 
la Cabaña, eran presa de las destructoras 
llamas, que avivadas por un fuerte viento, 
fueron en breve dOBt ru idos casi en totali-
dad. 
Según el parte oficial dol Sr. Gobernador 
Militar de la Cabaña, el fuego empezó en 
el pabellón que ocupaba el capitán auxiliar 
de la Subiuspeccion de Infantería, D. E u -
.ganio Ortiz. Según parece, el asistente de 
^dlcho oficial, dejó la candela encendida en 
el fogón miéntras salía á otras ocupaciones, 
y de allí el comienzo del fuego. En el espa-
cio de tres horas las llamas devoraron por 
completo ocho barracones ocupados por 
veintisiete familias pertenecientes á diver-
sos jefes y oficiales y viudas de militares, 
quehan quedado completamente en la calle. 
E l fuerte viento del Norte que reinaba 
anoche, lo picado do la mar que hacía d i f í -
cil el tránsito de la bahía y la carencia del 
agua, no permitieron á las bombas trasla-
darse al punto de la ocurrencia, teniendo 
que limitarse el auxilio á los servicios de 
mano que pudieron prestar las fuerzas de 
infantería, artillería é ingenieros y laa di-
versas Becciones de los cuerpos de Bombe-
ros del Comercio y Municipales. 
E l Gobernador do la fortaleza dispuso 
que por un cordón formado con todos los 
reemplazos y fuerza f r a n c a de servicio, se 
pasasen latas llenas de agua tomada en los 
a lg ibes de la misma, ai par que se auxilia-
ban á las familias, qua veían quemar sus 
viviendas sin poder sacar nada de ellos, 
teniendo quo salir varias B e ñ o r a s que e s t a -
ban enfermas en cama, siu más ropa quo la 
que tenían puesta al declararse el incendio. 
Entre las llamas ha desapareoido toda la 
documentación del cuarto batallón de Vo-
carecer de espacio suficiente para dar cabi 
da á un escrito en toda BU exteceion. 
Porque la Memoria acerca de la Impor 
tanda política, social y económica de las 
grandes capitales en las naciones modernas, 
leída ol domingo en la Academia de Cien-
elaa Moralas y Políticaa por el Sr. Conde de 
Toreno, ea un trabajo de loe qua merecen 
detenida lectura, eln exclusión de ninguno 
do sna párrafos 
El neunto ta del major i n t e r é s y de lodu 
dable actaaliddd; las ideas nnitariaa y las 
federales luchan todavía en España, á pe 
aar del inmenso dosoróíito quo cayó Eobre 
las segundao en loa tíí&a fanestea que ee 
ensayaron, y las ouestíonofl de centraliza-
ción y descentralización ss Buacitan á cada 
paso 
E l ciacuiso que ol ilustro estadista á que 
uoa referimos ha compuesto, y quo fué es 
oaohíido eon gran complacencia, abarca 
todos los puntos qne con el tema ea relacio-
nan, y demuestra detenido y provechoso 
estudio de la materia. 
Divídeae en tres partos, tratando en la 
primara da la importancia de la capitalidad 
en sontido político; en la segunda en oontl-
do social, y en la tercera en sentido econó-
mico; ol conjunto constituye un completo y 
acabado dlctámen razonado del asunto. 
E l Sr. Conde de Toreno empieza por re-
cordar la tendencia do todas las grandes 
naciones, apénas constituidas, á centralizar 
en una población las fuerzaa-vivas del país, 
haciendo notar quo laa revoluciones, empa 
zando por la francesa, no mermaron, ántes 
bien, desenvolvieron esta tendencia. Al en 
trar en pormenores históricos, cita como 
ejemplos lo que ha eucedldo y sucede en 
Inglaterra, Francia, Alemania, Roela y, por 
supuesto, España. 
En el sentida político, después de expo-
ner circunstanciadamente los hechos, dedu-
ce el autor do la Memoria qua es muy 
conveniente la exlatenola de una eapital, 
porque, entre otras cosas, simboliza la 
exlatenola de la nación y su unidad, eir-
vlendo de lazo qua suavemente ahoga laa 
rivalidadea qua pudieran desmembrar la 
patria 
Al conelderar bajo el punto de vista so-
cial BU tema, estudia el Conde de Toreno 
los grandes vicios que afligen á las metró-
polis, como son la criminalidad, la presti-
tuoion, el pauperismo y los vicios y delitos 
que con estas tres calamidades EO relacio-
nan. 
Mas á pesar de todo, la condensación de 
delincuentes y pecadores en un centro es 
relativamente ventajoeo, porque ataja el 
esparcimiento del mal, que por radicar en 
un punto sólo puede con más facilidad ata-
OÍÍVCO. Crée, además, el docto académico, 
que si faltaran las grandes capitales habría 
que orearlas para que las naciones no de 
cayeran y llegasen los puebloa, fraccionados 
y ein fácil comunicación de Ideas, á embru-
tecerse. 
Finalmente, al examinar el sentido econó-
mico de loe grandes centros, presenta (como 
átites al ocuparse en la cuestión social) da 
tos estadístiooB del mayor interés relativos 
á diversas naciones—generalmente Francia, 
Inglaterra y Alemania. 
Como había eablamlenté indicado las me-
dios do combatir los grandes vicios de las 
capitales, enseña aquí, en la última parte 
de su trabajo, las razones en cuya virtud, 
se pide que la aglomeración de capitales y 
desarrollo de gastos en la capital rsdunda 
en beneficio del país en conjunto, y luego 
en espacial de cada provincia productora. 
Eu opinión del Conde de Toreno, ein esta 
aglomeración, la riqueza se paralizaría, la 
pobreza general apagaría los gérmenes de 
producción, por lo cual, económicamente 
ooneiderada, la importancia de las capita-
les no puede ser más saludable y prove-
chosa. 
Da ningún modo la Idea dol notabilÍBimo 
escrito dol ex-prasldente del Congreao este 
ligero extracto; cuanto más, servirá para 
quo las personas aficionadas á esta clase do 
estudios busquen el texto íntegro de la Me-
moria y aprecien en ella las cualidadea que, 
dicho sea sin lisonja alguna, acreditan y 
comprueban el entendimiento y el saber del 
Conde de Toreno. 
toa de la Judicatura hasta el de magistra-1 
do, que dejó pana representar en las Córtes 
á s a f á i s . 
Fué Gobernador civil 'de varías provin-
cias y después de la revolución de setiem-
bre tomó asiento en el Senado. 
Loa Borvicios administrativos y políticos 
de D. Francisco d a los Rioa Rosas fueron 
premiados por sus correligionarios con los 
altos cargos de Consejero de Estado y Mi-
nistro togado del Tribunal Supremo de 
Guaira y Marina. 
Afiliado de sda sus primeros años de vida 
pública al partido moderado, al formarse la 
unión liberal siguió esta tendencia, adhi-
riéndose algunos años después & la política 
del Sr. Sagasta. 
D. Francisco de los Rios y Rosas era una 
persona de clara inteligencia, y gozaba de 
generales simpatías. 
C R O N I C A a B N B H A L 
Según telegrama recibido por sus con-
signatarios, los Srea. Balcells y Cp., el va-
por Asia, del Sr. Marqués de Campo, salló 
ayer lúnea, do Puerto Rico para esta. 
—Días pasados encalló cerca de Casa 
Blanca (Marruecos) el vapor italiano Aiys-
«¿nía qua llevaba & bordo 1,100 pasajeroe, 
los cuales todos se salvaron, excepto un me-
ro que pereció ahogado. £1 siniestro ocu-
rrió á laa cinco y media de la mañana. E l 
buque era nuevo y se dirigía á Nueva York. 
E l Mouvement géographique dice que 
M. Crenfel misionero inglés, y el teniente 
Von Franfoia han terminado á bordo del 
vapor Peace el reconocimiento de los gran-
des ríos navegables Lorengo y Ouronki, a-
fluyentes al Alto Congo en la orilla izquier-
da. Añado que se ha averiguado que el 
Mobanji, importante río afloyante de la de-
recha del Congo, viene del Ente y que no es 
dudosa su identidad con el Oaelle. 
E l mismo periódico dice que el Estado in-
dependiente del Congo ha adoptado por es 
oudo de armas el escudo personal del Rey, 
á las cuales ha añadido tan sólo la estrella 
simbólica de la bandera y como divisa Tra-
vaílet progrds. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra 
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Cataluña. 
Traslado de Estado, referente á los estu-
dios hechos sobre las eorrlentes submarinas 
y de los deseos de S A. R. el Príncipe de 
Mónaoo, para lanzar balsas ó almadías en 
el GulfSiream. 
Disponiendo quede agregado á la comí 
sion de Codificación de Ultramar, el Ma 
gistrado D. Francisco de Armengol. 
Dictando reglas para los socorros á los 
penados de esta Isla. 
Disponiendo que D. Aurelio Aguayos de 
sempeñe la plaza de Contador de Hacienda 
de Matanzas y D. Santiago Infante Pa 
lacios la de oficial primero da la Admiuis 
tracion General de Comunicaciones. 
Reales Decretos admitiendo las dlmlslo 
nes presentadas por los Sres. D. Antonio 
Moltó y Diaa Barrio y D. Juan A^J y Es-
cobar, de los cargos de Gobernadores civi-
les de las provincias de Santiago de Cuba 
y Habana, respectivamente. 
Nombrando ofioial 1? del Gobierno Ge 
neral á D. Gervasio Casañas y oficial 2? del 
propio centro á D. Ciríaco Laguna Martin 
Declarando jubilado á D. Crisanto Espi 
ga, oficial 1? del Gobierno General, y ce 
sante á D. Rafael Martin Fraile, oficial 3? 
de la AdmlniBtraoion principal de Comuni-
cacionea de Pinar del Rio. 
Nombrando para la anterior plaza á don 
José Benigno Santalís; ofioial 4? del Go 
blerno Civil de esta provincia á D. Jacobo 
de la Pezuela, y ofleial 4? de la Adminia 
traoion general de Comunicaciones á don 
Joeé Muñoz Baeza. 
Aprobando nombramiento interino, hecho 
en 16 de octubre de 1884, á favor de don 
Pablo Hernández. 
Traslado de Fomento acerca de no tener 
derecho alguno á sueldo el ingeniero don 
Juan Fernández Ledon. 
Disponiendo quedan en suspenso los efeo 
tos del Real Decreto de 7 de mayo último, 
en cuanto á los notarios de ludias, ínterin 
se reauelve el expediente respectivo. 
— E l Gobernador civil de la Coruña, al 
presentar el día 30 de diciembre al Apóstol 
Santiago la ofrenda en nombre de S. M. la 
Reina Regente, le dirigió la Biguiente invo-
cación: 
"Apóstol Santiago: Ante vuestro sepul-
cro se prosternó, pidiéndoos protección pa-
ra la católica España, el Rey Alfonso XII , 
por Dios llamado á mejor vida. Al doblar 
la rodilla reprodusco la plegarla del llora 
do Monarca que d i ó paz á la patria, valor á 
los castigados por las terribles convulfliones 
de la naturaleza, aliento al apestado y á 
todos ejemplo de gtándeza y abnegación. 
Huérfana quedó de su Rey la española 
tierra; pero vos, Santo Apóstol, protegeréis 
con vuestra Intercesión á los que aprendieron 
de sus antepasados á acudir á vos, así en 
lea días d a prueba y de amargura como en 
loe de júbilo y gloria para España. 
Tal os ruego al preaentaros humildemen-
te la ofrenda de Castilla y León: sad ampa 
rodé la cfllgida Reina, cu) o dolor sólo a-
tenúan las cariñonias demostraciones de 
afecto do loa españolee, que con ella llevan 
luto en el alm»; de este pueblo que, al ga 
n&r la tierra perdida, clavaba la cruz en 
sus ffonteraB, é invocando vnestro santo 
nombre, faó de Covadonga á Granada; del 
venerable Vicario de Jesucristo y del ilus-
tre pósior que riga esta dióeesia. He d i -
cho." 
—En la Litendenoia General de Haden 
da fie han recibido p»r el vapor-correo de 
ta Península entrado ayer, las siguientes 
reeolucioneÉ: 
Aprobando el ctmbio de destinos cnl re 
loa ofioiales terceros D. Joaé Mir y D. Se-
bastian Aooata. 
Nombrando Administrador tubalterno de 
Santa Craz, á D. Antonio Más y Pons 
Idem oficial 4? de la Administración 
Principal de Matanzas, á D. Francisco 
Cnerdo. 
Aprobando la prórroga concedida á D 
José Pérez Domínguez. 
Confirmando el nombramiento d a oficial 
5? Vista de la Aduana do Cárdenas hecho 
en favor de D. Pedro Mairata. 
Dejando ein efecto el nombramiento he 
cho en favor da D. José García Víllamil. 
Nombrando oficial 2? Vlata de la Adua 
na de este puerto, á D. Rafael Pacheco. 
Aprobando con carácter da Interino el 
nombramiento de Vlata de la Aduana de 
Cáidenaa, hecho en favor de D. Rufino Az-
cárato. 
Confirmando el nombramiento de oficial 
5? Vista de la Aduana de Sagua, hecho en 
favor do D. Gabriel Rodríguez Hermida. 
Nombrando oficial 4? do la Intendencia, 
á D Nicolás Micheo. 
Concediendo pensión á D? María Luisa 
Giapert y Harrera, D1? María de la C. Pa 
cheno, D. Mariano Maturana, D" Marta de 
los DnL-ros Trlay y D» Matía de loa Dolo 
rea Ssgura y Leal. 
Resolviendo de acuerdo con e l Consejo de 
Estado el expadiente relativo á la forma en 
que se ha de efectuar el abono do tras 
porte de la correspondencia conducida des 
de esta 1.1 a, por laa Empresas de vapores 
franceses é ingleses 
—Más de 2,J,000 duros importa el aguí 
naldo dado por el Marqués de Campo á los 
empleados del farroc&rrll de V&lencla y 
ios dependientes d a su palacio. 
Así lo dice un periódico peninsular. 
—Acaban de llegar á París, para ser so-
metidos á la ciencia d e l doctor Pasteur, 
cuatro jóvenea que el 1? da diciembre, j u -
gando en una calle de Newark, ceroa de 
Ñueva-Yoik, fueron mordidos por un perro 
rabioso. 
E l mayor da aquellos cuenta 14 años, y el 
más chico, 5. 
Loo cuatro pertenecen á familias obreras, 
de origen irlandés. 
Los padres consultaron á los médicos de 
Newaik, que se declararon incompetentes 
para conjurar el mal. 
E l New-Tcrk VSerald abrió inmediata-
mente nna suBcrioion qne, en ¿dos días, re-
cogió 5,000 francos con los que los Jóvenes 
han podido realizar BU viaja. 
E l doctor Pasteur ya les ha hecho la pri-
mera inoculación, yltiene grandes esperan-
zas de poderlos salvar. 
—Los IngrcBos del canal de Suez, duran-
te la segunda década del presente mes, han 
ascendido á 1,740,000 francos, contra 
1270,000 en Igual período do 1884. 
Los buques que han cruzado el canal 
desde el 11 al 20 de diciembre de 1885 son 
95 contra 63 en los miemos días del año 
anterior. 
—En la Administración Local de Adua-
aas de este puerto, ee han recaudado el 
día 23 de onoro, por derechos aran sola 
rios: 
En oro 43,145 90 
rapidez. A la de Jaén corresponde el haber 
sido la primera en iniciar movimiento tan 
provechoso para los intereses del partido. 
L a sesión de ayer, en el Senado, Í r! 
mera qne tal nombre mereca de la presente 
leginlatnra, no d^jó de ser importante. Co-
mo qne en olla afirmó el Gobierno, por bo 
oa de Mrtíitero RIOB, que será respetada la 
ley de eargentoe, y se reprodujo por el se-
ñor Barzanallana el proyecto de ley relati-
vo á las cuentas del Estado de 1888 69. 
Quedaba, sin embargo, un asnntn de In-
terés más alto: la proposición del Sr. Ma-
luqner para que se haga extensivo á los 
delitos electorales el indulto otorgado á los 
reos políticos. 
Eu principio no somos refractarios á es-
tas gracias, ántea bien, las vemos con sa-
tisfacción, y más cuando, como ahora, coin-
ciden con loa comienzos de un reinado que 
así demuestra les sentimientos generosos 
de la augusta señora que lleva el peso y la 
responsabilidad del poder. 
L a marejada republicana crece: E l 
Olobo reproduce el discurso que pronunció 
el Sr. Castelar la última noche tríate de la 
Bepública, que es una invectiva terrible 
contra el federallemo revolucionarlo y filo -
aófico. Y después el díscurao que en el 
banquete zorrlllista pronunció el Sr. Sal-
merón y cuyas teorías gubernamentales 
tanto le acercan á la política de E l Globo. 
Por otra parte. E l Progreso so empeña 
en Juntar la opinión de su jefa con la del 
Sr. Salmerón, y en decir que todos piensan 
lo mismo y persignen idénticos ideales. 
Agrégoese que L a Publicidad de Barce-
lona, órgano dol Sr. Castelar, viene diepa 
rada contra el Sr. Rniz Zorrilla y el Sr, So-
lís, á quienes ácuea duramente, que L a 
República labora para el Sr. Pí á secas y 
L a Discusión no concede ni talento ni tino 
al inspirador de E l Olobo y se tendrá idea 
exacta de las armonías republicanas. 
—Los trabajos realizados durante el rei-
nado del inolvidable Rey D. Alfonso, para 
estrechar las relaciones de fraternidad en-
tre España y los pueblos americanos de 
origen latino, están cada día dando mejo-
res resultados. 
Una prueba de esto eon las manifestacio-
nes de cariño hácia España qne hacen va-
rios presidentes y hombrea notables de las 
Repúblicas de América, en cartas dirigidas 
últimamente al director de Les Dos Mun-
dos. 
Los ilustres Ssee. Caamaño, Presidente 
del Ecuador; Santa María, Presidente de 
Chille; Creepo, Presidente de Venezuela; 
Cárdenas, de Nicaragua; Menéndez, del 
Salvador; Dr. Enrlquez, senador y director 
general de Instrucción pública, en Santo 
Domingo, Indican que son tales los vínculos 
qua unen á España con los pueblos ameri-
canos de su origen, que no podrán nunca 
romperse en absoluto. 
—En el Consejo presidido por S. M. la 
Reina se dió lectura á nna carta dirigida á 
dicha augusta señora por la viuda del gran 
estadista Garfield, recordando que cuando 
murió éste, una de las cartas que más mi-
tigaron BU dolor y su desconsuelo fué la que 
D. Alfonso le dirigió con aquel triste moti-
vo. 
L i viuda de Garfield dedica en su carta 
sentidas frases á la Reina viuda, y hace 
votos por su prosperidad y por la de la na-
ción española. 
—Los periódicos de Manila elogian á 
nuestro Ministro en China, D. Leopoldo 
Alba Salcedo, por haber conseguido, mer-
ced á ene enérgicas reclamaciones y una 
gestión hábil y constante, que el Gobierno 
de aquel país otorgue una indemnización á 
los filipinos que fueron atropellados por la 
policía de Sanghay. 
—Por telégrafo anuncian á EllProgreso, 
que el Gobierno que preside el Sr. Sagasta 
ha descubierto los partes cifrados de los 
jefes republicanos españoleo. 
Hay algo¡mejor que eso: el Gobierno pre 
sume conocer las Instrucciones del Sr. Ruíz 
Zorrilla. 
—En elote carrozas de gran gala ha BÍ 
do llevada á Palacio la comisión del Sena-
do, nombrada para dar el pésame á S. M 
la Reina Regente, por la muerte de D. Al-
fonso X I I . 
A las dos de la tarde entraba en la Real 
Cámara dicha comisión, á la cual se agre 
garon muchos senadores, entre ellos, los 
Sres. Marqués de Miravalles, Zayas, Ma 
luquer. Palau, Conde de Casa Valencia, 
Monsalvez, General Cotoner, Marqueses de 
Torrenueva y Barajas, Tenorio (D. Miguel) 
Marqués de Vlnent, Eohavarría y D. Casto 
García. 
Los Ministros, de gran uniforma, se en-
contraban en la Cámara. 
E l Sr. Martines Campos, como presiden 
te, expresó á S M. el sentimiento de la 
Cámara por la muerte de su esposo, contes 
tando DI Cristina, vivamente emocionada 
que agradecía las sentidas frases de aquél 
Tanto el presidente como la Reina esta 
bsn bastante conmovidos. 
Media hora después entraba en la Cáma 
ra régia la comisión del Congreso, qua tam 
bien fué llevada á Palacio en carrozas de 
D. Francisco de los Ríos y Rosas. 
Víciima de una rápida dolencia, dejó de 
exiatir en Madrid, en la noche dol 3 de 
enero este hombre público, hermano del 
iluetra estadista D Antonio, gloria de la 
tribuna española. 
D. Francisco de loo Rtos y Rosas nació 
an Ronda, provincia de Málaga, y OUMÓ la 
oarrera da derecho en la Universidad de 
Granada, como alumno interino del cole-
gio do Sun Bartolomé y Santiago 
Desde el modesto cargo de fiaosl de Ha-
olehd», ocupó sucoaivamente todos los puee-
Enpl:itn... 
En bi l letes—^-. . . .» . . 
Idem por impuestos: 
272 76 
$ 4,902 93 
$ 945 05 
C O H E E O N A C I O N A L . 
Ampiamos oon las siguientes las noticias 
que recibimos ayer por la vía de Nueva 
York y por el vapor Cataluña: 
Del 3 
L' . reorganización del partido llberal-
conserv&dor en laa provincias comienza á 
efeotuarse, y se llevará á cabo con la mayor 
Con esta comiBlon sucedió lo mismo que 
con la del Sanado. 
Los macoros da ámbas Cámaras prece 
dían á laa comisiones. 
De l l . 
E l Correo, que es el periódico más juicio 
so entre los mlDifiterlaies, aunque tenga á 
veces ees extravagancias, "cróa oon razón 
qua no ee debe soltar el caño de las sensi 
b'.eilas y délas alarmas, porque el Gobier 
no tenga qne vivir en nna Cámara hostil 
ODSB cuantas horas máe; porque á ménes de 
leer hoy el decreto de ensponeion, lo cual 
no ha de hacer, nada se pierde oon lo que 
habíamos de oír en la Alhambra y en otros 
sitlcB, y habiames de oírlo escalonado, lo 
oigamos en el Congreso en breve espacio de 
tiempo. 
E l miemo periódico dice después que el 
debate, evidentemente, ha veuido contra 
loa deiseos del Gobierno; pero no es uno do 
eeos frecaeos qne le hayan roto ningún hue 
so, ni qne merezcan los oompungimientos 
de almas demasiado seneibles. 
Todos los días, en la vida real, pasan es 
tes lancee; y porque no se arreglen los con 
tendlentee, no va á cargar con las costas el 
componedor. 
Y luego añade: 
"Y lo propio puede decirse del llamado 
pxotectorado del Sr. Cánovas, que ahora, 
por lo visto, ha reemplazado en este oficio 
al Sr. Castelar, señalado en su día por loa 
oonBervadores de ingerencias semejantes. 
Para jurar »u cargo la Reina Regente 
había qua reunir estas Córtee; y reunidas, 
claro ee que, qnisiera ó no quisiera el señor 
Sagasta, habla de ser Preeidente del Cou-
greeo el Sr. Cánovas, y luego de prestado 
el juramento de la Reina, del Gobierno ha 
dependido el traer ó no traer Isa autoriza 
clpnee; pero como las ha traído, era lude 
c'inable que laa Córtes eiguieran y que el 
Sr. C&novas continuase en su sitial; y que 
para sacar les autorizaciones se contase 
con los votos de los que los tienen, y de ahi 
que al Sr. Sagasta le hayan calido todos 
éstos protectoree: el Sr. Cánovas, facilitan 
do eu alta influencia y los votes de sus ami 
goe; ol Sr. Romero Robledo, los da BUS par 
tidaiioe; el Sr. Castelar, no firmando la 
proposición del Sr. Mure; el Ganeral López 
Domínguez, haciendo lo propio, y el mismo 
señor Muro, pronunciando el discurso cir 
cunspeoto y patriótico qua ayer hizo. 
No h»y, por tanto, qne sacar las cotas de 
quicio, dejándose llevar de suspicacias y 
vulgaridades, que hacen poco honor á unes 
tro carácter. Saliebury ha vivido cuatro 
mesee, t hora haco poco, con la mayoría 
prestada de Gladstone, y & nadie se le ha 
ocurrido en Inglaterra hablar de proteoto 
rados. 
Todo lo que pasa es hijo de las cirouns-
tancias singulares que, por causas infaus-
tas, se han venido encima de un modo im 
perloBo, y nada más. 
Dentro de breves dias, la Bituaoion irre-
gular parlamentarla en que estamos habrá 
cesado por el patriotismo de todos; y en -
tónces, no pudiéndose hablar del proteoto 
rado del Sr. Cánovas, se hablará de otras 
cosas, siendo sólo de desear, para la causa 
del Gobierno, que sean tan quiméricas y 
ridiculas como la que ahora se quiere es 
grimir en su daño. 
Y basta ya de estos dibujos." 
—Hablan los periódicos de anoche de un 
próximo cambio ministerial. Los amigos 
del Gobierno lo niegan en absoluto, y E l 
Correo y L a Iberia se ríen de la gracia. 
E l Día, sin embargo, asegura que la mo-
dificación alcanza á los Sres. Montero Rios, 
Alonso Martínez, González, Gamazo y Jo 
vallar: que á éste sustituiría el general Sa 
lamanoa, y á D. Venancio el Ministro de 
Ultramar, entrando el Sr. Canolejos en ese 
departamento, y el Sr. Comas en el que ri 
ga el Sr. Montero Ríos. 
Pero E l Jmparcial califica de fantástico 
este rumor, y nosotros también, porque los 
ministros ee comprometieron solemnemen-
te, al jurar sus cargos, á no promover difi-
cultad alguna, miéntras las futuras Córtes 
no legalicen la situación económica. 
—The 74m«5 señala el movimiento de al 
za que durante varios días consecutivos ha 
reinado en nuestra Bolsa, y el hecho de que 
en todos los ámbitos del territorio español 
reina la más completa tranquilidad. 
L a ma«or parte de esta gloria correspon-
de á ios oonaervadores: gracias á en políti-
ca, ha pasado el país sin convulsiones ni 
violencias por la crisis más aguda. 
Ocupándose en las próximas oleccioues 
generales dice el periódico de la City que 
el Sr. Mlnifltro de la Gobernación ha decla-
rado en público que serán enteramente II 
bre», y clt» la siguiente frase atrlbnido si 
Sr. D. Venancio Qonz&lez: Dejaré ántes mi 
puesto que consentir en que no sean tan li 
bres como he indicado. 
Dice anoche un colega ministerial que 
el señor Groizard representará seguramen-
te á España cerca del Vaticano, y que esto 
es lo único resuelto sobre puestos diplomá-
oos. 
—Se ha dicho que se había establecido 
ya acuerdo entre Inglaterra y España a-
ceroa de las islas Carolinas y que el arre-
glo concluido era análogo al efectuado en-
tre los Gobiernos de Madrid y de Berlín, es 
decir, que Inglaterra reconocería la sobe-
ranía de España sobre el archipiélago, á la 
vez que esta reconocería á aquella todas las 
ventajas materiales que concede á Alema-
nia. No parece que el asunto esté t»n ade-
lantado. 
Es cierto que el Gabinete de Saint Ja -
mes ha enviado al Ministro de Estado es 
pañol una nota dirigida á obtener para el 
Reino Unido y sus súbditos el mismo trata-
miento que el protocolo de Roma asegura 
al Imperio de Alemania y & sus naciones. 
E l Marqués de Sallsbury, para Justificar 
esa demanda, se refiere al hecho de que la 
nota de 1875, punto de partida de la con 
troversla diplomática que acaba de resol-
verse, había sido presentada en términos 
idéndicos por los representantes de Ingla-
terra y de Alemania en Madrid. 
En estas condiciones, el Ministro de Ne-
gocios extranjeros británico, se oreo con 
derecho á reclamar todo lo que se ha con-
cedido á la diplomacia alemana y deja com-
prender que Inglaterra no estaría en el caso 
de reconocer la soberanía española si no 
obtuviera plena satisfacción. 
Pero el periódico que da estas noticias 
añade quo el Ministro de Estado español 
no ha accedido todavía á esas demandas y 
hasta hVbría mostrado cierto descontento 
de verse abordado tan prontamente en las 
circunstancias actuales, por una cuestión 
de eee género, cuya contestación no deja 
de ofrecer dificultades. 
ABÍ y todo, hay motivos para creer que 
la diferencia no tiene graves proporciones y 
que será prontamente arreglada en confor-
midad á los deseos de Inglaterra. 
Del 5. 
A juicio de E l Imparcial, la proposición 
de indulto por delitos electorales, si no nau-
fraga, como es muy probable, tropezará con 
graves Inconvenientes ántes de su aproba-
ción en la alta Cámara. 
"Raunida ayer, dice, la comisión nom-
brada para dictaminar sobre ella, el señor 
Parra insistió en su oposición al pensamien-
to de indulto, fundándose en que la prime-
ra necesidad para moralizar el sufragio os 
no dejar en la impunidad los delitos que se 
cometen oon ocasión de su ejercicio. 
Después de una breve discusión, en que 
Intervinieron los Sres. Silvela, Maluquer y 
Parra, se acordó consultar al Sr. Sagasta 
para conocer la opinión del Gobierno en el 
asunto. 
Anoche debió contestar el Sr. Sagasta á 
la carta que se le dirigía haciéndole la con-
sulta, y según hemos oído, el jefe del Go-
bierno opina como el Sr. Montero Rioa qne 
la cuestión debe someterse á la Cámara. 
E l Sr. Parra no está dispuesto á ceder en 
su propósito, y añade que oon ello no croo 
faltar á la disciplina de partido. 
Ahora bien; como las sesiones del Con-
greso han de suspenderse de un momento á 
otro, no es aventurado suponer que, sea 
cualquiera la opinión de la alta Cámara, no 
se reanuden laa sesionea, y por tanto, pue-
de considerarse casi fracasada la proposi-
ción de indulto." 
Esto es lo que dice E l Imparcial. 
—Suponemos que esta vez será cierta la 
noticia de que S. M. la Reina había acep-
tado, definitivamente, sus respectivas dimi-
siones de médicos de Palacio á loa señores 
Santero y Camisón, y que al propio tiempo 
autorizó al Gobierno para que constituyese 
la Real facultad de medicina en la forma y 
con el personal que tenga por conveniente. 
— L a discusión de las autorizaciones era 
más propia del Congreso que dal Senado; 
pero la Cámara popular guardó silencio, 
miéntras que en la a l t a se h a hablado largo 
y tendido. Verdad es que nadie sospecharía 
hoy en el Congreso qua el asunto puesto á 
dlsouBion era la prórroga de loa tratados de 
comercio, pedida por el Ministro de Esta-
do. 
Al Sr. Polo de Bernabé le ha parecido 
que no debía dejar pasar sin protesta laa 
autorizaciones, y á Jnzgar por el tono de eu 
discurso, la benevolencia de los izquierdis-
tas deja mucho que desear. Tampoco el A-
ynntamiento de Madrid habrá quedado sa-
tisfecho con las palabras del Sr. Polo, mién-
tras el Alcalde pedía con toda necesidad la 
administración de los consumos. 
—Anuncia un colega qne en la semana 
próx'ma será obsequiado por eus amigos el 
Sr. Romero Robledo con un banquete. 
Del 6. 
Un telegrama publicado hoy por E l Im 
parcial, dica lo siguiente: 
"Viena, 6 (2,55 m.)—El corresponsal pa 
rieienee de la Vossische Zeitung telegrafía 
á su periódico reproduciendo una noticia 
estupenda trasmitida al Qaulois per su oo 
rreeponsal en Madrid. 
Según este último, el Conde de Solms ha 
comunicado oficialmente al Sr. Moret que 
el Conde de Munster, Embajador de Ale 
manía en París, por encargo especial do l 
Gobierno alemán ha manifestado á Mr. de 
Freycinet, Ministro de Negocios Extranje 
ros, qne Alemania no consentiría que Fran 
cia favoreciese á los carlistas, ni que diese 
refugio en los departamentos fronterizos del 
Pirineo ó proporcionase armas ó dinero á 
los revolucionarios españoleo. 
E l Conde de Munster ha hecho presente 
al Gobierno francés que en el caso de con 
rrir nna revolución republicana en España, 
debería Francia portarse según exige el de 
recho internacional y conformo requieren 
las actuales relaciones amistosas que man-
tienen las potencias hácia las Instituciones 
monárquicas establecidas c o n B t i t u c i o n a l 
mente en España." 
Dada la sensiblería puesta e n moda por 
los qne no ee asustan de que desde el ex 
tranjero ee esté conspirando á mansalva 
contra el repoeo de España, emitirémos los 
comentarlos que l a noticia nos sugiere, por 
máa que nuestra franqueza nos obligue á 
declarar que no hamos leído c o n pena, ni 
mucho mónes, ¡o que telegrafían á E l I m -
pÁtcial 
Pero este paiiódico habría podido aho-
r r a r e e el gasto, toda v e z q n e el Qaulois re 
cibido hoy le habrá traído como á nosotros 
el despacho á que el perió Ileo alemán ee 
r e f e r í a , y dice lo siguiente: 
' FBAKCIA Y AI/EMAHIA. BN ESPAÑA. 
E l Conde d e Solms ha notificado al señor 
Moret qne el Gobierno alemán, por el Inter-
medio de BU Embajador en París, el Conde 
de Manster, ha hecho saber á Mr. de Frey-
cinet que no podría ver indiferentemente, 
el el caso se prefientara, qne el Gobiarno de 
la República obtervara respecto d e España, 
uoa conducta análoga á la que aiguló, hace 
algunos años, oon refe:érela á los enemigos 
de la Monarquía constitucional de nuestro 
p a í s . 
En aquella época, ha dicho ol Conde de 
Munster al Sr. de Frejolnet, el Gobierno de 
ia República permitió que la frontera fran-
cesa fuese un refoglo seguro para los car-
listas. 
Estos recibieron de Francia armas y au-
xilios en numerario, y algunos prefectos, 
entre otros el de los Bajos Pirineos, Mr. de 
Nadaíllac, hizo pública ostentación de eus 
simpatías á favor de D. Cárlos. 
Si las intentonas revolucionarlas son de 
nuevo provocadas por los republicanos ó 
por los carlistas, el Gobierno alemán espe-
ra que sólo hallarán en Francia las medidas 
da repreeion qua el derecho internacional y 
la buena amistad que se debe á España im-
ponen. Si lo contrario aconteciese, el Go 
bierno alemán obraría con arreglo & lo que 
exige la amistad que profesa á la Monar-
quía constitucional de España. 
Esta comunicación participada al Gobier-
no de Madrid ha causado muy favorable 
Impresión en las reglones oficiales de la vi-
lla y córte. 
E l general Blanco, enviado extraordina-
rio cerca de la córte de Berlín, tiene el en-
cargo de dar las gracias al Gobierno impe-
rial y de trasmitir comnnloaclones verbales 
y confidencias al emperador y al príncipe 
heredero de la Corona." 
-Descartados por el Gobierno sus pro-
yectos de conservar las actuales Córtes 
haeta después del alumbramiento de S. M. 
para no traer las nuevas. Bino en noviembre, 
con lo cual las condiciones de la lucha me-
joraban considerablemente para el partido 
dominante, díoese que el decreto de disolu-
ción será publicado en la primera decena 
de febrero, y la convocatoria dispondrá que 
los comicios se abran en hácia el 20 de mar-
zo, reuniéndose las Córtes el 15 de abril. 
Estas fechas nos parecen posibles, pero 
no exactas todavía. 
— L a prensa da Paria afirma que el gene-
ral López Domínguez ha aceptado la Em-
bajada de España en aquella capital y que 
se hará cargo dentro de pocos días de este 
importante puesto. 
Un periódico de Madrid da por firmado 
el Re; l deorrto. 
—le Oaülois haoo constar la viva simpa-. 
tía qne S M. Ia Reina Regente inspira á la 
opinión pública de España. 
L a noble y elevada actitud de la egregia 
señora, en el acto de la prestación del Jura-
mento, y su inagotable caridad que no cesa 
de prodigar consuelos al desvalido, han sido 
acogidas, añade el periódico parisiense, por 
el pueblo español, eon unánimes y entusios-
tas aplausos. 
E l Qaulois tiene razón completa. 
—Explica cada periódico á su manera la 
precipitación con que el Jefe del Gobierno 
leyó el decreto cerrando la actual legis-
latura. 
Según nuestros informes, que coinciden 
en parte oon los de E l Liberal, á las ene* 
de la mañana no tenia el Sr. Sagasta aquel 
propósito; pero una vez conocida la decisión 
de resucitar el debate político los señores 
Labra y Portuondo; y averiguado que que-
rían recogerse las afirmaciones del Presi-
dente del Consejo para obligarle á hacer 
un nuevo programa y terciar algún izquier-
dista para afirmar sos principios, y exponer 
sus quejas los catalanes, y sobre todo, nacer 
un acto el Sr. Marqués de la Vega de Ar-
mijo, el jefe del Gobierno creyó prudente 
suspender las sesiones, y así lo manifestó al 
Sr. Cánovas y al Sr. Martínez Campos poco 
ántes de las dos. 
Esta es la verdad de lo ocurrido. 
—Le Ccurrier de Hambourg publica una 
extensa carta dando noticia del viaje del 
Albatross al archipiélago carolino y el de 
las Palaos. 
Parece que encontrando en Yap al vapor 
San Quintín, de vuelta de Manila, no hizo 
en aquel puerto parada alguna. E n cambio 
izó la bandera alemana en Olagi-Ruok, 
Ponapé, Mokll y Pingelap, donde no encon-
tró signo de dominación española. Todo 
esto sucedía, y conviene advertirlo, cuando 
estaba pendiente la negociación del proto-
colo firmado ya: por consiguiente, esos ac-
tos no tienen fuerza ahora. 
Á bordo del Albatross iba el naturalista 
Kubarry, que habita desde hace largo tiem-
po en las Carolinas. 
—TJie Times estima quo el debate pro-
movido por el Sr. Romero Robledo no ha 
tenido el alcance é importancia que se ha-
bía supuesto. 
—Un telegrama de Roma anuncia la ce-
lebración de un Consistorio pora la tercera 
semana del presente mes. 
E n él. Su Santidad preconizará á varios 
Obispos españoles, franeases é italianos, 
pero no creará nuevos Cardenales. 
—Consuela ver la unanimidad con que la 
prensa del Sur de América, toda republi-
cana, consagra las frases más sentidas á la 
muerte de nuestro inolvidable Monarca. 
Merecen citarse las sigulentas líneas que 
á la cabeza de sus columnas estampa L a 
Colonia Española de Montevideo: 
" E l Rey de España D. Alfonso X I I ha 
muerto. 
Su existencia, truncada por el destino en 
la flor de la edad, ha sido asaz agitada y 
efímera. 
Meció su cuna una corona secular y glo-
riosa; aspiró el bóreas dol destierro; vló 
brillar como ráfaga radiosa Ja felicidad en 
el trono de sus mayores; los goces de la fa-
milia, de la paternidad, circundaron el ré-
gio hogar. 
Todo ha desapareoido en el abismo de la 
muerte. 
Republicanos de corazón, soldados del 
derecho y de la libertad, respetamos los ce-
nizas de ese Ray que ha regido los destinos 
de nuestra Invicta nación. Rendimos esta 
muestra de respeto cívico en nuestras co-
lumnas de honor al jefa del Estado que 
acaba da fene car. 
Enviamos con esta sincera expresión de 
luto el acanto cortés y respetuoso de nues-
tra atención á la ilustre señora que llora sa 
desgracia y su viudez en el régio alcázar. 
Abatimos nuestra bandera ante la des-
gracia, como hidalgos ciudadanos españo-
lo?." 
Los Gobiarnos y ol Cuerpo diplomático 
en dichas Repúblicas han hecho también 
públicas ó importantes macifastociones de 
duelo, á través de los cuales se observa un 
sentimiento do fraternidad con España, que 
debemos sinceramente agradecer. 
—Según L a Correspondencia, el Sr. Mi-
nistro de Fomento se propone llevar al 
acuerdo de sus compañeros, en el próximo 
Consejo, las tres siguientes disposiciones: 
Que se autorice á D. Antonio Gisbert pa-
ra pintar un cuadro con destino al Museo 
Nacional. 
Que se adquiera por el Estado el monu-
mento de la Cueva de Mengua. 
Que se nombre la comisión científica que 
ha de ir en la fragata Blanca. 
— E l hecho de haberse reunido en Per-
pignan algunos tradicionallstas, dió origen 
ayer al rumor, desmentido en los centro* 
oficiales, de que sa había presentado una 
partida carlista en la alta montaña de Ca-
taluña. 
—Un telegrama de Roma dice que, ade-
más do la cruz de la Orden de Cristo con-
ferida, según ya hemos anunciado al Prín-
cipe de Blsmarck con ocasión de la firma 
del protocolo de las Carolinas, Su Santidad 
ha conferido otra condecoración al señor de 
Sch'ceier, Ministro plenipotenciario de Ale-
mania ceroa del Vaticano. 
Por su paite, el Emperador Guillermo ha 
concedido laa insignias de la Orden del 
Aguila Negra, al Cardenal Jaooblni, y las 
del Aguila Roja, á los Cardenales Galim-
bertl y Morceni. 
—Confirmando noticias que j a hemos 
dado, L a Concordia de Vitoria y E l Eco 
de San Sebastian aseguran que la mayoría 
del partido carlista se inclina á romper el 
retraimiento, en vista de lo cual D. Cárlcs, 
aunqua no guata mucho de esos procedi-
mientos liberales, sa verá obligado á dar ni 
coneentimiento. 
Es, pues, probable que luchen para dipu-
tados á Cortes: por los distritos, de Verga-
ra, D. José da Egaña; de Azpeitía, D. José 
de Orbe y Gaytán de Ayala, primogénito 
del Marqoésde Valdespina; de Tolosa, don 
Ramón Nocedal; de Zsrauz, D. Manuel de 
Unceta, y de San Sebastian, D. Francisco 
de Minteguiana, que actualmente represen-
ta ere distrito como diputado provincial. 
Como eenaderes se presentarán el Mar-
qués de Valdespina y el Barón de Sanga-
rreo. 
E n algunos de los Indicados distritos 
cuentan los carlistas con alguna fuerza; pe-
ro en otros, como el de San Sebastian, su-
frirán una derrota segura. 
— L a comisión da representantes de Cas-
tilla, que preside el Sr Meyano, conferen-
ció ayer con los Sres. Sagaata y Gamazo, 
con objeto da pedir la supresión de los de-
rechos que á eu introduooion en Coba ea-
tif-f̂ cen les trigoa y harinas nacionales. 
Parece qua el Ministro de Ultramar se 
manif^etó dispnesto á hacer alguna rebaja 
en dichos derechce: pero no la absoluta su-
presión. 
— lojustoa por todo extremo se muestran 
E l Imparcial y E l Qlcbo. Creer que el de-
bata de ayer ha herido de muerta los inte-
rosos conservadores, es simplemente un 
absurdo Justamente de la discueioB re-
aulta todo lo contrario No señalarán eeos 
colegas una sola frase que indique desfa-
1"acimiento ni poca energía para defender 
las ideas de órden: ni mostrarán tampoco 
un eó!o concepto que de una y otra parte 
hayan sido desconocidos la virtud y el in-
flajo poderoso de las fuerzas coneervadoraa 
ea los org&nismos del país. 
E l partido que Juzgan muerto E l Impar-
cial y E l Qlobo vivo con vida propia y ro-
busta, hoy más decidido qce nunca á vol-
ver con su hiatoria giorioBísima t i pueeto 
que las circunstancias exijan. 
Y a se convencerán de ello los que lo 
lo dudan. 
—Esta tardo ha debido llegar á Madrid 
el nuevo Embajador de Francia. 
—Aunque dispusiéramos da mucho es-
pacio sobrante, no lo habríamos invertido 
en hacer pública la conversación del Duque 
de Sevilla oon un colaborador del Fígaro. 
Después de leer la ingénua cotfesion de 
que mandando la excelea señora que se lla-
mó Isabel I I estaría mejor de cuartos el 
confareolaute, nos ha parecido inúlil seguir 
adelante ni preocuparnos de actitudes que 
con las palabras anteriores están juzgadas. 
— E l Sr. Duque de Abranles so encuentra 
enfermo de algún cuidado. 
Hoy se ha celebrado Junta de mél lcrs , y 
parece qne afortunadamente la ciencia po • 
drá combatir el peligro. 
L a dolencia qua aqueja al ilustre Duque 
es una pnenmonia. 
—De E l Imparcial: 
«Los diputados y cenadores amigos del 
Sr. Romero Robledo se reunieron ayer á las 
cuatro de la tarde en el Circulo conserva-
dor. 
E l primar asunto tratado fué la reorgani-
zación de la prensa afecta á la actitud del 
ex-ministro de la Gobernación. Después 
de algunas observaciones hechas por varíes 
de los presentes, se acordó que E l Diario 
Español sea el órgano oficial del partido, 
dando gran extensión á su publicidad y á 
su ^redacción Para ettos fines so acore 6 
que cada uno de los diputados y senadores 
presentes se suacriban por cincuenta peso-
tas trimestrales. A esta susorloion poárín 
adherirse los socios del Circulo y los indivi-
duos del partido que lo deseen. 
E l Sr. Romero Robledo deeea que esta re-
forma se realice & la mayor brevedad, y p*r 
i 
ra plantearla en todos BUS aspectos se nom-
bró ana oomlslon. 
Segaldamante el presidente de la reunión 
expuso la necesidad de conocer las fuerzas 
con que cuenta en Madrid y provincias, pa-
ra con vista de ellas, proceder á su organl 
zaolon y á los trabajos electorales, üna 
Junta central, presidid» por el señor Rome-
ro Robledo, qupdó encargaia da dirigirse á 
los comités y á las personas influyentes de 
las provincias. . Con sus oonteataclones se 
formarán estadísticas que permitan conocer 
los elementos con que en cada una cuentan 
los disidentes conserradores. 
Hasta que este trabajo quede terminado 
no se resolverá nada sobre el viaje del jefe 
á las provincias. 
Por último, sa acordó que los diputados y 
y senadores suscriban una carta de felicita-
ción al Sr. Romero Robledo por su discurso 
de anteayer, caya carta se publicará á la 
cabeza de aquel, haciéndose una gran ti 
rada." 
—El telegrama del Oaulois de que ayer 
tratamos, relativo á los propósitos de Ale 
manía, de impedir, respecto á España, que 
la revolución en sentido carlista encontrase 
apoyo de ninguna especie en Francia, ha 
promovido grande algazara en el campo 
periodístico. 
E l Besúmen, como periódico escrito por 
gente lista, no cae en las vulgaridades de 
otros; es más, da por cierta en el fondo la 
noticia, y no se espanta ni se pone en las 
nubes porque lo sea. 
Oigámosle: 
"En Berlín, como en casi toda Europa, 
se daba por seguro que el fallecimiento del 
Rey seguiría entre nosotros un estado in • 
mediato de desórden; que estaría al punto 
el moviente republicano, y si no el carlista, 
ó los dos á la vez. 
Da esta creenoia, por fortuna no confir-
mada hasta ahora, y del recelo que el Go-
bierno francés anduviera un tanto remiso 
en perseguir á carlistas y republicanos cuan-
do pretendiesen utilizar el territorio de la 
República para turbar la paz de España, 
nacieron las primeras indicaciones enviadas 
á París, porque es cierto que en una ú otra 
forma, ya como el Gaulois dice, ya por me-
dios distintos, ha dado á entender Alema-
nia las ideas que se le atribuyen. 
Nada hay tampoco de extraño en seme-
jante actitud, pues el Instinto de conserva-
ción y la propia seguridad bastan á expli-
carlo, aún sin contar con el interés natural 
que á los Estados monárquicos de Europa 
han de inspirar las instituciones existentes 
en España, ni con los lazos de afecto ó de 
familia que median entre las córtes do Ber-
lín, Víena y Madrid. 
Sin salir del terreno confidencial puede el 
Conde da Munster haber expresado en Pa-
rís el pensamiento de su Gobierno, y puede 
el Conde de Solms haberlo dado á conocer 
aquí. } 
¿Por qué no? Todo ello es natural y lí-
cito, en tanto que no medien de nuestra 
parte gestiones ni compromisos de ningún 
género; en tanto que no aparezcamos noso-
tros solicitando favores, ni lastimando las 
justas susceptibilidades de un pueblo con el 
cual nos unen estrechos vínculos de amis-
tad, como es el pueblo francés, del que de-
bemos esperar que por su propia iniciativa 
nos guarde las consideraciones naturales 
entre buenos vecinos." 
— L a reunión celebrada anoche en casa 
del Sr. Cánovas fué una do las más concu-
rridas. 
Ex-ministros, altos funcionarios que han 
sido, diputados y senadores en gran núme-
ro, periodieeas y amigos particulares, ocu-
paban los espaciosos salones de la casa del 
jefe del partido conservador, el cual in-
culcó el deber patriótico de no suscitar dlfl-
oultadea y de tomar parte en la próxima lu-
cha electoral-
—De los Toisones vacantes, dos se han 
concedido al Infante D. Augusto de Portu-
ga y á nuestro respetable amigo el Sr. Mar-
qués de la Habana, que tiene ya la más al-
ta categoría de la milicia. 
Otro Toisón se ha ofrecido al Sr. Mar-
qués de la Vega de Armljo, el cual ha con-
testado, según cuentan, que esas mercedes 
no son de las que se rehusan, pero que no 
se consideraba obligado á nada. 
Si la oontesüaolon fuera cierta, que no 
podemos asegurarlo, sigaifioaría que las 
relaciones del Sr. Marqués con el Gobierno 
no son del todo cordiales. 
—De los puestos diplomáticos, las noti-
cias son contradictorias: creíamos asegura-
dos á los actuales titulares de varias lega 
dones; pero E l Liberal lleva la crueldad 
hasta decir que "además de las embajadas 
y plenipotencias de París, el Vaticano, Ro-
ma y Constantinopla, parece que entrarán 
en la combinación las de Bélgica, Holanda, 
San Petersburgo, Tánger, y quien sabe si 
Lóndres; pues el Ministro que apoyaba al 
Sr. Marqués de Casa la Iglesia, no parece 
hacer cuestión de Gabinete conservarle en 
el puesto. 
E l Sr. Merry, que también se consideraba 
seguro en Bélgica, parece que será relé 
vado. 
—Un párrafo muy desdeñoso para Paul y 
Angulo publica E l Liberal, párrafo que pa-
rece Inspirado por los amigos del Sr. Ruiz 
Z orrilla. En él se dice que si accidental 
mente han podido encontrarse loa dos re-
volucionarios en casa de Mr. Lockroy no 
hay tales inteligencias. L a noticia nos es 
Indiferente, pues al Sr. Paul y Angulo es al 
único á quien podrá molestar este desden. 
—Algunos periódicos anuncian el viaje 
delSr. Sllvalaá las provincias de Granada 
y Málaga, con objeto de reorganizar los co-
mités del partido conservador. 
También el Sr. Conde da Toreno debe 
hacer otro viaje análogo. 
—Breve ha sido ol Consejo celebrado hoy 
bajo la presldonela de S M. la Reina, y que, 
aparte del resúmen general de la política, 
no so ocupó en ninguna cuestión de Impor-
tancia 
Los Ministros de Hacienda y Guerra pu-
sieron á la firma de la Reina varios decretes 
de persona!; el de Gracia y Justicia la con-
cesión de unos indultos, y el de Ultramar 
alguno de índole admioíetratlra. 
A las once y media terminó este Consejo, 
al cual no coacarrló ol Sr. Moret, por en 
centrarse en la boda de su sobrina la hija de 
los Condes de Mugulro con el Dnque de 
Marohena. 
E l Sr. Camacho y el General Jovellar re 
gresaron á en departamento, quedándose 
reunidos en la Secretaría de Estado '.loa de 
má^ Ministro?; á las doce y cuarto llegó el 
Sr. Moret, á los pocos minutos el Sr. Alon-
so Martínez, qno habla pasado de la Cáma-
ra real á las habitaciones de la Infanta D* 
Isabel. 
A su vez el Sr. González permaneció po-
co tiempo en Estado, pnes subió á onmpll-
mentar á la Ralna D* Isabel, dirigiéndose 
luego á su casa, sin volver á ver á sos com-
pañeros. 
L ^ renoloa de éstos, segnn propia deela-
claraaloo, no revUtló el carácter de Conse-
jo, pues óate, dijeron, se celebrará en la 
Presidencia á las cinco y media de tar-
de; sin embargo, después de retirarse los 
Sres. General Baránger, Gamazo y Montero 
Ríos, quedaron confdrenciando los Sres, Sa 
gasta, Moret y Alonso Martínez-
Los maliciosos no se explican lo que ocu-
rro, ni las Idas y venidas de ciertos Minis-
tros, ni su larga permanencia en Estado. 
Veremos si hay quien aclare todo esto. 
—Conforme con nuestras noticias, dice un 
colega que cunde ol disgusto en las filas de 
loa demócratas progreeistao. 
Ayer ee hablaba de la creación de un 
nuevo Círculo, y hoy se asegura que los 
parciales del ceñor Ruiz Zorrilla presenta-
rán una proposición, protestando contra el 
brindis del Sr. Salmerón en el banquete del 
31 de diciembre. 
L a Junta del Círculo convocará á la ga 
neral, si la proposición ee presenta, y de 
aquella reunión saldrá la disidencia, divi-
diéndose los socios y croando Círculo nuevo 
loa que resulten en minoría-
Pero todo esto se lo callan los diarios re-
publicanos. 
Casi casi merece elegió su conducta. 
L a ropa encía dobe lavarse sin rnido. 
— E l estado del Sr. Duque de Abrantes 
era hoy tan grave, que ha sido preciso ad-
ministrarla los últimos Sacramentos. 
Del 8. 
—-La Epoca desmiente la noticia de que 
los Sres. conde de Toreno y Silvela (Don 
Francisco^ tengan el propósito de hacer un 
viaje á las provincias de Málaga, Granada 
y Astúrias con objeto de organizar el par 
tldo conservador. 
T añade nuestro apreciable colega: 
"Nuestros amigos cróen que los suyos de 
provincias no necesitan de discursos ni 
meetíngs para presentar su apoyo valioso 
al Sr. Cánovas." 
También se habla dicho que los amigos 
del Sr. Cánovas del Castillo trataban de 
fundar un nuevo periódico conservador. 
Y L a Uflíon rectifica esta noticia en los 
sigo entes términos: 
"Esta tarde ha conferenciado en el Con-
greso el Sr. conde de Toreno con algunos 
de estos diputados y senadores, que han 
hecho presente la necesidad de emprender 
aérloa trabajos de propaganda, sí se ha de 
luchar con alguna esperanza de éxito en 
las próximas contiendas electorales. No es 
exacto, contra lo que han dicho varios pe-
riódicos, qae en estas conferencias, ni en 
las que han celebrado los Sres. Silvela, VI-
llaverle y Toreno se haya tratado para 
gtfft de la fondaoloa de ua ouevo perióIl-
eo conservador. Dichos señoráo, y con ellos 
el Sr. Cánovas del Castillo, han declarado 
á los directores de L a Epcca, de E l Estan-
darte y de E l Noticiero que están sntlsfs-
chos de su conducta y que les agradecen el 
apoyo que prestan á BU partido." 
— E l contralmirante D. Pedro Auberde 
saldrá hoy para Málaga, y en el vapor 
correo de 1? de febrero se embarcará para 
Filipinas con objeto de tomar posesión de 
la comandancia general de aquel aposta-
dero-
— E l ministro de Ultramar publicará en 
la próxima semana ol decreto de indulto á 
los deportados cubanos que por órden gu-
bernativa fueron extrañados del territorio 
de la isla de Cuba. 
—Ayer se couBideraba como muy pro 
bable que el general López Domínguez 
acepte la embajada de París. 
En realidad este puesto no le ha sido 
ofrecido aún de un modo autorizado al Ilus-
tre gener*!, pues esto lo hará hoy ó maña-
na el Sr. Sa gasta; pero los que han hablado 
con el Sr. López Domínguez aseguran que 
no se muestra completamento refractario á 
aceptar un puesto en el que el Gobierno 
orée podrá prestar los más valiosos servi-
cios á la patria y á las instituciones. 
Como dato que corrobora lo fondado de 
estas esperanzas, decíase que el Gobierno 
español había presentado ya, como es cos-
tumbre, al de la naden vecina, el nombre 
del futuro embajador, habiéndose recibido 
la respuesta, que es altamente lisonjera 
para el citado general. 
—Durante gran parte de la tarde estu -
vieron ayer reunidos en el Congreso les 
Sres. Cánovas del Castillo, Silvela, Conde 
de Toreno y Villaverde, con diferentea se-
nadores y diputados de provincias, y entre 
otros, los de León y Guadalajara. 
A lo que parece, entra en el plan político 
de la agrupación que dirige el Sr. Cánovae, 
que luchen sus amigos en el mayor número 
de distritos posible; que se crée un periódi-
co que defienda las ideas del partido en ca-
da una de las 49 capitales, y que donde 
por circunstancias locales quepan inteli-
gencias con venientes con otros elementos, 
se lleven á cabo para luchar con las condi-
ciones más ventajosas. 
— L a comisión de Málaga visitó ayer al 
Sr. Presidente del Consejo do Ministros. 
E l Sr. Sagasta ofreció interesarse cerca 
de los ministros de Fomento y de Hacienda 
para que se dé á las obras dol puerto de 
Málaga el Impulso necesario. 
También ha h&blado la comisión mala-
gueña al Sr. Sagasta de la instalación de 
una fábrica de tabacos. 
De la entrovlsta salió la comisión alta-
mente satisfecha y esperanzada. 
— E l ministro de Marina llevará hoy á la 
firma de S. M. el nombramiento del vice-
almirante D. Joan Bautista Antequera 
para vico-presidenta del Centro técnico de 
la Armada, y el del módico mayor D. Vi 
cente Cabello para oficial segundo del Mi-
nisterio. 
Las noticias sanitarias de Marbella y 
Algeclras, recibidas ayer en los centros 
oficíalos, acusan algún lecrudecimiento en 
la epidemia reinante en aquellos puntos 
En las últimas veinticuatro horas se han 
registrado en la primera de estas poblado 
dones 17 invasiones, sin que hubiera ocn 
rrido ninguna defunción, y en AlgedraB, 
32 de las primeras y 11 de las segundas. 
En vista de tales noticias, el Gobierno ha 
resuelto poner Inmediatamente en práctica 
las medidas necesarias para aislar y extin-
guir la epidemia. 
Al efecto, esta noche se reunirá el Con-
sejo Superior do Sanidad para acordar, en-
tre otras cosas, la adquisición de botiquines 
y (lesinfeotantes. 
Este servicio se hará por subasta 
Además, el ministro de la Gobernación 
ha mandado formar un padrón de los médi 
eos existentes en cada provincia que en 
casa de epidemia se ofrecen á prestar su 
assistencia facultativa. 
—De los dos Consejos celebrados ayer 
faó el primero celebrado por la mañana 
bajo la preeidenda de S. M. la Reina Re-
gente. 
Después del resúmen de la política inte-
rior y exterior, hecho por el señor presi-
dente del Consejo, el señor Ministro de la 
Gobernación dló cuenta á S. M. de la per-
fdeta tranqui'ldad que reina en todas laa 
provincias y del escaso incremento que ad-
quiere la epidemia colérica 
También otros ministros informaron á la 
Regente de los negocios de sus respectivos 
departamentos. E l señor Ministro de Ma-
rina expuso sus proyectos de adquirir cua-
tro torpederos y proceder Inmediatamente 
al estudio de la limpia de los caños de la 
Carraca, obra de gran trascendencia para 
los intereses materiales de la provincia de 
Cádiz. 
S. M. firmó después varios decretos de 
Hacienda, Guerra y Gracia y Justicia, en-
tre ellos el nombramiento del mariscal de 
campo señor Calvet para el cargo de segun-
do cabo de Castilla la Vieja, y un decreto 
de indulto de pena do muerte á favor de un 
procesado de la Audiencia de León. 
Al Consejo no asistió el Sr. Moret por 
haber tenido que concurrir á la boda del 
duque de Marchena con una hija de los 
condes de Mugulro y sobrina del señor Mi-
nistro de Estado. 
Terminado el Consejo, los Ministros acor-
daron celebrar otro á las cinco y media de 
la tarde en la Presidencia. 
En este aoRundo C Asejo los Ministros se 
dedicaron por entero al oxámen de asuntos 
correspondientes á sus respectivos departa 
montos, conviniendo en dejar para otra 
reunión las combinaciones del alto personal 
pendientes y sobre las que sólo se hicieron 
indicaciones generales. 
E l Ministro de la Gobernación leyó á sus 
compañeros la circular que se propone en 
viar á los gobernadores y publicar en la 
Gaceta. Este documento debía circularse 
ántes de la reunión de las Córtes, pero se 
ha prefsrldo aguardar su clausura 
Aunque aprobada por los Ministros la 
circular, que no ee publicará hasta dentro 
de algunos días. 
Se expone en ella el criterio ámpllamen-
te libaral del gobierno en la caestlon elec-
toral, trazando á los gobernadores la con 
dncta que deben seguir con las corporacio 
nes populares y con los partidos políticos 
de modo que no so adopten ni con unas ni 
con otros medidas de coacción de ninguna 
ospeole aunque ee intente disfrazarlas en 
interpretaciones abusivas de la ley 
E l art, 22 de la ley provincial no se apli-
cará en nioguu osan á las corporaciones 
populares 
Todas las fddlidades que para la lucha 
legal y paoífiea roclamen los partidos y los 
candidatos serán concedidas por las auto 
ridades, quo no tendrán otra intervención 
en »-l movimiento electoral que la de con-
servar el orden y garantir loa trabajos 
los votos de todos los eleotoiee 
E ! miaiítro previene á los gobernadoras 
que rechacen con decisión y energía las 
pretensiones y exlgeadas de los que ee lia 
men candidatos oficiales y que no «íivan, 
ni tún indiructamente, con la Inflaencia 
oficial «u propaganda. 
E l ministro da Fomento expneo deapuoa 
su ponsamientu de formar nn estado do te 
dis las carreteras que están en dtu¿cion 
de ser subastadas para inmediatamente 
proceder á verificarlo, con lo cual sa fad 
litará trabajo en tod^s las provincias á la 
clase obrera. 
So resolvió un expediente sobre una pre 
tendida indemnización por los terrenos ee 
ñaUdoj para la Instalación dd tercer do 
pósito do las aguas del Lozoya 
Estos terrenos, que ee creían uibanizados, 
no lo eetíln, y sí aparece que tienen la ro 
turadon de tierras de labor. E l expropiar 
loa eostaiía mis de nueve millones do rea-
lee, y el Sr. Montero Ríos, y con él sus 
comp&ñeros do gobierno, acordaron pres 
dedir de la adquisición de los terrones In 
dicados. 
Habióadoee acercado al Sr. Ssgaata el 
diputado repabllosno Sr. Baselga para pro 
guotarla en qnó forma entendía el gobierno 
qae había do eollcitarso el indulto por los 
emigrados políticos, el Consejo acordó que 
loa que deseen acogerse á la amnistía de-
ben formular su pretensión por escrito ante 
los respectivos cónsules 
Dtvifto luego ¡a inmensa mayoría da los 
emigrados hará uso de esta grada, porque 
parece que el gobierno francés ha manifas 
tado su propósito do internar á los que, no 
acoglóndoee al indulto, querían residir en 
puntos Inmediatos á la frontera, resolución 
que sostendrá el nuevo gobierno de la ve-
cina república, puesto que Mr. Freycinet 
había hecho la Indicación Blondo ministro 
de Negocios extranjeros. 
—Con el fin de reunir los recursos nece-
sarios para el viaje de circunnavegación 
que ha de hacer la fragata Blanca, se acor-
dó, á propuesta del general Berangor, una 
trasfarenda do crédito. 
QAOETUJLASÍ 
MAD. ANSA. JUDIO.—Todo lo quo había-
mos leído en periódicos franceses y españo-
las acerca del mérito sobresaliente de Mad. 
Auna Jodie; todo cuanto en alabanza de la 
misma habíamos oído, con deleite, de boca 
de sus más entusiastas admiradores, nos 
pareció escaso y pálido, anoche, ante el ta-
lento, la hermosura y las facultades de 
la diva parisiense. Aquellos ojos que ha-
blan cuando quieren con expresión Icofa- * 
ble, aquella boca que ríe de un modo inde-
cible, aquella voz que Buena como la de un 
psjarillo que vuela de rama en rama, aquel 
conjunto, en fin, do primorea y de Inimita-
bles detalles en cada escena, no pueden mé-
nos que ejercer magnética influencia en 
todo público que ame las excelencias del 
arte en cualquiera de sus manifestaciones. 
Mad. Judio hizo una deliciosa Mademoi-
selle Nitouche, cantó con un gusto exquisito 
y una Intención enloquecedora, y en el BO-
gundo acto sorprendió agradablemente al 
público entonando unas peteneras que le 
valieron las más halagüeñas de las ovaclo-
nes. Tuvo que repetir la copla que dice: 
"Dos besoa llevo en el alma, 
Que no se apartan de mí. 
E l último de mi madre 
Y el primero que te di." 
En este particular opinamos de la misma 
manera que el distinguido escritor madrile-
ño Fernanflor, en la carta reproducida en 
nuestro folletín del domingo No puede can-
tarse en copla con mayor expresión y sen-
timiento que la canta la Judie. Y de hoy en 
adelante, siempre que sus notas hieran 
nuestro oído, racordarémos agradablemente 
á la célebre artista francesa. 
Mad. Delorme y Müe. Vallot, que lucía 
un elegante y tico traje, dijeron bien BUS 
pápele»; Mr. Meziéres, el aplaudido actor 
de siempre, caracterizó al organista de un 
modo admirable; y, por fin, los Sres. Coo-
per, Ginet y Germain, sobre todo, demos-
traron que son artistas de mérito. 
E l teatro presentaba un golpe de vista 
brillantísimo. Los palco se hallaban ocupa-
dos, excepto alguno que otro, por familias 
conocidas, y las lunetas BQ veían matizadas 
poéticamente por hechiceras beldades. En 
resúmen, una concurrencia por extremo 
numerosa, que ae retiró muy satisfecha del 
éxito de la fondón. 
FBEBOOAKRIL DB MARIANAO.—Mién-
tras dure la temporada de la Judie en Ta-
cen, el último tren saldrá de la estación de 
Concha á las doce de la noche, suprimién-
dose el de las once. Lo sabemos por conduc 
to autorizado. 
Dos PBEIÓDIOOS BUENOS.—Por conducto 
de nuestro amigo D. Luis Artiaga, Neptu-
no 8, hemos recibido el número primero del 
mea actual de L a Ilustración, revista his-
pano americana que se publica Bemanal-
mente en Barcelona y de la cual es editor 
D. Luis Tasso. Contiene agradable lectura 
y lindos grabados en el texto y le acompaña 
un suplemento que representa la entrada 
del año nuevo. Es un periódico ilustrado 
muy ameno y muy barato. 
También ha llegado á nuestras manos, 
por el mismo conducto. E l Salón de la Mo-
da, interesante revista dedicada á las fami-
lias, con bonitos figurines Iluminados y una 
multitud de modelos para confecciones de 
todo género. 
PÉSAME —Profunda pena nos ha causado 
la noticia, que encontramos hoy en un 
apreciable colega, de haber fallecido últi-
mamente un precioso niño, bijo de nuestro 
buen amigo el Sr. D. Cárlos Martínez. Da-
moa á este afligido padre y á BU deseonso-
lada esposa el más sentido pésame por tan 
irreparable pérdida. 
HAILAZGO.—Por la Alcaldía del barrio 
de la Punta se nos remite lo siguiente: 
"Habiéndose presentado en la tarde de 
anteayer en esta Alcaldía (Aguila número I) 
el pardo Juan Mella, con una caja de me 
días que encontró en la calle Ancha del 
Norte, con el fin de que le sean entregadas 
al que resulte ser en dueño, ruego á usted 
ae eirva hacerlo público en el periódico de 
su digna dirección á los efectos solidtadoB 
por el referido Mella.—Dios guarde á V. S. 
muchos añas —Habana y enero 26 de 1886. 
Sebastian Terriero." 
TEATRO DE TACOK.—La tercer función 
de abono de la compañía francesa de Mr. 
Maurioe Gran, tendrá efecto mañana, miér 
coles, poniéndose en escena la opereta en 
tres actoB denominada LUÍ. 
COLLA DE SANT Mus.—Pocas veces ha 
bia anuncisdo esta floreciente sociedad una 
velada tan llena de atractivos como la que 
se efactuó el demingo. Figuraba en primer 
término la comedia de D. Tomás Rodríguez 
Rubí titulada " L a Familia", obra maestra, 
obra de grandes enseñanzas morales, y que 
cada vez que se representa ha do recordar á 
más de cuatro cómo y de qué manera ee di-
rigen las familias por el buen camino, para 
lo cual no bastan el buen deseo y el cariño. 
Su desempeño fnó magnífico y á fé que la 
Colla tleno una sección da declamación, quo 
se ll&mafá de aficionados, pero que real-
mente no trabajan como tales y sí como ver 
daderes artidas. 
Muy justo tributo BO pagará el próximo 
domingo á los miemos, puesto que es el día 
destinado para su función de gracia, y de 
dmoa esto porque sabemos está en la con 
ciencia do los socios de la Colla el demos-
trarles por tal medio agradecimiento por el 
realce que dan aquellos, y da esperar es que 
en tal día no falte ni uno, pues que así debe 
ser, y será sin duda. 
Inoportuna estuvo el agua, que ántes do 
que terminara el último acto de la mencio-
nada comedia, hizo abandonar ol teatro á 
la concurrencia, que pasó á los salones; y 
esto hará comprender á la Directiva lo mu-
cho que vale el cubrir el patio para que tal 
obra ee emprenda lo más pronto posible, y 
con respecto al particular, llamamos la a 
tendón do arquitectos y maestros do obrea 
háala e 1 anuncio qua se publica en el lugar 
correspondiente. 
Temían muchos que la fundón hubiese 
terminado con el chubasco, pero no fué así, 
pues la señorita Bassl, con una amabilidad 
que la Colla siempre agradecorá, se pres6ó 
á cantar en el lagar en que sa coloca la or-
questa en noches de baile. Fué acompaña-
da al pi*no por el Sr. Barós, y fné tanto lo 
que gastó, qae los aplausos de la numerosa 
concarroncia la demostraron el deseo de oír 
la nuevamente, y ella accedió gustosa á lo 
que se le pedia. 
Se presentó en seguida en el improvisado 
cecenavio, d tenor Sr. Massanet, á quien cu 
baños y catalanes llaman su paisano, y can-
tó con el buen gusto con que sabe hacerlo, 
arrancando merecidos aplausos. 
E l coro do la Sociedad también can'ó lo 
que tenía anunciado y este ya se taba que 
tieno fama de quedar siempre bien. 
Dispuesta se hallaba la señorita Clara 
Fernández á recitar el monólogo " L a prl 
mera carta de amoi", pero esto no era po 
sible y se dejó para otro dia. 
Tudas las señeras y reüoritae que toma 
ron y debían tomar parte en la velada, fue 
ron obsequiadas con lindos ramilletes de 
flores naturales. 
En resúmen, la velada descrita ha sido 
una de las mejores qua se han dado en la 
Colla. Y con gusto vemos que esta Socie-
dad, marcha por muy buou eendero, y lie 
gará á ocupar el puesto que se merece. 
LA "GALERÍA LITEEABIA".—El estable 
oimiento de este nombre, Obiepo 32, ha re 
oibido por el correo de la Península una va 
riada colección de periódicos festivos, con 
caricatura', para fatlsfaoor todos losgns 
tos. Cuóntinfio ertre ellos Madrid Cómico, 
E i Motín, L a Avispa, L a Araña, L a Cam 
pana de Gracia y Verán ustedes. 
TEATRO DE CERVANTES —Fanciones de 
tan a que so acuncían para mañana, miér 
colei: 
A ks ocho —Estreno del juguete cómico-
lírico titulado L a mejor receta. 
A laa nuQvo,—El puesto de las castañas 
A las diez.—Tercera representación del 
eainete denominado Muchacho. 
POLICÍA —A un vecino de la calle de la 
Obrapía, le robaren de la cabecera de la 
cama un relej y leontina. 
—A otro vecino de la calzada de Belss 
coaln le hurtaron de un baúl un reloj de 
oro, 
—D ê mujerís nen sanctas tuvieron una 
r ñ i en la calla do Monssrrate, siendo remi-
tidas al juzgado municipal de Bdnn. 
—Una pareja do Ordan Pública detuvo á 
d. s aujftos que en la calla de Monserrate 
robaron á un Ir dlvíduo una cartera que con-
tenía 15 pesos billetes. 
—M'éairao so hallaban auaen-os los ved-
nos de la casa número 350 de 1* calzada de 
San Lázaro, les robaron delamhma, varias 
prendas de oro y plata y piezas de ropa; Ig-
norándose quien ó quienes hayan sido los 
autores. 
A LOS ELI G A N T E S - L a s peí socas quo 
gusten presentarBe en Bodedad con arreglo 
á las exigencias de la más irreprochable 
etiqueta, sepan que en la acreditada sastre 
ría y camisería EL NOVATOR, Obispo es-
quina á Compórtela, se han recibido medias 
negras para caballero, artículo indispensa-
ble en ciertas solemnidades y que con fre-
cuencia escasea. R 1-27 
LA MEJOR Y MÁS PERFECTA KMULSIO» 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los Mpofosfltos de cal, eoda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
Es no solamente un podoroso reconstitu-
yente de laa constitnclonea débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Acoite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
Dx VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
gnaríae y boticas. 
BéUolon de lo recolectado por loe vednoa del barrio del 
Vedado, para auxiliar a ana hermanos de la Ponln-
anU, con motlTO de la epidemia del cólera que loe 
azota. 
Oro. Billetes. 
C»llea3f y 6? 
D . J . R. Avellano 
. . Francisco J o v e r . . . . . . . . . . . . 
. . Pranolaoo Ur ie te tml . . . 
. . N . N „ — 
. . O. Garó!a — 
. . Pranoiaoo Latairenta — — 
U n vecino . 
D . Bernardo Nabal in . . 
. . Juan U m e r o — 
. . Ramón Palacios 
Un venino.. 
U n v e c i n o . . . . . . . . . 
D. Manuel Alfonao—. • 
Ua capi tán retirado 
U n vecino de la esquina... 
D. Fraccigco Boaoti „.. . , . 
. . Cayetano Garda. — . . . . . . . . . 
. . N . N 
. . HatarninoManobens. . . . . . . . 
. . Pascasio Fernindez 
. . Ramón Perera n 
..' M. M . i ~ " " n u r . " " r r ! " . " 
. . Manuel Orbe — . . . . . 
U n vecino -i 
. . J o s é Alfonso -
PanUno Montenegro 
U n v e c i n o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
U n empleado retirado 
U n vecino 
D. Francisco P14 mmm**m,r 
D? Dolores Santiago... 
0 80 
Total $ 
Calle 5? y acera Norte do la 7? 
con sus laterales. 
Casimiro L a m a . . . . . . . 
Antonio Díaz del VUlar. 
Feliciano Villalba 
D. Cabrera . 
D. Z a m o r a . . . . . . . . . . . 
R. FariBas — . 
Rtfael H a s » . . . ——. . . 
Emilio López Mazon. . . 
Angel C«r¡vjal__ 
Elias C o r t i n a s . . . . . . . . . 
Cestreo Rniz 
Fé l ix Balmajor . . 
Teresa de C á r d e n a s . . . 
. viada de Va l l a—. . . . . 
Andrés P r i e to . . . . . . _ 
Dolores M o r é . . . . . . . . . 
J. C » r b o n e l l „ . . . 
J . Mochó i 
André s R n j g . . . . . . . . . . . 
E. Gal lego-»— 
M . Orenet . . . . 




Rafael Rodrigaez . . . . . 
Pedro A l varea . . . . . . . . . . 
, viada de Ramos 
Micaela Valdés 
M . Escasis 
Adela Camacho—... . 
Carlota N 
Cármen N 
Mart ínez N 
María de los Santos... 
Celestino Cuero— 
8 RO S 80 a u 
Tota l . 
Calles 7, 9 y demás. 




Baltasar de la Pinera •» 
D?- Teresa San Pedro de Isasi. 
D . Ricardo Pérez 'j-T ' • 
U n vecino 
D . Lúeas Lsmadrid 
. . Juan Miguel Pía — . . 
. . J . Aizpurua 
D f Beatriz R e y e s — . . . . . . . . . . 
D . Manuel Arras tía . « w . . . 
José L J a r l n i — . . . . . . . . . . 
. . Alejandro Landtrson — . . 
. . J o i é R o m e r o . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Alfonso Fernández , 
Ua v e c i n o . . . . . . 
Una vecina 
U a a l d — . , 
Una id _ 
D Francisco Serra 
Un veolno _ -




San Antonio Chiquito. 
D. Domingo Gonzllec 
La lotegrldad, Casa de Salud. 
D. Alejandro Ballastra 
D? Narolsa M a r t í n e z — . 
D. J o e ó C n t i l i a s . - . . . . — . 
. . Mar t in M a r t í n e z — . . . . . . . . 
. . Antonio López . . . . . . . . . 
. . Claudio Suárez 
Cármen Medina..— . . — 
. . Ignacio Llata 
. . Fran«i«co P é r e z . . 
. . José Pasoual—... — 
.. Manuel L ima . .—. . . . . . . 
. . Eustaquio Rodrigues 
. . Pedro DomiEgnez... .— 
.. Gavluo Sánchez . . . . . . . . . . 
. . J . G a t i é r r o z . . — . . . . . . . . . . . 
. . Rafael Mayor 
. . Angel Fernández . . . . . . . . . 
. . Benito H e n á n d e z — . . . . . . 
. . Nicolás Cabrera—.. . . — . . 
D í Antonia ViUalobo . . . . . . . . 
D. Manuel Morna 
. . José Giralta 
. . José Campa Inclan —... 
. . Antonio C á r d e n a s . . . . . . . . . 
. . Nioolá» Lorenzo—.. . — . . 
. . Alvaro Díaz 
. . J c s é Pérez 
. . Juan Hermenegildo 
. . José González . . . .— . 
Antonio M i l i a a — . . . — . . . 
Asiático Manuel . . 
D . Casimiro Fernández 
. . Francisco Guerra 
. . Francisco H e r n á n d e z — . . 
Total f 
Carmelo. 
Empleados del ferrocarril U r -
bano — . . . — . . . . . . . . . . 
D . Agus t ín Arana 
Ldo. D Eugenio Luzarreto. . . . 
D. Luciano Pujol -
. . Adolfo Sánchez Aralla . . . . 
. . Alfredo Petit 
U n vecino . . . . . . . . . . . 
D . Ignacio Cervantes.... — . 
.. Antonio López de Rivero . 
Joaquín Blanco V a l d é s . . . . 
Magistrado D. Antonio Romero 
Torrado 
D. Augusto Groope 
. . Manuel San Román (hijo). . 
. . Adolfo Igren y f a m i l i a — . . 
. . Juan N u g u é s — . . . . . 
D* Margarita Fornagueras.... 
D. Gregorio Lamadrld y de-
pendientes 
. . Juan L e ó n . . . — 
. . Lucio Arenal— 
. . Francisco Marootegal—.. . 
Sra. viada de Arantave. . . .—.. 
. . Antonio G a r c í a — . . . — . - - . 
. . Pedro Alonso — 
.. José del Peral— —.. 
Niños de Casuso... 
D. J A . B 
. . H . Abesnander 
. . José F . Demestre— 
. . J o sé Esclapet 
. . Bernardo I . Domínguez . . . . 
. . J . Ausse l . 
. . Manuel M e n é n d e z . . . . . . . . . . 
. . Franciaoo Sánchez 
. . Francisco Pardo 
. . Amaro Hernández . — . . . 
. . Crescendo Labrador 
Diego H e r n á n d e z . . . . — . . . 
. . Adolfo Mar tinez — . . . 
. . Francisco L . Menéndez 
. . J u tn G. C a s t r i l i o n . . . . — . . . 
U n vecino — 
Un cesante — . . . . . . . . 
D? Francisca Saioz de Suárez. 
D. Manuel Caballero.... 
. . Santiago Gómez . . . 
Un vecino — . . . 
Uno id , , . 
Uno id 
D. Venancio A l v a r o z . . . . . . . . . . 
. . Rafael Gastón — . . . 
. . Domingo Várela „ 
. . Valentín Suárez 
. . Mariano Sínchez — . . . — 
. . José Martínez GU . . . . 
Antonio Mendoza y Aranda. 
U n vecino — . . 
D . Ar tu ro Benítez . . . . . . . . . . 
. . Joaquín de Cárdenas 
. . José Msnéudez 
. . Lor*nz<> Hen á n d e z . . . . . . . . 
Cárlos Bnnites — 
. . Manuel Garrido 
. . Manuel Valdés 
. . Francisco Castro 
. . José Pérez Mendo. . . . » » . 
. . Francisco Rodrigaez - -
Una devota 
D. Pedro Rodríguez 
. . Juan Fiinohez.... . . . . . . 
D ' Luisa l i n t no 
. . Enriqueta Botigaan 
D. Agust ín Ferrer . . 
. . Francisco García . . . 
Moreno Cirilo Velasoo . . . . . . 
D. E ígio Izaguirre 
. . Francisco T r í e l o . . . . . . . 
Calixto Alcalde n i 
Adelaida G a r c í a . . . . . . . . . . . 
I ) . A.°f mso Cas t r i fon . . . . . . . . . . 
D f Eduvigis Barrera. . . .—.. . 
D José Hernández ^ — . . . . . . . . 
Una vecina... 
L)? Monserrate V a l d é s . . . . . . . . 
. . Catalina R o d r í g u e z . . . . . . . . 























B 80 $ 74 
15 92 $ 63 80 











$ 98 03 
Total . t 
B0 
E0 
45 BO $ 828 SO 
R E S U M E N . 
Recolectado en el Vndado $ 
I d . en San Antonio Chiquito 
I d , en la Chorrera 
45 IB 9 177 SO 
93 05 
45 50 383 SO 
Total de lo recaudado $ 91 05 9 598 85 
Relación detallada de las cantidades recolectadas en e 
barrio de San Juan de Dios, para socorrer A los dee-
graoiados colérioos de la Península. 
Oro. Billetes. 
Panadería La América 
D. Florencio González 
. . Luis A r r a e — 
Sres. Isla y lian-edo—.... — . . . 
D. Clemente Sala — 
. . Sautiagü A v e l l a n o . . . . — . . . 
. . -áudiéa Rcsstk 
. . Marcelino Barquinero—.. . 
. . Francisco Caeagrán 
Sres. A . Méndez y Cp — . . . . . . 
D. Eduardo Chalx 
. . José Pinillo 
. . Lorenzo Otero 
Pardo Camilo Capote 
D . Pedro Pons y Or la . . 
. . J aanPol . . — 
.. Fraudsoo del R i o . . . . — . . 
. . Severiano de la Rosa 
. . José López y H e r m a n o — , . 
. . Jacinto Sotolongo —.. i 
. . José Breijo— — 
. . Antonio Guerreiro — . . . 
. . Juan M i r a n d a — . . . . . . . . . . 
Srej. J a n é y Comp , . 
D. José Oasanova — . . . . — . . . 
Sres. J . Rafroaa y Cp 
. . O r t í z y C p . — . . . 
D. Marcelo Kulz 
. . Cesáreo Alonso . . . . . . . . . . . . 
Sres. Rada Labayen y C p . . . . . . . . 
D. Miguel Rebanat — . . . 
Sra. Condesado I b á f i e z . . . . . . . . . . 
D, Joan Sánchez — 
D* Tomasa de Cárdenas de Ig le-
D. Manuel Bastillo 
. . José Várela y L ó p e z . . . . . . . . 
. . Ignacio Izagairre 
. . Luis Laza 
. . Rafael L ó p e z . . . — . . . . 
. . Andrés D a r á n _ 
. . José V á r e l a . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Ju l ián F e r n á n d e z . . . . - . 
. . Manuel Lago 
. . Jo tó S a á r e z — . . . — 
. . Florentino M a r t i n . . . . — . . . 
. . Faustino Alonso 
. . Cipriano Vega 
Agus t ín Vallina — . . 
. . Pedro G»i ola —., 
. . J o a q n ' n F e m á n d e z . . 



































D. Cristóbal Chao José Fernández — 
Salvador S a á r e z . . . . 
Manuel Eohezarreta 
José Bustamante y Ponto-
José Docío V a l d é s . . . . •• . 
Ramón Sairee— — . . . 
Juan Rule Cobos—.... • 
Ramón Fernindea — 
Jo tó Tabla 
Gaspar VaUedor 
Manuel Rascón y Martines. 
Gregorio Rodríguez L a r í o . . 
10 00 
Total. 48 80 8 481 
l a A V I N A 
REINA 31. TELEFONO 1,300. 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA, 
Sección de Reoreo y Adorno. 
Completamente autorizada eata Sección 
por la Junta Directiva del instituto, ha or-
ganizado un gran oonoierto vocal é inetru-
mental para la noche del dia 6 del próximo 
febrero, contando al efeoto con la espontá-
nea y valiosa cooperación de las Srae. Da 
Pilar V. do ArazozajD^ Matilde Rodríguez, 
Srta. Angeles Peña y otros señores que fi-
gurarán en el programa que se publicará 
oportunamente. 
Es de rigor que los señores socios, únicos 
que pueden disfrutar del espectáculo, va 
yan provistos del recibo dol mes de enero, 
permitiéndome recordarles el carácter de 
personal é intrasmisible de estos docu-
mentos. 
Terminará la función con baile de or 
questa á la francesa 
Habana y enero 25 de 1886.—P. de la 
Cuesta, secretario. 
& P 12—aa5 11—d26 
Sr. Director del DIARIO DH I.A MARINA. 
Muy se&or mío y de mt oonslderadont Agradeceré á 
usted la inserción de la presente carta en las columnas 
del periódico de su digna dlreosion, anticipándole las 
gradas por tan se&alado favor •. a. a. • . q. b. s. m., 
Joti Laorcl Morlot. 
Sr. D . Bartolomé Carbonell. 
Habana. 
Muy señor mió; Lucho como el que mis r l r l r sin in 
vadtr nunca la esperado otro, pera escrupuloso en ese 
sentido, Ijaoy también en que otro 10 Inrada lamia, y 
sobre toJo soy exageradamente intolerante cuando se 
trata de lastimar mi buen nombre como ha intentado 
usted hacerlo al manifestar de una manera insidiosa i 
uno de mis poderdantes que otros ae hablan retirado 
sas poderej, aseveración tanto más Inexacta cnanto que 
pasan de doscientos los poderes que tengo, sin que jsouU 
se me haya retirado uno solo, numero qua va cada dia en 
aumento desde qae asumo la representación de los seño-
res Baoardí y Compafiia, cuya responsabilidad está por 
encima de sus ataques. 
Ahora bien, para resumir dlréi todo poderdante mió 
puede por telégrafo disponer la rendición de sus cuentas 
con entrega de fondos á la casa que me designe en ésta, 
y una hora dispues habré cumplido el mandato, ¿puede 
usted decir otro tanto? 
D « V . S. 8., 
Joti Lacret tforlot. 
V11 legas 87, entresuelo 
1102 P 8-27 
ba Juventud Mercantil, 
Sociedad de Beneflocncia é Imtraccion. 
LAMPARILLA 18.—SBC B M A RÍA. 
Por acuerdo de la Jan ta de Gobierno de est* Sociedad, 
se ha señalado al domingo 31 del oorrleuSo 4 las 12 del 
dia, para llorar á efecto la sesión gsneral ordinaria, que 
pr*Tiene el articulo 58 del Rsglamento. 
Para tomar parte en la sesión los señores asociados, 
deberán asistir á ella provistos del reaib» del mes de la 
fecha. _ 
Habana 23 de enero de 1RM.—El seoretariot P. O-, S. 
Saniillano. fi«8 P 7d-24 la-25 
PARÍ ETIQUETA. 
PARA CABALLERO. 
En E L NOVATOR 
81 OBISPO 81 
E S Q U I N A A C O M F O S T B Z J A . 
CnU9 P 1-27» l-27d 
¿QUEREIS BEBER 
el vino más rioo de mesa, el más puro, el de mejor gusto 
al paladar, el que por sus propiedades es más saludable 
y estomacal, y el que, sin emtiargo de todos estas bue-
nas condiciones, resulta más económico que ningún otrol 
Pues pedid el acreditado 
ViHO DE M0NT-SE&Y, 
del que son únicos importadores en esta Isla 
nmm imnm \ COMP. 
Cuba 67. entre Teniente-Rey y Muralla. 
0 1448 P 81-UD 
LA PLOR i V A L D W A S 
Este es el mejor vino de mesa que viene 
a Coba. 
Se dáü ¿uuestr&e grátid al que lo desee. 
P dase (<n todos ios restauranta y fondas. 
Lo vonden a! por mayor sus únicos re-
ceptores 
P E R E D A 7 O-
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29} 
Locería L a Bom&a. Locería L a Cruz-Verde 
üu cuarto de pipa con más de 6 garra-
fones, 16 pesos oro. 
Un garrafón, 3 pesos oro 
üoa ceja con veinticuatro medias boto-
Use, 3 pr POS oro. 
C > 83 P 26 ?0E 
Prtr.í e quo qai*ra es tab lecerse se Tenden 
iodos loe oneeres, a r m a t o s t e , aparadores y 
d^máa, ea ost&do nuero y flamante, con ó 
sin o p c i ó n al local. Informarán San Rafael 
t ám. 36i, 
Depósi to de Orusellas. 
Cn 100 P 15-32E 
D I A 27 DE ENERO. 
San Ju tn Oiiaóstomo, obisoo, confesor y doctor, pa-
trono de los Misioneros apostóloos; san YltaUano, papa 
y confesor, y san Manro. abad. 
San Joan, obispo, en Constantinopla, llamado Crisós-
tomo, que quiete decir, boca de oro, por su gran elocuen-
cia comparada & un rio de oro, propagó mucho la Reli-
gión Cristiana oon su palaora y ejemplo, y después de 
muchos trábalos, murió desterrado, el dia 11 de setiem-
bre del año 40', cerca de los sesenta de su edad, y el 
noveno de sa pontifloado. Bu sagrado cuerpo en tiempo 
dsTeodo oe l Menor, fnó trasladado ¿Constant inopla 
en este dia, y IUOKO á Roma, donde faó depositado en la 
iglesia del pt ínc pe de los apóstoles. 
F I E S T A S E l i J U E V E S . 
MÍMU Solemne».—Tin Santa Clara la del Sscramento, 
de 7 A 8¡ en 1» Catedral, la de Tercia, i laa 8}, y en laa 
demás Iglesias, las da costumbre. 
CRDElSr DE L A P L A Z A D E L 26 DE ENERO 
DE 18Í6 
SerTiolo para el 27. 
Jefe de dia.—K) Br. Coronel del 2? HataUon Artil lería 
de Voluntarios, D . José P. Vérges. 
Visita de Hoepltal.—Eon. Cazadores de Isabel I I . 
Oipitani» tar.erai y Parada.—2? BatnUon de Volun-
tarios Art i l ler ia . 
Hospital Militar.—Batallón de Ingonieroíi de Ejército. 
Satería de la Reina.—Bon. Arti l lería de Eiórcito. 
Retreta en el Parque Central.—Batallón Cazadores de 
Isabel H . 
Ayudante de gaardla en el Gobierno M i l i t a r . - E l 3 
de la Plasa, D. Prunelaoo Sobrede. 
Im&ginarla en ídem.—El l? de la misma, D. Manuel 
DurUlo. 
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P a r a que el pr imer anuncio de L A V I Í Í A , e n e l preaente a ñ o , justifique el favor que á este estableci-
miento dispensa el p ú b l i c o y particularmente l a s famil ias , ponemos á c o n t i n u a c i ó n e l precio de algunos ar-
t í c u l o s , muestra de lo barato que vende esta casa, garantizando que todo es de superior cal idad y que el peso 
se da completo. 
L o s precios de todos los d e m á s a r t í c u l o s e s t á n contenidos en u n Catdlogo impreso que se e n t r e g a r á á 
toda persona que se digne solicitarlo en S e i n a 2 1 . C o n dicho Catdlogo á l a v ista , e l comprador puede í á c i i m e n * 
te encontrar e l precio de lo que necesite, distribuyendo á s u gusto l a cantidad que desee emplear en vinos 6 
v í v e r e s 7 entregando ó enviando la l i s ta á K e i n a 2 1 , se le r e m i t i r á enseguida lo que solicite, bueno, bien pesa* 
do y perfectamente acondicionado á s u domicilio, s i n cobrar c o n d u c c i ó n y á los reducidos precios del Catd ogo. 
Ponemos en conocimiento de los vec inos del C e r r o y J e s ú s del Monte, que e l carro n ú m e r o 1 q u e 
s i r v a dichos barrios sale todos los d í a s á las tres de la tarde, l l evando los pedidos rec ibidos has ta dicha tora . 
Líos vecinos del Vedado, Carmelo , barracones y Cast i l lo del P r í n c i p e , r e c i b i r á n los efectos por l a m a ñ a n a y 
loa de los d e m á s barrios de esta ciudad, los r e c i b i r á n á todas horas con e l carro n ú m e r o 2 . 
Cualquier efecto que salga de esta casa aunque e s t é pagado, ae v o l v e r á á rec ib ir devolviendo au im-
porte ai no rea^Jta á s a t i s f a c c i ó n del comprador, 
L A V I Ñ A S O L O E S T A E N R E I N A 21 . P o r consiguiente, s ó l o aal imos responsables de loa v i n c a y 
v í v e r e s p e á i d o a á R E I N A 2 1 . 
Azúcar blanco en polvo y superior de la Refinería de Cárdenas, 
á $ 1—50 centavoa oro l a arroba, 
ó á $3—6O centavoa btea. id. 
L e g í t i m o queso gruyere, á $1 billetea l a l ibra. 
P o r e l ú l t i m o vapor americano hemoa recibido u n variado surtido de gal let icas de gengibre. crema, 
queques cubiertos y otras c lases m u y sabrosas que vendemos á 
l a e a i ¿ u u y rzauí u » d u IÍUW v o i a u c ^ u u » A 
medio peso billete la libra, valen el doble. 
V i n o tinto superior y puro, á $2—25 cts. oro e l garrafón , ó á $5—40 ota. en bil letes. 
Longaniza de Cardona.—Latas de galleticas en forma de letras, a lemanas , á 6 0 cts . bil letea lata. 
Otras de l a m i s m a claae, mayorea, á $1 billetea una. 
Oawego y otraa claaea, á $ 1 billetea lata.—Perdiz en escabeche. 
Preaaa gallegas, á $1 bil letes lata y fresas catalanas, á 7 6 centavos billetea lata. 
Melado de c a ñ a en garrafonea y botellaa.—Manzanilla de l a V i u d a de Manjon. 
J a m ó n de T o r k . — T u r r ó n de G-ijona. 
Panete las de Guanabacoa (antiguas del B a ú l ) , á medio peso bil letes cada una. 
Chocolate superior de Puerto Cabello. 
Pomos de melocotones, peras y manzanas en a l m í b a r de l a fábr ica de J . P é r e z y Ca, del Puerto de S a n -
ta M a r í a , á 7 6 centavos ore, ó $1—SO centavoa billetea el pomo, ea mayor t a m a ñ o que e l f r a n c é a y u n a prepa-
r a c i ó n excelente. 
REINA 21. - L A V I Ñ A . — TELEFONO 1,300. 
Cu. 108 'ia-9/í ' a a 
d8.2G a8 23 
OOMUNICADOS. 
GRATITUD. 
ICómo podré expresarlfcT ¿Cómo podré demostrar mi 
eterno agradecimiento? ¿Qué palabras son bastantes) 
A l i s puertas del sepulcro, un benefactor en cuya 
frente se refleja la aureoU del saber, me arranca, d i g á -
moslo a t i , dé la s garras de la muerte y ese genio bien-
hechor os el Dr. D . Ignacio Plasencla, para quien no 
tengo frases oon que manifestarle mí reconocimiento. 
Agobiada de crueles padecimientos, el Dr. D José Foms, 
el padre de la humanidad desvalida, lleno de amor á sus 
setiejantas, no solo me auxilia con sus profandos cono-
cimientos acompafíando al Dr . Plaaenoia en la operación, 
sino que levanta una susonoion para atender a las ne-
cesidades que demandaba n>i estado, y con solicito em-
peBo me visitaba. {Cómo podré pagar tantos beneflcio8$ 
E l Dr . D . Abraham Pérez Miró que en los días con-
secutivos á la operación me atendió cual si fuera una 
hija lleno do paterna! car fio, jeon qué podré correspon-
der & tanta abnegación, & tanto desinteiés por una des-
valids? 
¿"on qué rásanos podré encomiar á los dignísimos 
Dres. Sres. Raimundo Castro, Casuso, Menocal, Barre-
na, Aragón, JLaguardla, Echevar r ía , Silverio, Echarte, 
Horado, T . Plasencla, y O'Farril que tan espontánea-
mente secundaron la arriesgada cuanto difícil operación 
de la ovar!otomía. ¡Hay gratitudes qae no pueden ex-
presarse porque cuanto ae diga es poce! La pobre quo 
solo puede por medio de estos mal rompaglnadcs ren-
f lonss manifestar su inmenso agradecimiento, cree no erlr la modestia ds tan distinguidos profesores, que-
TÍ ndo de esto modo dar un prtbllco testimonio de cuanto 
bien ha recibido, sin olvidar los filantrópicos senti-
mientos de todos los que oontrlbayeron generosamente 
á en sostenimiento. ¡Loor eterno á los que en sus cora 
sones no hay más qne caridad! 
Marianao y enero 26 de 1886.—2?oío:e8 Toldés. 
Src Santa Lacia n, 2. 
1117 1-27 
CONSERVESE LA DENTADURA. 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
del DR. T A B O A D E L A 
CIRUJANO DENTISTA. 
Preparado con arreglo á loa preceptos de la higiene de la boca. 
Blanquea los dientes sin afectar su esmalte. 
Refresca y toniñoa las encías. Da fragancia al aliento. 
Véndese en Perfumerías y Boticas. 
663 8-17 
SOCIEDAD DE l u s T R u c c r o i r Y RECREO, 
P R E S I D E N C I A . 
La Junta Directiva, según lo quo prescribe el Regla-
mento, acordó conuocar á los seSores soclcs para las tres 
jantas generales qua deberán efectuarse en el T E A -
T R O . O I K Ü O J A M É I S días 31 del corriente y 7 y 
11 del próximo febrero, á las doce del día. 
La primera de estas juntas, será «xtraordinarla, con 
el objeto de semster á la aprobación de la general, el 
projecto de adquisición de nn edificio para este Centro 
L» segunda y tercera, serán ordinarias en cumplí-
miento ds lo quo prescribe el Reglamento en su articulo 
9?, dándose en la del dia 7 lectura á l a Memoria y proco 
diéndose seguidamente á la elección do la Junta Dlreo 
t lva y comisión glosadora de cuentas; y en la del l i s o 
dará posesión á la Junta electa y se discutirá el informe 
que presente la cnmiRion citada. 
Dios guarde á Y. muchos afios.—Habana, 2$ de enero 
de lf86.—El Presidente, Antonio Rivero Peón. C 116 5-27 
JUNTA DE LA DEUDA 
Neoetitacdo una faorta cantidad en títu 
los de la Deuda da esta Isla, compro crédi-
tos do la referida Djuda y residuos en to 
das cantidades. Pagos de centado. 
Las proposiciones de cnalqoler puoto de 
la I«la serán Inmediatamente atendidaí. Vi-
llegas 87, entresueloa.— Dirigirte á José 
Lacret Morlot. 1101 26 27E 
ASOCIACION 
CARITATIVA Y DE SOCORROS MUTUOS 
LAS TRES VIRTUDES. 
Secretaría. 
En cumplimiento á lo que dispone el Reglamento de 
esta Institución, cito á los señores socios y socias de la 
misma para la junta general de elecciones que ba de to-
nerefecto el día 31 del pre^enteá las siete en punto de la 
noche, en la calzsda de la Infanta n. 2?. suplicándoles la 
asistencia. Habana, enero 23do 18:0 —El Secretarlo, Jo-
>i Agutiin A. Borrero. 1084 8-27 
DEPENDIENTES DEL OOMERGIO 
de ]a Habana, 
S E C R E T A R I A . 
Cumpliéndolo que prescribe el ar t ículo &í del Regla-
mento General de esta Asociación, ol domingo SI del co-
rriente mes, se celebrará 1:» JuntaG-anAral ordinaria del 
29 trimestre del 6° año Social, á las 7) de la noche, en 
los Salones del Centro, altos de Albisu 
L M Sres. Asociados que asistan á esto aoto, deberán 
hacerlo provistos del reaibo de la cuota del mes actual. 
Lo que se hace público, según lo preaorito por el mis-
mo Reglamento.—Habana 21 de Enero de 1886.—El Se-
cretario, i í . Pañ i s ¡fia. Cl.'O l-25a 6-263 
La Junta Directiva cumpliando lo dispuesto en el ar-
tiou'io &0 del Reglamento, convoca á los Sres. sócics para 
la Junta general ordinaria que ha de celebrarse ol do-
mingo 31 del corriente, á las 12 del dia, en 'a morada del 
Sr. Presidente, calle do Compostela n? 53. En dicha 
Nuoion se leerá la Memoria do los trabajes del a&o, se 
dará cuanta de la administración da los fondos y se pro-
cederá á cubrir una vaoanto de consiliario por renuncia 
del que la ocapaba. 
Se advierte qae solo tienen derecho de asistir á dieba 
junta los BÓÜÍOH que lo A«an con seis meses de antelación 
á la mis-na, Mendo reqaialto indispeosable la presenta-
clon del último recibo puesto al cobro de la cuota men-
sual ó sea el del presea re mes. ..Habana y Enero 23 de 
18M — K l secretarlo, Josi Fomoms 
10U 6-Í6 
COLLA DH m m i 
L a Directiva tu uso de las atribuciones 
que confiere el artículo 16 del Reglamento 
ha acordado, que los Sres. que soliciten in 
greso como sóoios, debido 1? del entrante 
mes hasta pasado el Carnaval, deberán 
abonar tres cuotas adelantadas. 
Habana, 21 de enero de 1886.—El Seore 
tai lo, Jaime Angel. 




C O N 15 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A K A N T I A S 
en todas las operaciones. 
Dr. SUÁREZ BRUNO 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en sífilis y enfermodadea de mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Especíales para señoras, los jnéves de 12 á 3. 
Monserrate esquina á Obrapia, altos. 
16731 M - U 
Andrés Traji l lo y Armas, 
A B O G A D O . 
Amargura 21, de 12 á 4 Correo-Apartado n . 10. 
PáSGÜALA BACALLAO 
participa á sus amistades haber trasladado su domlcii'o 
á la calle de Aguacate número ]5(, entre Sol v Lúe. 
491 15-K 
IGNACIO R E B I I R E Z 
GRAN DEPOSITO DENTAL 
JOAQUIN DE FREIXAS 
ABOGADO. 
Obraría 19 (altos) De 12 á 3. 
16748 13 1K 
ANTONIO QUINTANA T VALMORY, 
A B O G A D O . 
Mercaderes 38 (altos) De 12 á 3. S73 8-24 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VACUSACIOS ANIMAL 
de las Islas de Cuba y Puerto-Bico. 
FUNDADO POB EL DH. D. VICENTE LUIS FERREB. 
D I R I G I D O POR L O S D R E S . D . A N T O H I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la tornera los mártes, 
miércoles, Jn&ves y viémea de una á dos, en la calle de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y se facilitan pús tu las 
de vacuna todos los días y A todas horas. 
On. 6 i - K JOSÉ ANTONIO PORTOGARREROi 
Notario Públ ico . 
E M P E D R A D O N U M . S. 912 26-23E 
nriquo A. del Monte, 
A B O G A D O . 




P R A D O 1 1 9 . 
BNTEE TENIBNTE-BKT Y DKAQONES. 
Hace tan solo trabajos da superior calidad, pero á pre-
cio a sumamente módicos, miént tas duran los tiempos 
anormales que está atravesando esta Isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría devotos, la honorífica cla-
sificación de U N I C O de primera categoría en la Haba-
na. C 92 'J8-22E 
J o s é Tarbiano y Sotolongo. 
A B O G A D O . 
Consultas de 9 dé la mañana á 4 de la tarde. O-Edi lv 
n. 81 cerca de Aguacate, l ibrería. 872 8-21 
A B O G A D O . 
Consultas de 1 á 3. 
Campanario 131. 
Domicilio: Luz 1 
78-13E 
DR. MANUEL A. AGUILERA, 
Médico-cirujano 
Da consultas grát is de 11 á 1 del dia y de 7 á 8 de la 
noche en su gabinete, Muralla 88, al lado de la botica 
Santa Ana y frente á la imprenta del DIARIO DE LA MA-
RINA. Para visitar á domicilio recibe órdenes en su c» -
sa. Aguacate 71, y en la boüca "Santa Ana". Mura! 
número 68. 184 t6-5E 
J U I N M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A T C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina i 
Tejadillo. O 3 l - L 
DR. L U I S COlRDOVA, 
Médico-Cirujano, ha trasladado su domicilio á C¡impar s-
río 107, entre Dragones y Zanja y se ofrece á sus emi¿i > 
y al público en general en el ejercicio de su proffesioij 
Consultas da 12 á 2 grátis. 16547 25-27D 
Enseñanzas. 
U NA P R O F E S U R A DE I N S T R U C C I O N P l u -maria elemental se ofrece á los padres de familia pr; a 
dar clases á domicilio, así oemo en su propia morafi:; 
Precios á dsmicilio: 2 horas diarias $17 oro mensualei;. 
SAU Nicolás 17. 1072 4-27 
COLEGIO DE SAN RAMON 
de V y 2? euseñauza de l í clase, 
M O K T E n? 2 , esquina á Zulneta. 
Dr. D Manuel Núñez y Núñes. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos paia 
los Safios de 2? enseñanza. 1081 10-'.' 
B « P R O F E S O R D E SOLFEO X P I A N O . • Precio: lección tres días & la semana, 6 
pesos billetes al mas, y á domioilio $15 billetes al me«. 
Pago adelantado. Prado n. 2 ó en el almacén de plai^r s 
de D . T . J . Curt ís . Amistad 80. 1070 4-27 
Ü NA S E Ñ O R A Q D E H A S I D O D I R E C T O R A D i ! un colegio solicita clases á domicilio para dar instruc-
ción general en castellano 6 inglés: referencias inm^ic-
rables. Zulneta 3 esquina á Aoímas. 
fOO 8-50 
I I NA P R O F E S O R A CON T 1 T L L . U , DOCE ANO « 
*J de práct ica adquirida oon la dirección de varios rc-
legios, plenos conocimientos de Pedagogía y un carácter 
especial para la ensefisnza. Se ofrece á los señores pa-
dres de familia para dar clases á domicilio de solfeo, pla-
no y vrlmera enseñanza elemental. Informarán San R i -
fael58. 853 10-21 
DR. LEOPOLDO BERRIBL 
A B O G A D O 
Habiéndose hecho cargo nuevamente del despacho de 
su bufete, se ofrece en este á sos amigos y clientes. 
Consultas de 11 á 1.—Paula i7. donde trasladó su do-
mioilio. 631 15-171! 
CI I A P L E , C O L E G I O . — E X T E R N O S , P r P I I t * y medio pupilos.—Damas 58 —Director, F. Mí r t i u y 
Pérez, profesor normal.—En dicha cásale honró la Jan-
ta Superior de instruocion pública con nn voto de gra-
cias. 932 8-23 
TNA PROFESORA I N G L E S A D E L O N D B I * 
J con diplomas académicos, da clase á domicilio y cn 
casa A precios módioos, eessfia música, solfeo, dibujo, 
bordados, icstraosion en español v hablar ocn p e r f ^ -





Dientes pcetlzoe de todos los tietemas. 
Tr&b&j-ja garintlsadca. 
SUS PRECIOS coioplctamette reduoldoe 
y fivor&blea & todas laa olaeea. 
O'RBILLY 116, 
esquina á BEB.NAZA. 
664 8 17 
TNA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R P R O F E S O R A 
J en bordados da leodoncs 4 mBan y sefiotitas en *rt 
casa Plata de Armas altes del Templete, y a dpmi IS22 16-14 B 
TN PROFESOR DE A L G U N A E O A O N A T t R A f . 
U de I tal ia desea colocarse de preceptor con una f«nn-
lia decente para !a l í y 2» ens'-fi vr.ra ademá) k s id i ; -
mas franca, italiano y latín. En la l ibrerí* de D Elias 
Foruacdo* y Casona, in.poudrin Obispo 34. 
'691 1^-19E 
H E K l t b R * . — P U O F K H O t t D E I K U L & O . — 
• NEFTCINO 43.—Da ciases de diohoidioma sin em-
plear otro durante toda la ' n señan sa, de modo que -! olr-
oípulo liega á poseerlo perfeot&menEe en el m M brer.' 
empo posible. 243 26-8E 
CHAGUACEDA 
Dr. en Clrujía Dental por el Colegio de Pensilvanlo. 
O O S S Ü L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4 . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A e U T A R N. 110. C 47 20-E9 
%h GRAN ARTILLA". 
C O L E G I O 
de Ia y 2a enseñanza de primera oíase. 
71 A a u i a R 7i. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y sxtornoe. Se fa-
cilitan prospectos.—Director literario. Ldo. Enrique Gil . 
C—1525 28-29Db 
DOCTOR CASIMIRO J . SAEZ, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Especialidades. Enf ;r-
medailes de señoras, partos y afecciones de vías urina-
rias. Malola 55. 180 26-6E 
VINO GALLEGO. 
E l más exquisito y m&s puro de loa VÍUOB 
que EC bau Importado en la Isla de Cab?, 
&e detalla para las fami ns en garrafones 
y cuartos de pipa á precioa relativamente 
baraiisimos. 
Fs lo mismo qne Bordeanx. 
Galiano esquina & Reina, 
R E S T A U R A N T E L S U I Z O . 
1045 2-25a 2-26d 
CARLOS A L B E R T O S I E R R A , 
PSOCUllADOH PÚBLICO. 
Doiniclllo Despacho 
Acosta35 (altos) Da 2 á 4 San Ignacio S, Plaza 
de la Catedral. 
6 U 26-17B 
COLLA D i S A I M i l 
Deeeando la Sociedad «ubrirel aufiteiatro 
con objeto de dar máa expléadidos b&üea 
en les próxiínoa Ciraavales, y habiendo ya 
admitido modtlo sobro el cual ha de suge-
tarse la obra, la Directiva ba acordado 
convocar & eubesta para las cebo de la no 
che del joéves 28 del actual. 
Los planos, memoria y condiciones esta-
rán expuestas en Secretaria desde el lúnes 
por la noche hasta la hora de la subasta. 
Habana, 24 de enero de 188G.—El Secre-
tario, Jaime Angel. 
Cn 109 4 25a 4 24.1 
Habana 18 de Diciembre de 18^6. 
8r. D Nieves Pérea. 
San Antcnlo de las Vegas. 
M i estimado ai ' igo: los cigarros de güira cimarrona 
que Y d . fabrica loa considero de gran utilidad para las 
Íieraonss que sufren de asma y de catarros, de lo cual LO podido cerciorarme, viendo loa benéficos resultados 
qne han producido en dos amigos míos. 
Y por experiencia propia puedo decirle que cuando 
me molesta alguna vea la tos da que tanto pade. í el 
Invierno último, desaparece lamediatamente con el nao 
de esos el narros. 
Doy á Vd el parablua por BU ^«ecubrimlento v m« 
ofrosco de nuevo á sn« drdenas affoi?. amigo 5. R, Q. L 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBÍO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S 7 F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á laa directoras ft« 
colegio, para la ensefiansa de loa referidos idioma». D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adñilnistn>-
oion del DIARIO DE LA MAUinA. O 2* E 
R. Calixto Valdés, dentista. 
Coloca dientes a r t í ñ o i a l e s , sin planchas sobre raicee 
BÓlidas v por los otros sistemas conocidos. Agui la n . 88, 
eaqulnn á Ran .Tos6 623 10-16 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L % M P A R I L L 4 1 7 Horas de consultas, de 1 1 a 1 . 
Képeoíalidad: Mütrir. vías urlusrias, Laringe v sif l l i -
tlotu. C n. 2 1-K 
A LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
E l acreditado oculista D Maxlmiano Marban, que 
lleva 17 r.fios de prá.rt.i. a en España y el extranjero, 
ofrece los servínios de su piofesion ca'le de San Rafwl 
n? 36, frente al Bazar Punsíen. Horas de consulta: de 1? 
¿ 3 de la tarde Los pobres de solemnidad que at i lo 
acrediten, de 9 & 10 de la mañana grá t ' s . 
Nota.—En la primera visita serán desengnfiadot» los 
qna no tengsn remeció. 326 26-1 CE 
POLVOS DENTIFRICOS 
D E 
B0R0-8ALICILAT0 DE SOSA, 
Fórmula del D R . R O J A S , C I R U J A N O . D E K T I S 
T A . Profísor de Patología y clínica dental. 
Desprovistos da sustancias áoidas como el parjudicia-
lisimo alumbra que contienen los demás que se conocen. 
Se bailan en las boticas. Depósito, Lamparilla 74. 
M i 26 8E 
P E D R O CORP, 
A R O G A D O . 
Bufete. Compostela 112.—Domicilio: Cuba 144, de una 
í, cuatro. 269 15-9E 
DR. JOAQUIN L JAG06SEN, 
M é i i c o - c l i t i j a n o . 
Consultas do 11 6. 12 Consulado 26. 
236 
JOAQUIN MARIA MDZQUIZ, 
A B O G A D O 
Ha trasladado su estudio i, Cuba 66, esquina & O'Be! 
Uv, entresuelo derecha. Horas de consulta de 1 1 6 3. 
148 Sft-fiK 
ADOLFO ROBLES Y YALLECILLO 
LDO. E N M E D I C I N A Y CIEITGIA. 
Con « u l t u ele 13 A 1 . Jeetvi Marta 152. 
INGLES, FRANCES Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwalm, 
Habana núm. 5 5 , esqnina á Empedrado. 
989 6 24 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
B E T U N D E B i X B Y . 
E n c a j a s d e l a t a , 
p a r a e l e a l x a d o 
d e c a b a l l e r o s . 
n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D E L . 
P U L I M E N T O 
N E G R O q n e 
p r o d u c e . B r i l l a . 
Ít r o n í o , r e t i e n e e l n s t r e y es e l f u i i c u 
q u e c o m b i n a e l 
p n l i m e u t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n d e lo , 
p i e l . L o n s a n l o s l i m p i a b o t a s i n t e l i -
g e n t e s . 
" L U S T R E R E A L " 
BU BIXBY. 
E s n n b e t ú n l í q u i d o d e l g a * 
d o y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
o l c o l o r y e l b r i l l o 4 t v d o s l o s 
efectos d e p i e l n e g r a , s i n 
n e c e s i d a d de c e p i l l o . 
^ T o d o C A L Z A D O D E S E » 
f í O R A , q n e ae h a y a v u e l t o 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l u s o , v u e l -
v e & r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . H o 
m a n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a durabilidad del 
l u s t r e y s u a v i d a d q u e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i n -
g ú n o t r o e n s u c l a s e . 
" E L L U S T R E R E A L * e n 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B i x b y , 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e pa -J 
t e n t e , es t a n á p r o p ó s i t o , q u t 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D i -
r e c c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a d e b e e s t a r s i n e l " L U S T R E R E A I t " 
D E B I X B Y * 
Unicos Fabricantes: 
X i i b r o s é I m p r e s o s . 
S E C E I T O S EáROS 
aoviaimoa da 1*8 artes, indoatrUs, mantiiaotTiMtó, ofi-
oioa, los sorprendentes de 1» naturaleza, repertorio de 
oarlosidades y oonooimientoa útiles para saber de todo 
y G A N A R M U C H O D I N E R O estableciendo nuevos 
ramos de Indos trias mny Inorativas y que aún no te 
han explotado f n Cuba. Ensena un millón de ooeas titl-
1 taimas, entra ellas haoer oro y plata artíflnlM. L» obra 
consta do cuatro tomes: su precio DOS PESOS en bille-
tes. Salud número 23 y O'Reilly número 61, Librerías. 
11C8 4-27 
Se solicita 
una orlada para manejar nlfios 
rendas. Lagañas €6. 
qne tenga btianas refe-
1089 4-27 
^ n . UbaHA S A B K I C LLA. R E S I D E N C I A D E 5? 
i o VicentaOofie, natnral de Navarra, casada y sirvien-
ta, puede dirigirse & la Superior» de la Beal Casa de Be-
neficencia y Maternidad parra un asunto que la inteiesa. 
1M6 8-2g 
I ^ A U E R R B K A D E 8 B A H A B E R E L P A R A -
i 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jooosoa de andaluces, gallegos, j l -
tanoa, gascones, gu^Juoa, negros retóricos y oatedrát -
oos, negritas facistoras, guaocinangos, léperos, chistea, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají. gna-
goao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 BB De 
venta calle de la Salud n . 23. 1100 4-27 
MUY ÜTIL 
•MaTiTifci del agricultor y hacendado en Cuba; oontlene 
todos los cultivo} perfeccionados conocidos y otros nue-
vos no explotados, economía rural, industria pecuaria, 
nria de aves, etc., K tomos con laminas $4, idem en pasta 
$5 billetes. SALUD 33 Y O'REILLY « 1 . 
893 4-57 
HISTORIA D E GALICIA. 
2 tomos láma. ¥17; 309 ts de novelas, comedias, dramas, 
viajes, folletos, á 10, 20 y 30 cts. uno. Librer ía La TTni-
varsidad O'Kellly 61, cerca de Aguacate. 
886 4-24 
COMER SABROSO 
Manual del cocinero cubano, espaSol y francés, ense-
ña fácilmente A cocinar toda clase de sopas, ollas, »gia-
503, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, repos-
tería, pastelea, confitería, etc. etc. T&mblen en se E a i 
hioer llcoree y ctras cosas útiles. Dos tomos dos pesos 
UiUetesde Banco. TToioo punto de venta, Salud n. 23. L i -
bros baratos y O'EeiUy 61, librería. 897 4-24 
DICCIONARIO 
Inglés español y español inglés con la pronaniiaolon fi-
gurada de ambas lenguas, esta clrounstancia contribuye 
á que se aprenda en poco tiempo y con facilidad el idio-
ma y es de mucha utilidad á los ouo lo pososn, 2 ts. en 
4? mayor grueso, buena pasta $6 B>B. Diccionario de la 
¡enzua castellana el mas completo de los publicados has-
ta el día 11 . pasta $5. De venta Salud n. ?S—Libros ba-
ratos. 986 4 21 
Costumbres cubanas. 
Colección de 50 narraciones Jocosas y satirice: entre 
ellas hay las Aventuras de un Guajiro, B l Picapleitos, 
E l Doctor Borugas, Los Maridos Cazueleros, E l Bauti-
to, L» GaUo del Gato, La Felicidad Conyugal y otras 
muchas muy entretenidas: un tomo en 4? maver grueso 
ift billetes. Salud n. 23, libros baratos, y O-Beilly n. 61 
librería, 998 »24 
Libros en francés, Inglés, alemán, español 
y otros idiomas. 
Se re*'izan mis de veinte mil volúmenes do difer ntea 
obras i precios de costo, los qus quieran li*>.errts de 
obras buenas y baratas deben aprovechar tan buena 
ocasión. 
OBISPO 54 L I B R E R I A . 
934 10-21 
dero de su hija la parda Besarlo Herrera rara un a-
sunto que le interesa. Gnanabacoa, Baal n. 46. 
1644 4-26 
CfNA J O V E N P E N I N 8 D L A B D E S E A C O L O C A R -1 se para criáda de manos ó pata manejar un nifio, tie-
ne personas qus respondan por etls: informarán Ancha 
del Nortan. 273. 1029 4 26 
E l Pasaje n. 9 
Se solicitan una criada de mano que sepa cuidar n l -
fios, un cocinero que sepa bien su obligación 6 que no sa 
presento y una nifia de 10 & 12 alios para cuidar niños & 
la que se vest i rá y calzará: han de presentar referen-
cias á satisfacción. 1014 4-26 
SE S O L I C I T A U N J O V E N P E N I N S U L A R P A R A criado de mano y limpieza de una botica. Ha de te-
ner buena recomendación: Cerro 757, botica informarán. 
1063 4-26 
CRIANDERA. 
Una jó ven de dos y medio meses de parida desea en-
contrar una casa donde criar, es sana y de abundante 
leche, tiene personas que la garanticen, Bernsza n. 63, 
tren de lavado. 1050 4-26 
UNA SSNORA P E N I N S U L A R DESEA COLO-caree para criada de mano de una señora y limpieza 
de habitaoionssi también para el cuidado de una casa y 
ama de llaves: tiene buenos informes: darán razón Luz 
número RJ. 10Í3 4 26 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E ^ E A C O L O C A R -se de portero ó criado, sabe au obligación de cerbe-
ro. Sol 27 darán razón. 1034 4-26 
UNA S E Ñ O R A D E C E N T E Y D E M O R A L I D A D desea hacerse cargo de una Jóven que sea huérfana, 
de buenaa ooatumbreslde 12 4 20 afiia, para que la acom-
pañe y tenerla como á bija. Manrique n . 36. 
1035 4-26 
S E SOLICITA HOPA PARA LAVAR E N LA casa ó bien se colocarla en una casa para lavar y 
planchar una morona formal y excelente en (1 cumpli-
miento de su obligación: Dragones C4 botica, darftn ra-
zón. 1030 4-26 
Aguila n. 37 
se solicitan tres criados; un cocinero, una criada de 
mano que sil v i de lavandera y una menejadora, todos 
han de dormir en el acomodo, se prefieren sean blancos 
1946 5 26 
Criandera. 
Una señora peninsular desea colocarse á leche entera, 
buena y abandanto. es de formalidad: Inquisidor n. 28 
bsjns. 1043 4-'.0 
EN LA CALLE DE L A I N D D M T 1 U A « S S E NE-oesita una criada de mano que friegue suelos y ttnga 
persona qne abone por su conducta. 
1041 4 26 
DESEA C O L O C A C I O N UN A L A V A N D E R A PA-ra una casa particular entiende de ropa de hombre y 
señora, tiene quien responda por su conducta; Bgldo 
número 9. 1047 4- 26 
GUIA COMERCIAL 
SE LA. 
I S L A BE CUBA 
Notable y ntMslma recopilación de ditos, noticias 
tarifas y es tadís t ica completa del Comercio, Indnatria, 
Agr ioní ta r» , Prcfesionea, Artes y OflMos, eto., ds rata 
Isla. 
Publicada por 1» importante casa editorial ds C. Bal' 
Uy-Bailliere, de Madrid, oon datos del A N U A R I O 
D E L C O M E R C I O y que contiene entre o^ros muchos 
nuevos y curiosos, 
BL ARANCEL DE ADUANAS, 
arreglado especialmente para esta obra, teniendo á la 
vista las ú l t imas disposiciones oficiales, con la redac-
ción de los derechos á pesas y centavoi. 
Un tomo en 49 elegantamecte encuadernado, un es-
cudo de oro, en las principales librerías. 
AGBKDI S DE BUFETE PARA 1886 
La misma nasa editorial ba publicado 4 distintas edi-
ciones de estos indispensables libros, dispuestos rar» 
anotar en una sola plana las optiraoionos de uno ó dos 
d'as Tienen ademía mu'tltud de datos, roticias y tari-
tata y todas las equivalencias d d sistema decimal con la> 
Ve^aa y medidas de Castilla y las del pala. 
De venta en Iss princioaies librerías. 
650 4-22 
Artes y Oficios. 
OJ O . - S E HACEN E S C A L E R A S DE C A R A C O L de cedro barnizado y vestidas do yeso ó de madera 
Us de yeto quedan bonitos, tamb'.en se hacen de pini 
de tea bui-na^ y muy baratas se hace cargo de to:1a cía 
ae de trA> ajos de s lbañi l t i í a y carpinteril , bodega ¡ 
cafe El Tiburón, i r f j rmarán Prado esquina á Aoch» 
del Norte n. 1 10.12 4-23 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , O B I S P O 67.—f>E dfspsc&An csnttnas á domicilio para 1 persona $17 
para 2 p ertonas 34, psra t r t s personas $j0. Llmpit za. 
asmero y puetealidad. Los dominges por la tarde, let-ht 
¿ rema , 4 pistos perla mañana v 4 parla tarde. Obiepo 
67, esquina á K&bsvna. 977 4-24 
A V I S O . 
Acaba de llegar un amigo nuestro de Europa de res 
tableceran salud: lo pongo on conocimiento de todos rala 
amigos para todo el que lo quiera favorecer en su oficio 
y ai te de sastre en au casa particular Jeaos María 84, 
don^e s ' r veá todo el que quiera aer aervido ..on toda 
ponlnalidad; en la misma casa se oorta n;ny barato y ae 
la ' an pantalones de lana bajo el sistema nuevoy se ha-
cen pantalones á tres pew; y meiiobii lütos. 
939 4-Í3 
Mlle. Clemencíe 
modista de Paria, dlsclpnla ds Mma. Lafenier, Empe-
drado 26, entre Cuba y Aguiar. 
6»2 10 17 
C O R S E S 
S I L F I D E C U B A N A 
cinturas habaneras, 
por Mme. B O U I L L O N 
93, O'REILLY 93 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Tenemos el honor de participar á laa Señoras que te-
nían encargado corsés que pueden pasar cuando gusten 
por esta su casa á formalizar sus pedidos. Hemos reci-
bido de Paria los materiales que esperábamos para ha-
oirlos desde T R E S D O B L O N E S ORO hasta V E I N -
T 8 Y CINCO PESOS ORO. 
Nuestros corsés ajustados á la últ ima moda alargas 
«l busto, afinan el talle, redondean las caderas, extiu-
Saen y sostienen el abdómen y permiten al cuerpo la sxlbtlidad de ana movimientos naturales. Con cuyos 
•axilios qce reclama la higiene VOUS S E R E Z F A I 
T E S A ü T O U R . 
Becomendamos nuestra variedad de preservativo!-
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E DO j 
otros eminentes doctores de esta capital para las enfer-
(n^'la'tes intestinales dé las señoras y para la obesidad 
fh. 67 8-17 
Coturfaida satíofaotoriamento la de la zapacería E L 
MOlíELO, Son Eafael n. 1. al lado del restaurant El 
Ljuvre, sigue esta cas» vendiendo los úbicos vtrda-
CAROLINOS 
bóobos coa legitima 
F I E L D E Y A P 
M8 50 oro el par. liquidado con las FAÍSÍPICACIONKSII— 
L*s verdaderos C A R O L I N O S 7 la verdadera P I E L 
D E Y A P solo se encuentran en la rapateria E L MO-
O S L O . 
EQ oon la huelga podlsmos atender con puntaaUdad 
W) enoarges que so nos hacían, ahora que la huelga con-
tí-ayü podemos con mayor razón hacernos cargo de 
uxantos pedidos se nos hagan. 
NOTA.—El calzado por medida tiene un pequeño au-
iDcsnto de precio y se puede hacer en algunas horas. 
Cn 26 1-2-2» 13-d 
ESE A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E CRIA-
da ds mano peninsular, de mediana edad y aeoatum-
brada á eate servicie: calle de la G-loiia n . 7: en la misma 
deesa colcoaDe una buena cocinera para oorta f .mil ia , 
aseada y de moralidad, cen personas qua garan icxn á 
smbas, 10'8 4^26 
B A R B E R O 
so'.isita un buen cfljial para trabajar en an pabb'.o 
de campo cerca de la capital: darán razón en la barbe 
rlaGallano 107. i r 03 < 2« 
SE DESEA A C O M O D A R UNA S E Ñ O R A D E 45 años natural de la Corulla, para acompañar á una 
aeñora y soivirle & la mano ó manejar un nifio: catá 
acostumbrada á ellos: no tiene inoenveniento salir al 
campo ó á los baños: tiene quien responda por su hon 
radez. Otra pía 78. 1012 4-26 
DESEA C O L O C A R L E UN COCINERO P E N 1 N . suUr de buenas referencias y con personas que res-
por.d¿n de en conducta y el buen aseo. Cuba uúm. I7 
boleca dan razón á toda» horas. 1024 4-56 
Be solicita 
nn orlado de mano que sea jóven y que tenpn bustas 
referencias. Aguila n. 98, entre San José j B a.-«ilona. 
1026 4 26 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz b&rbero en el Solón Pa&aja, Prado 97. 
1009 4 28 
LA PROTECTORA SE S O L I C I T A UN A L B A ñil por meses, peninsular, un aprendiz adelantado 
para puños y cuellos, una cocinera que duerma en la 
casa, una criada morena, jóvea, y deisean colocarse toda 
clase de sirvientes. Amargura ¿4. 
1021 i - 6 
DESUA ENCONTRAR COLOCACION UNA MO renit? para criada de mano 6 miuifjar un niñ ), ' olcn 
n. SI d a r í n razón: tiene quien responda do su c mlncta, 
102Í 4-,.;6 
DESEA COLOCARSE UNA M U C D A C H A PE iiinsuíar para criada de mano, tiene personas qne 
respordan de au condaotai impondrán Ancha del fo r te 
n, 273 1019 4 26 
UNA S E Ñ O R A G E N E R A L M O D I S T A Y COR todera muy práoiíoa en todo lo qno se refiera á so-
ñaras y niños, desea haUar oolocauion en una buena 
casa psrticnlar solo para cortar y coser, durmiendo 6 
no en el acomodo, en ésta 6 faera: tiene los msjores in-
fjrmss: Amargura 75. 10 6 4-26 
SE S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C i i i S EN tera que la tenga buena y abundante y traiga buenos 
inf jrmes, si no reúne estes condiciones que no se pre-
sente. An'ruas £0 altos, darán razen. 
1088 4-28 
A V I S O D E I N T E R E S P A R A L O S DUEÑOS D E 
F I N C A S U R B A N A S . 
Una persona de arraigo desea hacerse cargo del cobro 
de alquileres da casas y ciuiadelaa, abonándosele un 
tanto por ciento por su t'abajo, como también arrienda 
dtndoselas en proporción cuantas cindadelas lo propon-
gan, dando en ámbos casos las garant ías que le exijan 
EUI dncEoa. Informarán en la ralle de la Salod 147. 
1005 4 28 
AV l s C t UNA SEAORA S O L I C I T A DE LOS pa drea ó encargados de los nlfios de iaetanoia que no 
puedf n tenar criandera en au casa, los admite en la su-
ya, también puf da pasar á su domicilio, por h^ras, por 
diaa, sflgun convenga á los que se d'gaen ocuparla. A n -
tón Renio 6. 10F9 4 -20 
SG S U L 1 C I T A UNA PROFESORA ({UE U U I E ra pasar á Cárdenas para enseñar unas r iñas : hade 
saber grsmát 'oa, aritmética, geografía, música y labe 
res: ae prefiere la que sepa i rg lés y se piden y dan refe-
renci<8. Del precio y condiciones informarán on la calle 
del Empedrado 46. 1039 4 26 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA H I J A del pala á lecha entera, de tres meses de parida, de 
buena y abundante leche, teniendo quien abone i>or t u 
oondanta: no repara sea aquí ó on el campo y desea sea 
una casa decanto. Aramburu 32 informarán, al lado de 
la bmbeiía. 962 4-24 
Se solicita 
una ci iada para la limpieza da dos habitaciones y cui-
dar una n ña. Virtudes 1, altos. 988 4-24 
E S T R E L L A 31 ALTOS 
Para un matrimonio sin hijos se necesita una cocinera 
que atienda á los quehaceres de la casa, duerma en el 
acomodo v tenga buenas referencias. 1007 3-24 
SE SOLICITA AUNA SEÑORA PARA CUIDAR á un caba lero solo y demás quehoce »si no se lava n i 
se plancha, n i ae cocino: pero ha de dormir en el acomo-
do y ha de tener quien responda de au moralidad y con-
ducto: i i f i rmarán Villegas 73 de 8 á des. 
975 4 24 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para criado de mano: sa le d a r í n 12 pesos 
b: lie tes y ropa limpia. Amargura 82, esquina á A gaaoate. 
974 4-24 
L e e l i e r l a , V i r t u d e s 1 3 0 . 
Se solicita un depsndiento psra un carrito de loche 
que hata estado otras veoes ejerciéndolo; en la misma se 
da la botella de leche pura á 15 ota. Virtudes 130. 
1002 4 24 
SB D E S u A UNA M U J E R K O K M A L D E O iV . dirna edad y sin pretcnsiones, para ayudar á los aiehaceres de una cosa de corta familia. Vlrtades entie ontulado é Indnatria, solón de patinar darán mas por-
menores. 990 4 24 
DESKA A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C o c i -nero y repostero y tiene personas que respondan por 
su conducta, calle de Dragones 4V 
1004 4-21 
C r i a d a . 
fie solicita ana blanca qua sepa leer y escribir pala 
servir á una señera. Aguiar número 101. 
908 8-23 
SE S O L I C I T A UN COCINERO Y UN C R I A D O do mano quo entiendan bien su obligación y traigan 
buenas referencias. En Chacón 34 darán razón todos los 
días de las once de la mañana en adelante. 
919 4 22 
B U E N E B A N I S T A 
Se solicita uno formal bien rscomsndado y qne sepa 
BU obligación, Obispo 4S. 91S 4 22 
PA R A C R I A D O D E M A N O Y D E S E M P E Ñ A R todos loa quehaceres de una casa de oorta familia, se 
solicita un jóven peninsular, sino presenta los mejores 
referencias no será admitido. Besa 13, Cerro, de ocho á 
diez de la mañana. 902 4-22 
SE D E S E A » T O M A R S.dOO O 3,000 PESOS EN oro oon una blpateoa de una casa oon establecimiento 
que está asegurada en seis mi l pesos oro, siendo indife-
rente que dicha cantidad sea asegurada por menores: 
informarán de once de la mañana á dos de la tarde en la 
Escribanía calle del Empedrado esquina á San Ignacio 
de 11 á 8. 891 4-22 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -dista y cortadora desea colocarse en una casa par-
ticular: tiene tolas los buenas referencias qua se deséen 
Son José 48 d>u án razón. 880 8-32 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E UN M E S DE parida con busna y abundante leche desea colocarso 
para orlar Ig ido 18. 885 4-S2 
E L HOMBRE LIBRE 
solicita un ofioloi zapatero Obrapla 73, entre Aguacate 
yViUegss. SH 4-22 
SE SOLICITA 
una chiquita da color do 10 á 12 afios para enseñarle á 
haoer los quehaceres de la casa y entretener una niña. 
Concordia 98 í-95 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA C O C I N E R A V I Z caina, aseada y de moralidad, con personas que ga-
ranticen su buena conducta. Oficios n . 56, segundo da-
rán raison. 912 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca y con bnenas refarenoias. Con 
oordla 64. 898 4-22 
SE N E C E S I T A N 130 hom 
bres blancos ó de color para trabajar al campo: si es 
posible inteligentes en oortor caña, dándoles una onza 
oro y buen trato. O'Beilly 106. 918 4-Í2 
r j p K A B A J A D O R E S 
ACEMDADOü' j -UN J O V E N P E N I N S U L A R 
prastlc&cte en medicina y cirajla ofrece sus servi-
cios como uiasordomo, enfermero y escribiente, lo tiene 
desempeñado en varios ingenios de esta isla á entera sa-
tis facción; t ime respetables personas quo abonen por su 
aptitud y henradt z, para más informes Jesús Peregric 
B. 70. 899 8-22 
SO L Í C I T A II COLOCACION UNA S E Ñ O R A PE 'niusnlar de mediana edad para acompañar á uno se-
il tra ó señorita, limpisza de habitaciones y servicio de 
mono, pero no ha de salir á la calle, Aguila al lado del 
púm fO accesoria de lo comiceiío que hace eaonlno á 
Vir tudía . 878 4-22 
CJE S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE SEA I N T E 
Cíllcente en el monejo de niños que esté dispuesto á i r 
á Sagun y que tenga buenas referencias. Acosta 52, 
fOl 4-22 
Se «eces i ta 
para el servicio de mano y p ¡ os m&nejar nifios dos orlo 
das de buenos costumbrea y de antecedentes que lo 
acrediten. J e í a s del Honto Marqués de lo Torre 47, os 
quinas, Madrid 8«9 4-2» 
Aprendiz de farmacia 
Se solicita uno con buenas referencias, Cerro '¡{ft, bo-
tica Informarán. »<Mi 4-22 
DE á E A E N C O N T R A R COLOCACION UN B U E N oeolnero blanco bien seo en coso particular ó en un 
eetablecimlente: tiene personas que garanticen su con-
ducta: impoudián Estrella 60. 
84" 4-21 
S E SOIÍICITA 
un muchacho pora sacar una vento, teniendo quien res 
ponda por él: Villegas 106. 
BIS 4 21 
SE DESEA COLOCAR A L E C H E E N T E R A UNA moreno de 4 mtses de parida, sana y robusta, de bue-
nos costumbres; y en lo mismo uno joven blanco para 
orlada de mano ó niñera, Informarán B lascoain 125. 
856 4 2] 
S K S O L I C I T A UNA C R Í A U A D E IMANO P A R A el servicio de uno oorta familia, que tenga buenas re-
ferencias, pabellón del jefe del dataU del batallón de I n -
genieros calzada de la Infanta. 
990 4-24 
s 
Trenes de Letrinas^ 
E L SSGÜSDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros, 
Situado en San Nicolás esquina á Puerta Cerrado 
?:«ee los trabajos más baratos que nlneuno de su clase, j r una carreta 9 pesos billetes con el 10 por 100 de des-
eiento. Los Sres. dueños de cosas pueden avisar en loe 
£110100 siguientes, seguro ds que serán bien atendidos [• 'aader.-s 23, chocolatería. Empedrado y Compóstela 
bodega. Merced y Composie's, bedaga. Reina, y Son N i -
oolls Bodega. Pastedeslafectante g r í t 8 Su dueño Te-
táis Bodriiíuei. Son Nicolás y Puerta Cerrada. 
1004 4-27 
Eí Nuevo Sistema. 
O r a n tren para l impieza de letrinas, 
pozos y sumideros. —A 8 r s . pipa. 
SE DESCUENTA E L 15 POR 100. 
A R A M B U R U E S Q U I N A Á SAN J O S É . 
Desinfectante dsodorizador americano grátis . 
Esta sistema ea «1 que más ventajas ofrece al públioo 
•o el aseo, prontitud en el trabajo y economía en los 
precios de ajuste; reciba órdenes callé la Victoria, calle de 
la Muralla-—Pauloy Damos, Aguiar y Empedrado, bo-
dega.—Obrapío y Habana.—Genios y Consulado—Amis-
tad y V i r t ud es-^Concordia y San Nicolás—Glorio y Cár-
denos—Lúe y E^ido y Arombnru esquina á Han José . 
Telefono 1305. '071 4-26 
E L MONTAJES. 
A S reales pipa. Descuento 10 por 100 . 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da U posta desinféctente grá t i s y recibe órdenes en los 
pantos siguientes: Oubo y Amargura, bodega: Bemasa 
y Muralla, bodega: Habana y Luz. bodega; Calzada de 
la Beina n. IS, café El Recreo: su dueño vive Zanja nú-
mero 137, Anocleto Gonealez Key, 
897 K 22 
Solicitudes. 
DE S K A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E B U E N A educación y moralidad en casa de una familia de-
esnte para acompañar á uno señora ó manejar una niña: 
tiene los mejores referencias: hace pow) llegó de Man-
o u l l l o á esta ciudad. Aguila 202 darán razón. 
1095 4-27 
U N A S I A T I C O . B U E N C O C I N E R O , DESEA C o -locarse en coso decente, tonto á lo española como á lo 
franceso é Inirleao, cuanto se le pida en el arto culinario: 
•n lo calle del Aguila 121 informarán, tiene buenas refe-
BHMiM. 1087 4-27 
Se solicita 
u n criado de mono peninsular, jóven y que sapa bien su 
obligación; sin buenos referencias que no se presente. 
Sol 81 esquino Aguacate (altos) de diez á seis. 
1100 4 27 
Se solicita 
an* profesora para dar clase á dos niños: informarán Jast isn. 3 1075 4 27 
S K B O L . 1 L 1 T A UNA CRIADA BLANCA DE ME-dlono edad paro criada da mano; que tanca buenas 
raferenoioe y quiero i r ol pueblo de Santiago de laa Ve -
gas: ae le da un módico sueldo y ropo limpia: demás por-
msneres Suarez 94. 1098 4-27 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O V de inmejorable conduata, desea colocarse en caso 
particular ó establecimiento: cocina á lo españolo, crio-
ua. Inglesa, francesa y americana. Maradla 84 darán 
rozón. 10S0 4-27 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-oarse de maneladora ó pora vlndos con nifios ó para 
« s r r i r señoras; sabe coser en toda clise de costuras á 
mane v á máquina: se puedo ver todo el dio Chacón 10. 
10!ig 4-27 
SK S O L I C I T A Cf<i C R I A D O D E M.IN '» B L A N C O quesep* cumplir con su oMl 'ación v presente infor-
me* sotisfactorics respecto á su conduelo en cosas en 
qua hoya servido, ein cuyo requisito es inút i l que se j 
presente- Aguiar 33 de 3 á 4. 
IMl * 27 
E S O L I C I T A UNA n U C H A v H A DE COLOR 
para cuidar un nifio que sea de 12 á 13 afios y que 
tenzo quien respondo por ella. Plaza del Vapor n, lo, 
nncipal. 792 4-24 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A : H A de saber algnna cosa de lavado y tener perrona que 
asredite su honradez; Informarán Teniente Roy T.'.' SI 
entre Vilirgas y Aguacate. 857 4 21 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para aj udar á una aeñora en costuras y queha-
ceres déla cas»¡ que tenga buenos referencias. Villegas 
número 64. f S2 4 2' 
D N H O M B R E P E S I N S Ü L A R D E B U E N O S A N tecedentca, como de cuarenta afios, se desea colonar 
bien sea de criado de mano ó portero; es úti l par.» de-
serripeñar cualquiera de los dos: no tiene inconvaniecte 
en i á cualquier puuto qu0! sea; por mis ioformarán Sa 
J o t é 7 i , 85t 4-21 
UNA M U C H A C H A DE 15 A 18 ANOS P A R A los quehaceres dcméstlocs, en cambio si quiere 
prender se 1* ensefiari de todo, se vestirá, calzará . 
dará una gratifleacion si se hace acreedora & ella. Paer 
to-Cerradii 18. 865 l-'/l 
UNA J O V E N ERANCOSA DEHEA COLOCAR se de criada de mano ó niñera en cara de una familia 
decente, tiene las mejores referencias, Obispo 84 darán 
rocen, 861 4-21 
Se síiliciía 
uno señora b'anco de 40 á 50 {.ños do olnd para aoempa-
ñar á u n hombre solo de 50 afios, se reoemlenda que sea 
ds moralidad y sola, Neptano 255 darán rason. 
8T1 «-91 
1 I HA M O R E N A E X C E L E N T E L A VA N D Sí K A 
U planchadora, do Inmejorable conducta, desea coló-
oarse en casa particular; tiene quien responda de su bue-
na conducta. O'Beilly 82, maioeria informarán. 
827 4 21 
UN MUCHACHO; 
de 10 á 12 años para lo limpieza do casa y servicio d 
mano. Salud n. 23 ó calzada de J e sús del Monte n. 500 
Í67 4 21 
UN J O V E N H O N R A D O , D E E D A D « 7 ANOS Y que ha desempeñado mucho tiempo el trabaj J do cria-
do de mano, partero ú otra cosa an&fogo, desea < olaoarse 
en una casa de personas desentes: tiene cuantas reco-
mendaciones se exijan: informarán Aguiar 98, á todas 
horas hábllee. 845 4-2! 
A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse ea una casa particular ds cria 
da de mano ó manelador» ó acompañar una seficra, tam-
bién para hotel: tiene quien responda do su conducta 
darán rozón Itevillagigedo n. 4. f87 4-21 
UNA S E Ñ O R A V I U D A , DE M E D I A N A EDAD, peninsular y de moralidad, solicita colocación, bien 
sea para manejar un niño ó para criada da mono paro 
corto familia: tiene quien responda. Figuras 69 impon 
drí i i . 8(4 4-21 
SO L I C I T A U N A COLOCACION UNA S E Ñ O R A americana, de edod, para costura á mano ó para acom-
pañar una señora: impondrán Aguiar 59. 
«41 6 4-21 
R E G E N T E . 
Se solicita uno que sea soltero para una farmacia del 
oamro: impondrán Hotel Vlllanueva, D . Avellno Ca-
sellada. 797 6-20 
Un relojero. 
Se soMclta uno qua desee trabajar en una rekje i ía : i n 
formarán Egido y Dragonea café. 
779 6-20 
ÜN JOVES P R A C T I C O EN C O N T A B I L I H A D Y tení dui í i de libros, recién l'egado de Barcelona oon 
el vapor " M . Pioillos," da'ea coló tacion en un ingenio 
ó casa de comercio. Dará razón el capitán del mismo 
vapor. 746 6 19 
CRIA DITA. 
Para el servicio doméstico de una corta familia, teso 
licite una mulotico de 1^ á 14 años, aue le guata los ni-
fio:; poco que hacer y buen sueldo. Tejadillo 37 
749 6-19 
MAQUINA DE VAFOR 
Se compra una mi buen estado y de uno á dos caballo 3 
de fuerza: Infortcaián Monte esqnlra á Saarez, osfé. 
1026 4-27 
IB mmm MUEBLES 
y pianlnrs de Pe j e l , pagándolos bien, como también 
prendas y br 1 entes. Reina n. 2 frente á la Audiencia. 
1061 4 16 
SS COMPRAN 
E l nuevo Calcino. 
A D A P T A B L E A T O D A C L A S E D E L A M P A R A S 
60 B U G I A S D E FÜEBZA. 
( C O M P L E T O « 2 1-i CTS. ORO.) 
L A M P A R A S 
E L M E J O R S U R T I D O D S L A H A B A N A . 
B A B A T E Z N U N C A V I S T A . 
OBISPO 123. 
„ Alvarez y Hinse 
Cn 106 ' 4-24 
ÜN CORTADOR DEL RAMO D E SASTRERIA que lleva algunos años en esta capital al Arente de 
buenos talleres desea colocarse en el campo: dorán ro-
zón San Ignacio 82, Barbería, 1000 4-24 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO carse da manejadera, criada de mano ó para acom-
fiafiaruna señora, sabe roser á mano y á máquina, tiene as garant ías necesarias, InformaiánDssamparodos 33 
esquino á Damas, bedego. 9B i 4 24 
Pora un asunto que le intereso á D JceéEard i f ioy 
Anwa, ss le suplico ooncurMa á la Notaría de D.Andrés 
Masón, Son Ignacio 21, de 10 á 4 de la tarde.—Octavio 
Eodrigueg Paree. 983 8-Í4 
ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E N I N sula desea colocación en un comercio por haberlo 
practicado en España: informarán Obispo n 2, Hotel 
Lo Vascongada. 928 4-23 
Í7Ñ¡ 
U ca 
A J O V E N D E C O L U R S O L I C I T A C O L O , 
corsé de criandera á media le ihe; tiene tres meses 
de parida y es recien l'egada del campo: también desea 
colocarse otra Jóven para criada de m -uo ó niñera: im-
pendí án .Aramburu n. 48. 929 4-28 
DESEA COLOCARSE U N M O R E N O E X C E lente cMinere, aseado y muy formal, en una casa 
partioulor: tiene personas que respondan de su buena 
conducto. Lealtad número 125 darán razsn. 
9*8 4-28 
DE S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -aular ds cocinera en una casa buena de fomolidod 
y que se duerma en el mismo aocmrdo: guisa bien á la 
española y á lo Inglesa oon algunos platos voriados de 
po«tre: tiene buenas roferenolas. Dragones n. 1 Hotel 
La Aurora informarán. 953 4-38 
U N A S E Ñ O R A S O L I C I T A COLOCARSE P A R A criado ds mono de corto familia: sabe coser á m l q u l -
qulno y á mano: también para manejar un nifio que sea 
xsqueño: en Teniente-Rey n. 90, entra Aguacate y V i -
legos, sastrería darán razón: t i en a personas que respon-
den de su ooedneta. 926 4-23 
DESEA COLOCARSE U í T P E N I N S U L A R E X -celente cocinero en un eateblediniento ó casa par-
ticular, es oseado, sabiendo «araplir coa su obligación, 
deses dormir en el acomodo. Tiene personas que lo ga-
ranticen. Chacón n? 19 darán razón. 
931 a. 23 
Ü NAJOVEÑJPENIMSULAROEMEA C O L O C A R -se para coser y peinar ó de criada de mano: no tenien-
do que salir á la calle. Pereseveran la 14. 
927 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita una colocación en una o»sa particular 
de nifiera teniendo personas que la garanticen. O'Reilly 
81 dartn rason. 924 4-23 
EN I -A C A L L E DE Z U L U E T A N U M E R O , 5 EN-tre Monte y Corrales se solicita un mu-hacho pora 
orlado do mana 935 4-23 
A l 9 por ciento. 
Se da con hipoteea de caso en grande v pequeña par-
tida: callejón de lo Samaritano 14. entre Habana y Com-
poatela informarán. 898 4-23 
TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E R E G U L A R 
U edad ¿Mea encontrar una casa de corte familia para 
lavar, planchar y rizar, sobe su obllgacit n y duerme en 
el acomodo. InformaTán Acosta 109. 
« 1 4 22 
libros, o»f nehes do oirujía v matemáticas calzada del 
Monte n, 01 entre Snorsz y Factoría, l i b re r lv 
10'6 10-26 
Muebles, pianos y objetos de arte. 
Compra y cambia pagando bien todos los que pro-
pongan; órdenes de momento atendidas Acostó 79, Oran 
Basar de BJen, entre Compostela y Picota. 
1^0 4-26 
Se compran muebles, 




C K C O M P R A N « O D A S L A S M A Q U I N A S D E 
Ocoaer que propongan de Singar. Americana y Re-
mington, estén en buen ó mal estado; también se compo-
nen con perfección de todas clases. San Nicolás 6J, entre 
Neptunoy Concordia. g/)3 4-24 
14 M E C U O I O N D E U M IDEA 
U REALIZACION DE ÜN IDEAL. 
La Compañía de Singar, después de muchos alio de pruebas, ha 
conseguido una gran victorio, en ío mecánica, ha osnseguido hacer las 
dos máquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas ú n i -
cas hoy que no se les puede pedir mis, y para convenoerso de lo que de-
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien conooidas máquinas de familia que acaban de lle-
gar, más reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más. y así mismo vendemos máquinas de plegar, máquina de ri-
zar, cocinas económicas. Lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otros artículos. 
Invitamos oordlaImente á laa señoras á visitar nuestra onoina 
para inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos darémos todos los 
informes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V A R E Z E H I N S E , O B I S P O 123. 
On. 697 312-28M 
O b r a p ! t 
8" alquilan h bliacicnes altea y 1 t.jaa á 12,15 y 20 pa-
sos b"l»t8 * • ' o caailrapdtí lrs i • q es, á hombres so-
loa, Obrapí 89 1112 4-26 
ana finca qau produce de 8 O 10 
mpronlosa 
ráñ razón Manrique 180. 10^0 
Se cede el iipiriei p saos diarios, se la co a  l a nimales y aperos, da-
SE ALQUILA 
el piso principal, los entresuelos y parte de los bajos de 
la casa calzada del Monte 45, frente al Campo Mil i tar , 
ea el zaguán informarán. 1074 8-27 
P arque Central, frente al mismo, altos de Helados de Pjiris, sa alquilan dos ventiladas habitaciones oon 
sala para recibir y toda asistencia en familia, á personas 
decentes: precio mny módico. Prado 116. 
10S5 4-27 
Se compran libros 
de todas ciases y métodos de música . con la ventaja de 
volver á comprar los mismos libros. Librería La Univer-
sidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
. ?87 8-24 
Importante. 
Se compran desde una hasta veinte vacas de leche, 
reoisn paridas, Jóvenes y que pasen de nueve cnartillcs 
de leoh« en frío. Gollono 121, lechería. 
879 4 22 
Cocineros y dulceros. 
Se compran ciscaras de huevos en todas cantidades. 
Colle Cerrada del Paseo n. 20, entre Zanja y Salud. 
718 15-20E 
SE C O M P R A N L I B R O S en pequeñas y grandes 
partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 54, L I B R E R I A . 
SE COMPRAN L I B R 0 3 
de todas clases é idiomas desde un solo t . hasta extensas 
bibliotecas pueden mandarlos ó pasar aviso para i r á ver-
los á SALUD 33 LIBRERIA. 751 10 19 
M U E B L E S , 
Se compran y venden muy baratos. Ss da dinero sobre 
toda case de prendas. Neptuno 39. 
2Í6 26.8E 
Alquileres, 
^ 6 alquila un cuarto alto oon balcón á la calle, propio 
Opara una seBora, caballero solo ó matrimonio sin h i -
jas, por ser casa de familia particular, oon atistencla ó 
sin ella, se da muy barata. Muralla 36, altos. 
1077 4-27 
Un kiosko. 
Por ausentarse paro la Península el que lo tiene se a l -
quila un kiosko en uno de los puntos mas cóntrioos de 
esta ciudad: informarán Egido y Dragones cafó. 
1079 8.27 
Se alquila en la mejor cuadra de la calle de Dragones, una posesión de tres pnersas, tres cuartos altes y dos 
b* j i s , dos llaves de agua, cloaca, cielos rasos y gas, pro-
pia pora r-n buan establecimiento, se da en precio módi-
co. San Nicolás 122, esquina á Dragones impondrán. 
1105 " 4_27 
C^acobar »3: se alquila esta hermosa casa de dos ven-
»-^tanas, saleta, cuatro cuartos, abundante agua, gas y 
demás comodlda'les, su preoio $34 rro: la llave en la bo-
d»g'». esquinaá Ligunaa informaiáa Obispo 37, depósi-
to da tabacos. 1101 4-27 
la calle de la Lamparilla número 03, esquina á la 
'plaza del C'isto se alqu'lan bonitas y ventiladas ha-
bitarinnes en el entresuelo v principal, con suelos de 
mármol, balcones á la plaza del Cristo, de donde se dla-
frote una mart í f loa vista. Su situación como punto 
céntrico, el buen órden y moralidad que reina en la cosa 
la hacen muy á propósito poro bufetes ó escritorios. 
H i y también habitaciones Internos y todas ellas se a l -
quilan con muebles ó sin t-llos, á praolos muy modera-
dos. 11*1 4-27 
Se alquilo una casa de mamposteiía con tres ocartea, -oíla. orm^dor. patio, llave de agua oon su cocina, calle 
SE ALQOILA 
una hermosa hab'teclon alte, á persona sola ó matrimo-
nio sin hijos Trooadero 35. 1088 4-27 
En dos y media onzas oro, con garantía , se alquila la espaciosa casa calzada del Cerro n. i9S: de zaguán, 
portal y dos ventanas, pátlo. traspatio, llaves de agua y 
un fondo de cien varas. La llave está al lado, y en (Jom 
póstela 97 ó Relni- 61 trater^n. 1033 6-26 
Se alqaila 6 ae vende 
la casa 16 de la calle de Kg^Jo. de alto y bajo, con tedas 
las comodidades pura una familia numerosa, Obrapla 25 
impondrán. 1037 8-26 
E n proporción 
se alquilan dos magníficas habitarUnes non balean corrí-
do á lajoalle que ocupa toda la fachada de la casa Aguiar 
6 J, altos, propios paro hombrea Bolos ó á famlia sin nl-
fios, ó para otro tua'qui^r negocio, con eeivicio. 
104J 8-56 
R E ALQÜLLA 
la casa n. 9, letra O de la ca'zt ' já de Oaliano con sala, 
tres cuartos, come-lor, r ocha ] / barbacoa y 'pluma do 
agua, en la mueblcite G&li. nn esquino á Acimas Im 
ponen. 1010 4-26 
S E A&mm&N los altes de la casa Monte 32S esqú j 
d'pendlentts. 1013 
á Pelasccain, in 
8-?6 
Se alquila lo coso Crespj 27, cou ir» a cuartos, sala agaa, toda de azotea y demás en $14 con garant ías , la 
llave está enfrente en el n . £6: Infouuaián de 4 á 0 Agua-
cate 112 y en esta se vende una pori-ica relesa. 
1015 4-26 
| S C Goliono, frente & la Iglesia del Monserrate, se 
W | alquilo esta casa para establecimiento: se da 
ba-aMsima: la llave en el baratillo de la esquina: trata-
rán de su ajuste en Murcoderes 23 de 11 á 3, y temblón 
en la calle ae Zaragoza 13 (Oerro) á todas horas. 
1003 4 26 
SE ALQUILA 
la "asa Sities n. 13: tiene sala, saleta, dos cuartos, pozo 
y ea teda do azotea: sa dueño Ange'es 21 informará. 
1018 4-26 
En <>l ouarcon de Aguas Veides, jurisdicción de Baja-cal y cerca del pueblo, se arriendan dos caballerías 
de tierra (te superior ca i latí: informarán Manrique S7 
1055 4-26 
So alqbi an dos casas una con sala, saleta, seiscuar tos en doa onzss y cuarto, lo otra con cuatro cuartos 
en on»a y media; impondrán Habana 157: también se al 
quila un zaguán y un cuarto. 
1018 ' 4-26 
Se alquilan 
unas heimosas habitaciones altea con una espaciosa azo-
tea muy ventiladas. Aguacate 116. 
989 4 34 
Se arrienda la estancia de dna caballerías de tierra ti-talada E l Caimito. A inmediación dePaentes G rundes 
jacto al Punto titulado E l Haslllo, a orillas del rio Al-
mendores y atravesada por la Zanja Bsal. Informarán 
on la calle del Rayo n. 00. 
Í61 8-24 
SE ALQUILA 
la casa PrSa Polco u. 38 en 25 peses oro: la Uavo en la 
bodega esquina á Monserrate: impondrán Compostela 
número US. 959 4 24 
Se alquila bsrata la casa de alto y bajo de la calle de G-ervcsio 192, á poces pasos de la calle de lo Reina y se 
&l.jni!a muy barata ó s) vende la de la calle del Frínai 
pe Alfonso n. 243: informan Campanario 160. 
970 4-21 
Se alquilan en casa de familia de excelentes referan cías tres hermosas habitaciones corridas ó separadas 
«on vistes á la ca'le y muy vent ladas, con toda asisten 
cia á matrimonios ó caballeros: en la misma se alouilau 
unos espaciosos entresuelos. Cuba 66 esquina á O'Rsilly 
informará el mortero. S66 8-24 
Juntos ó separados: ae alquilan para el cultivo ó cual quier otra empresa seis hermesos solares que hacen 
d'isef quinas, contiguos á l a calzada de la Intente en eftte 
ciudad facilitando gratuitamente los materiales qae so 
necesiten para ponerlos en produooion. Aguacate 12. 
960 4-24 
SE ALQUILA 
un local propio para familia con viste á la Plaza de Ar-
mas y en la misma hay habitaciones con vista al m a r -
San Pedro 2 esquina á O-Reiily—Predios fabulosamen-
te barates. 1001 15-21 
tíeo qoilo la casa Vi'logas nú ra. £0, muy seca y fresca 
í3onn í g la de Vente, consta de sala c; n dos ventanas, 
zaguán, comedor, tres espaciosos cuartos y buen patio: 
el frente de alte con salón y gabinete Informarán Em-
pedrado núm. ro. 931 4-2t 
Se alqnila la casa Zanja 55; tiene sala con doa venta-nas, zaguán, comedor y cinco cuartee, está acabada 
de reedificar y pintar: en el n, 51 está la llave é impon 
drán. 923 4-23 
Marianao.—Ss alquila la hermosa c»sa. calle de San Sesé n. 4, esquina á la de Punta Lucía, inmediata 
al paradero de Samá y á la iglesia: tiene cuantas como 
didadns stan n eses arias: al lado está la llave é impon-
drán Jssus Msr ía 91. 9n 10 23 
l e alquilan 
los br j-.s de ¡a casa, calle de Luz número 46. 
952 
Amargura 96. 
Sa alquilan frescaq y hermosas habitaalonas altes y nn 
local propio para cochera. 933 4 23 
Se alquilan Aguiar 37 
doa cuartos altos oon balcón y dos bajos con ventanas 
muy frescos y secos. 926 4-23 
Ganga. 
Si alquila en $16 OTO la bonito y cómoda caia-qu'nte 
caite de la Universidad 42, conocida par la de Lladó, oon 
especiosa sola, cinoo habitaciones á derecha é izquierda 
cochera, gran bafio y demás servidumbres, jardines y 
muobos árboles frutales, dando salida á la calle de Pe-
droso fren ta á la gran fábrica de cigarres do Estanlllo. 
En la misma infa mará la persona que la cuido y su 
due&o en Nepluoo 123. 930 4-23 
S* arrienda ó se vende el potrero Belencita situado en Melera del Sur, á una cuadra del paradero, con buena 
casi de vivienda, agua fértil todo el afio, con su tanque, 
yerba de guhie», cercado todo de piedra y terreno de in 
mejorab'e calidal. Escobar 30 impondrán. 
967 4 23 
Realqui la lo hermosa, bonito y cómoda casa Industria 
C5n. 9» eutreNept-uno y Virtudes compuesta de ea'a, 
comedor, saleta, cinco cuartos, ja rd ín con floree y árbo-
les, baño y traspatio, todos sus suelos da mármol blanco 
y aseadas, gas y agua en tela ella: es propia para una 
familia de guste: en la misma informarán. 
887 8-32 
Trocadero17 
se alquilan habitaciones altas amuebladas, ron asisten 
cía ó sin ella. Precios módicos. 921 15-23 
Se a'quilan los maguifloos y ventilados altos de la caso 0-B«il1y 31, entre Habano y Agaiar, compuestos de 
sala, con piso de mármol, comedor, cuatro cuartos, coci-
no, plañía de agaa, gas y demái oomodidadas: en la ruis 
ma á tedas horas informarán. 899 4-22 
Se alquilan en lo magcííloo cara O'Bai ly 23 O precios módicos ht-rmosos y frescas habitaciones altes y ba-
jas con esmerado servicio y llavin, independientes, con 
d n muebles y asistencia, se hablan varios idiomas 
9 7 4-32 
San Miguel 194 
se alquilo tUne cinc* cuartos, paja de agua, acabado de 
pintar: lo llave en el 133 é impon d r i n Consulado 17. 
876 4^22 
Se alquilan 
las casas Hernaza 48 y Aguiar 11, entro Pefia Pobre y 
GuarttlES: las llaves están Zulueta 73 entre Monte y Dra-
gonea, altea, derecha 840 4-23 
Se arrienda en Arroyo Apolo la estancia San José oom puesto de ?} caballerías de buena Uerra, propio paro 
todo clase de cultivos, magnifica casa de vivienda, buena 
arboledo y precio módico: informarán en la misma ó en 
esta ciudad calle del Sol n . 74. 
833 8-21 
Se alquilan 
Sara una corta familia los ventilados altos de la calzada el Monte n. 27, tienda de ropa La Paloma, frente al 
Campo de Marte^ 858 4 21 
¡ATENCION! 
Se alquilan bonitas y frescas habitacicnes, suelos da 
mármol, altes y bajos, oon balcón á la calle, é internas, 
comodidades poro familias escritorios y bnfetes, mucho 
moralidad y portero á todas horas. Amargura 54, 
835 4 21 
Se alquila 
en proporción la casa Príncipe Alfonso n. 333, la llave 
está en el n . 339 é informarán en la calle de la Merced 
n. 26. (3<t 8-21 
79. V I L L E G A S 79. 
entre Obrrp'a y Lamparilla se alquilo un cuarto alto. 
También ae alquila la cocina, contiere 4 figones y es 
muy eRDooioso. En la misma ae componen pianos denso. 
856 4-21 
SE ALQUILAN 
en proporción las casas Dasamparados 28 y Habana 66, 
para más pormenores ocurran á la calle de las Virtudes 
n . 94 donde se informo. 786 5-20 
M E R C E D 77 . 
Be alquilan los espaciosos altos, oon agua, gas, cocina, 
excusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la cañe y habitaciones para hom-
bros solos. 821 8-20 
C U A R T O S 
altos muy cómodos y baratos, Teniente-Bey 
lan dos. 823 
9, se alqul-
5-20 
Se alquila una sala y un cuarto propias para un es-critorio ó bufete por ser punto céntrico, son frescas y 
secas ámbas posesiones, con balcón á la calle, Aguiar 63. 
782 8-20 
SE A L Q U I L A 
U n hermoso almacén capaz para dos mi l tercios de ta-
baco en casa de alto é independiente: se dá muy barato. 
Gervasio 144 y en el 140 informarán. 726 8-19 
e alquila la casa Agalla 239 entre Monte y Corrales, 
con z «guau, salo ae dos ventanos, comedor, cuatro 
cuartos bajos y tres altos, agua, desagüe á la cloaca y 
demás necesidades, para panicular ó establecimiento. 
En la fa i r t t e r ía esquina á Monte está la llave ó impon-
drán Bslascoain 127 entre lleina y E :trella. 
858 4-21 
s e alquila la cosa Villegas n. 12: fabricada á la moder-no, compuesto de salo, comedor, dos cuartos bajos y dos oltos, oon agua de Vento, impondrán Mercaderes 2 
y en lo bodega de la esquino está lo llave. 
861 4-21 
SE ALQUILAN 
hermoens habitaciones altas y bajas con agua, cocino y 
demás comodidades y su entrada independiente, en el 
mi» módico precio: han de ser personas de órden y mo-
ralidad Crespo 19 esquina á Colon. 862 4-21 
TOn el punto mas céntrico de la calle de Campanario 
l i i .úmero 123, entre Salud y Kelna, en una casa de mo-
ralidad y buena educación, sa alqaila una cómoda habi-
tación baja á una psrsona sola, decente y tranquila ó 
bien á un matrimonio 8in hijos. 839 4-31 
AGUACATE 19. 
Be alquilón dos bonitos altos, juntos ó separados,- son 
muy inaependlentes y se facilita l lavin: tienen todo el 
balcón corrido á la calle y un bonito comedor. 
830 4-21 
Se alquila 
la hermosa cosa de alto y bajo, propia para dos cortas 
familias, en punto céntrico. Aguacate 150, con gas, agua 
t jdo lo necesario: en el café esquina á Sol está la llave. 
834 12-2]E 
Se alquilan las casas Curazao 39, de a te y bajo, ron agua de pozo, propia para dos familias, en $50 billetes 
y Picota 61 en $'0 billetes, muy clara y eeoa también 
con agua: lo llave do lo primero en lo bodega de lo es-
quina de Jesús María y de la segunda esquina á San I s i -
dro, y Keina 26 t ra tarán. 868 4-31 
Cerro.—Se alqu'ia en pooo precio, lo espaciosa y bien situado casa calzada n. 478. e;qnina á San Pablo, 
alta de la ca'zado, muy seca, con mucho frente y fondo, 
muy segura, con paja de agua: la llave en frente: dan 
razón No,)tuno n. 165 y San Ignacio n 16, entresuelos, 
estudio del Ldo Carrion. 869 4 31 
ACOSTA 29. 
— c  ' Se alquilan tres posesiones altas, aseadas, oon todas 
de Cristina 03. entre Horcoa y Castillo t r a t a r án de su las Comodidades necesarias, propias para un matrimonio. 
Uw:», . '" m 8-87 881 4-21 
Se alquila una hermosa casa en la calzada del Cerro número 618, acabada de componer, con suelos de 
mármol, nueve cuartos, buen pozo, caballeriza y capaz 
para una dilatada familia, y su creció arreglado á las 
circunstancias; para más pormenores Cerrada del Paseo 
n? 1 impondrán. 73* 8-19 
Se alquilan 
espaciosas habitaciones y en precios módicos en lo coso 
Drogones esquina á Zulueta n. 71, antigua 2i quinta a-
venida, 736 8-19 
Se alquilan unos hermosos altos muy aseados y e ípa -ciosos, con el entresuelo ó sin él, tienen los primeros 
5 habitaciones, dos salas, buen comedor y cuantas co-
modidades puedan apeteoerso, y los entresuelos 3 habi-
taciones v sala, gran caballeriza y zaguán; calle Concor-
dia 97: informaran A . del Norte esquina á Campanario, 
almacén. 655 8-17 
Se alquilan las casas Arsenal 48, 64 y 66, á $31-35 oro cada una. y Aloantarilla 18 en $28 oro: intoimarán 
Suaroz 82. También la de Cuba 82 en $«6 oro, é informa-
rán San Ignacio 50 de 12 á 3. 659 8-1T 
& e alquilan unos ¡nagnitloos altos y entresuelos que 
t acaban de sufrir la pintura; en lo bajos hay acceso-
rias, entre estas una que hace esquina; muy aprepósito 
para casa do empefio ó mueblería porque tiene buen por-
tel: los entrasuelos y altos se alquilan juntos 6 separa-
dos en Oaliano esquina á Trocadero: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén. 
656 «— • g_17 
O e alquilan unos altos muy etpacicQoa con mucha co-
Omodidad, entrada ds carruajey caballeriza, tienen 6 
habitaciones, sites en la calle San Nicolás n . 3: más una 
habitación alta con entrada independiente y nna acce-
soria en Ancha del Norte 242. Informarán Ancha del 
Norte esquina á Campanario, a'macen. 
654 8 17 
Se alquila la espaciosa casa n. 47, calle de Pualo entre Habana y Compostela. Es de construcción moderna y 
capaz hasta para dos familias: se da rá en precio módico. 
C u b a 9 9 ó l 0 6 . 691 8-'6 
Se alquila la casa calle do Pauia 58, compuesta de rala de mármol, cuatro cuartos altos y dos bajos y llave 
de agua: la llave a! lado é impondrán Kmpedralo 
botica. 571 10-15 
n. 28 
Se alquüon habita-iones cómodas y fresóos á precios 
módicos. loformes á todas horas en la Admlnlstradou 
del mismo. T»mbi<-n li»v ¡onsles paro el ejercicio de 
ouolquier clase de industria y determinadas artes, sin 
competencia t n ningon otro establecimiento de su dase. 
2--8 26 8E 
LMer@8 de criados.. 
ie alqsiHa 
un negrito de 12 aBos para criado da 
Cuba 122 90.J 
maso, informarán 
4-32 
E^ L iOOMISGO E N L A K . £ i i M E S * E D E >Iiijoa, se lo ca jó á una niña su pafiuelito. Pe grat i -
ficará al que lo entregue en Galicno 70 (altos.) 
1083 l-26a 3-27d 
UN A l ROSETA. DE B R I L L A N T E S SE ha extraviado en el trayecto de la f-ito-
grí.f;a de Cohner al hotel San Cárlos. Se 
Bopcne que es perdiera dentro del coche. Ea 
ün rosnerdo de ñimilía y 83 graiiflcará de 
bidamente á la persona que la entregue en 
el hotel San Cárlos. 1093 4 27 
f r«L. JUECES P O K l i A N O C H E HE H A F C Ü A D O -Al* la casa n. 40 de !a calle d« Campagaiio una penita 
negra cuatro ojos, con las páticas amarillas, llamada 
Negr l t í : al que la entregue en dicha casa después de 
agradetó eelo se le gratificará.—Kn la misma eo solicita 
una criada de mano jóven. 1092 4-27 
PÉ R D I O A . — E N L A N O C H E D E I i 2 3 D E L CO rriente, entre las calles de Salud y paradero de Con 
cha, se extravió una petaca de cuero conteniendo una 
lictn-.-i* de caza y una cédula de vecindad, á favor ám-
bas d« Jaan Contrerss: el que laa entregue on Escobar 
n 103. se lo gratificará. 971 4 24 
En el mercado de Tacón sufrió extravío un libro de 
memfiiiiss, un pasaporte y una carte de crédito, solo de 
teterés para su duefio, quien pagará diez posos bll'etes 
Banco Eapañol á quien entregue el todo en el Hotel Pa 
sajo y no se harán preguntas da ninguna clase. 
955 4-23 
SE H A E X T R A V I A O O UNA P E H í t l T A C H I N A enteramente pelaáa, chiquita y hocico nnntiagado, 
tiene oolUrde metal y cuero: entiende por Nelv: el que 
lo enttegue Tsnients-Itey 70 será gratifloado. 
888 6.22 
P& K D I D A : üí. H A i i X T l l A V l A U O D E UNA R I Í -lojeria de la calle de Mercaderes parte de la máquina 
de un reloj de bolsillo, se le gratificará al que la entre-
gare en la ca'le de O Bsllly 38 ó Tejadillo 48 en los altas 
sin haoer averiguación da ninguna especie. 
913 3 22 
H3AS I MABL10ÍMISNT0S 
SE V E » D £ UNA C A S A E * ««UANAKACOA A dos cuadras del paradero deí farrocarril, de madera y 
tajos, oon doble fono, con sala, comedor, dos cuartos y 
una accesoria grande anexa, patio, traspatio y pozo, en 
$700 oro: derán razón Obrapla 118. 
1087 4-27 
SE VENDE ES 1,300 PfcSO» OKO L I B I I F . S psra el vendedor una casa en este ciudad acabado d« 
reedificar con sala, solete romedory o»ho cuartos: im-
pondrá au daefio á todas horae: Pi íacipn Alfonso 291. 
1069 4-37 
Salón de barbería. 
Se vendo uno de loa mejores situado dentro de la Ha-
bana y en T r n y buenas coedicione": informarán Amls-
tod. Salón TeUgrafo. 1099 4-27 
SE VEftDEN I A S C A S A » S I G Ü 1 E N T E 8 ! - E N $3.300 la otsa Habana n. 6, con tres salones grandes 
y agua de Vente; en $2 ono la de Tejadillo n . 30 y en 
$4,0i 0 la de Concordia 107 con cuatro habitaciones gran-
des, sala, comedor, cocina, plumo de agua y cloaca. la-
formarán de ámbas Pefia-pobren. 20, d67 á 11 de la ma-
fiara y de 3 á 6 d e la tarde. 1064 4-26 
I I NA C A R U O K K I i l A A C R E D I T A D A ¡ SU D D E . 
' U fio la tiene hace siete años; la vende por retirarse 
Sara España: faculto 1, 2 ó 3 dias paro qua vea el buen eapaobo y pormanores; dirá la verdad: darán razón ca-
fé Americanos de 12 á 4. 1028 4-26 
USA m n m m m u n 
que produce otro» del 1J por ciento men.'ual, es Gloria 
59, Oasi traquina & E mliagigedo. te da en $750 oro, f s de 
azotea, libre de gravámen, con sala un cuarto, comedor 
qae puede h*oer-«e nn ouarte, patio, cocina, etc. G-ana 
$13 oro de ft.'qailer: pagu d i (oi.trilmoion $Í3 50 oro al 
ofio, el t i ta!» y coctribucion alai-». Su duefio Animas «0 
1051 í-26 
Se vende ó ge alquila 'a fábiica do jabón 
del Excmo. Sr. D. Justo Hsza?, situada en 
la calla de San Peimia, bí j i L ? 73, en San 
ti£g) de Ceba, montada á la nr-jor altura 
de las deu: á 3 de la lala, coa eu máquina tíe 
vapor en peifícto esiad »y todos loa demás 
utend io? para la f d b i l i c i ó n de jabonea y 
veles de todas clhfcce; ¿tí como la casa muy 
capaz, bien sea para aumantar los aparatoo 
ó para hacer otra clase dé negocios, el que 
desee hacer dinero diríjase á la misma fá 
brica donde puede tratar. 
1060 8—26 
B O T I C A 
Se vende una en mucha proporción: in fomotán de to-
dos sos detalles. Monte 181, Habana. 
711 8-19 
GANGA» P O R T E N E R S E Q U E A U S E N T A R por asuntos de familia para la Península y no poderla 
ateniler, ss vende una bodega con lo finca 6 sin ello está 
en buen punte y hace una vento regular al contado: in-
formarán Neptnno 65 panadería. 
68» 8-17 
SE VENDE 
proporción la caso San Nicolás n. 80, entre los 
Miguel y Son Rafael: impondrán Meroodo de 
muy en 
de Son 
Tacón, principal 14. 666 7-17 
SE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S C U A T R O casas situadas contiguamente y que producen un 
buen alquiler: informará I ) . José P. Patlfio, Composte-
la:i37. 696 15-16 
De animales. 
S e v e n d e 
una mu'a maestra de tiro, sana y sin tochos, de buena 
alzada, Sol 111. 1076 5-27 
Se vende 
en doscientos pesos billetes un hermoso caballo criollo, 
sano, manso y maestro de t iro. Zaragoza 13, Cerro. 
1058 4-36 
A COMPRAR 
tres superiores caballos de t i ro de 7 cuartos, juntos ó 
separados; también hay un faetón de familia de úl t ima 
novedad: Bevillagijedo n . 157, á todas horas. 
1027 6-26 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E V E N -de nn caballo americano de seis afios, moro y sano, 
como también un arreo de pareja en muy buen estado: 
pueden versa Cerro 753. 943 4-28 
Aguila 133. 
Acaba de recibirse una gran partida de canarios belgas, 
mallorquines, hamburgueses y de los llamados noruegos 
que se dan muy baratos, hay además t l t l s , dos trios de 
gallinas Shangay y varios de qnlquiriquis ingleses, asi 
como palomas finas de todas clases y buchones america-
nos: en la misma se vende un toldo nuevo y uno vidriera 
para cigarros ó baratillo y que sedan muy baratos. A -
guila 133. 946 4-23 
SE VENDE 
un hermoso venado muy manso, propio para nn regalo 
Villegas 133. 881 4-32 
SE VENDE—EN D I E Z ONZAS ORO UN C A B A -lio criollo color de naranja, orines blancos, figuro e-
legante, siete cuartos, siete olios, con lo montura, mar-
cha y gualtrapea, maestro de tiro, se responde á sano y 
sin resabios, puede verse en la calle de D.agones n. 43, 
de 7 á 11 de lo mañana. 870 4-21 
S A N G U I J U E L A S . 
Sa expenden por mayor y menor. Aguiar n. 100, es-
quina & Obropío, peluquería. 839 30-21S 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O ACíDA-luz, de 7 cuartos de olzada, color negro, ensefiodo á 
la alto escuelo, de seis olios de edod: paede verse de on-
ce á una en la calzada de la Beina número 121. 
872 8-17 
SE V E N D E E N PRECIO B A R A T I S i M . O ÜN her-moso caballo americano, jóven, de arrogante presen-
cia, color a lazán, maestro de tiro, solo y en pareja. 
Guanabaeoa, B^al 51. 675 8-17 
De carruajes. 
SE V E N D E N C U A T R O DUQUESAS V T R E S m l -lores, 14 caballos y todos los enseres del tren: so ven-
de todo junto ó separado, Cristina y Matadero, fonda, 
de seis á ocho de la mafiana. 1097 4-27 
t í lbury con fuelle, de cuatro ruedas con patente de 
aceite, y asiento trasero para page, de quita y pon. Si 
qnleren caballos y arre a también les hay. Calzada de 
la Beina 74 1103 4-37 
(3E VENDE UNA D U Q U E S A N U E V A Q U E NO 
*3ha rodado más que 4 veces, se da en lo mitad de au 
valor, otra propia para el campo en buen estado en 309 
pesos billetes, un gran caballo mero azul oscuro de 7 
cuartas ménos dos dedos, buen caminador, paso nada-
do, gaaltrapeo y marcha, de 4 afios: Gnanabacoa. Palo 
B anco 36. 1106 4-1:7 
A T E N C I O N A L A S PERSOMASS DK GUSTO :SE vendo un excelente tren compuesto de un hermoso y 
cómodo milord dsl mejor f.bricante de Par ís , ua buen 
caballo, maestro y manso, del Canadá con su corespon-
dtente limonera, todo de muy poco uso y por lo mitad 
de su vab.r. Bernaza 46 informarán. 
1084 6 36 
S E V E N D E 
un magnífico faetón Pr íncipe Alberto, de muy poco uso 
y nna vestidura de muy poco uso da Milord, Amargu-
ra 51. 1031 4-36 
Q E VEHÍSE, HUIRl tO 30 . UNA DUQUBHA Y cua-
O t r o caba loe, todo bueno, por hallara» t u duefio en-
fermo delpcoho: pregunten de 9 á 11 de la mafiana y de 
3 á 4 de la tarde, pragu nten Gregorio. 
947 4 23 
SE VKSDEN T R E S Q U I T R I N E S CON SUS arrees de paruja ó de trio, como quieran, un faetón muy ele-
gante y d e ú ' t i m a moda, cajas de quitr ín en blanco ó 
vestidas con todos sus herrages para formar un qui t r ín 
ó o< mo quieran. San José 66 916 4 23 
S e v e n d e 
una duquesa de fabricación francesa un caballo ameri-
cano c n sus arreos. Acocte 19 Impondrán á todas horas. 
636 8-17 
C i E E M J E CON CABILLO. 
Se vendo á bajo precio un coche milord, de medio uso, 
coa limonera etc. y un caballo Jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Puede verse Cienfuegos 9 
C 102 8-53 
BN 400 PESOS ORO 
se vende una casa en el Cerro de 7 varas de frente por 
42 de fondo Informarán Aguiar 49. 1036 4-28 
Cí A r\I A ^ n Pe<luefi0 terreno con eu casita y 
^J- to- l - ^ v JXl -mago íEca agua, árboles frata'es p ró -
ximo al Mercado y á la parroquia se vende muy barato 
y on B. del B E.; mformsrán en Gnanabacoa Yénus 101 
sin iatervencion de coi redor. 995 3 24 
SE VEWDE UN P O T R E K O DE 4 C A B A L L E -rías y oordelns á una y media hora de la l l á b a n a por 
los ómnibus de S»n Jo ó de las Lífas, y muy cerca de la 
calzad» que va á Gidnes. Cerro 528, de once á tres. 
979 4-34 
POR G R A N U R G E N C I A SE VENDEN L A CASA Malojan 94 en $2 010 ero y en $550 oro 9 vooas de 
ordefio inmejorables y una j egua de carga, ó se admite 
una casa en cambio con 1» vuelta del caso: su duefio M i -
loja 74 hasta las 11 y tarde de 5 á 7. 
940 423 
S E V E N D E 
una bodega propia para un prinoipianto por ser de poco 
capital ó se admite un socio. Neptuno esquina á Sole-
dad, panadería La Dicha darán razón. 
909 4-22 
If N 2 ,UÜ0 PESOS UNA C A S I T A , C A L L E D E ^Compostela inmediato á Belén, dos casas de á 3,600, 
entre Salud y Beina: se toman 1,000 pesos sobre un gran 
potrero inmediato al Calabazar y se vende otro potrero 
25 caballerías en Jaruco con muy poco desembolso. V i r -
tudes 126 de 3 á 6. 888 4-22 
SE V E N D E CON P A R T E A L CONTADO Y E L reste en plazos cómt dos, ó se arrienda per afios ade-
lantados, una bonita fiaca de 8 caballerías cercadas de 
piedra de 64 cuartas, con cuartones de pifia. » á 4 000 
>almcs, 1,500 frutales, aguada abundante, corrales, fá-
>ricaa, tren de almidón, nomo de cal, monte criollo y 
demás necesario. E^tá situada á 2ii minutes del parade-
ro de Qaivioan, y este á uoa hora de la Habana por fe-
rrocarril . También 10 pa rmute j í* por casa bien situada 
en la Habana. Para otros pormeno: es como ios anima-
les, siembras r aperos que ss venderían, Maloja 24. de 
6 á 8 por mañanas v tardes, aln intervención de corre-
dores. 832 4-21 
PO R NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ O SE vende un baratillo con existencias en un punto cén-
trico de la capital, pues hoce un diario regalar en ventas 
de qulncaUa y vende $80? eu billetes de lo lotería todos 
ios sorteos: informarán Estrella n. 35. 
842 8-21 
S E V E N D E 
la casa de mamposteiía y tejas situada en la calle el 
Cármen n. 39 con sala, comedor y dos cuartos, cocina y 
buen patio. Suarez 128 impondrán. 8S3 4 21 
Á LA GANGA 
Se vende una agencia de mudadas ó se cambia por una 
casa en este; también ae admite un socio inteligente, 
aunque tenga poco capital: la casa está en punte céntr i -
co, buena casa, contrato largo, bu n garádo, inmejora-
bles carros; vista hace fe, pues se enagena por au actual 
duefio no ser del ramo y hallarse exfanno: de todo infor-
mará D- Juan G. Alfonso, Lamparilla 88, á toiaa horas. 
812 , 8 20 
De muebles. 
GANGA. 
Una vidriera metí l ica propia para tabacos ó baratillo! 
impendí áu Galiano 49, café Perla de Colon. 
1107 4-27 
S I G U E K E * L lZ .ANDO B A R A T O S LOS M D E -b ea que quedan «n Beina n 2 frente á lo Au-l ion-
ci<i: quedan un juego á lo Luis X V I ; otro fino de Vieno, 
id-'m muriies Inoaos y do caoba también, bufetes minis-
tros v eacapirates con espejos y sin ellos, pianines, al-
f-mbraa, lámparea de cristel y de metal, máquinas de 
cojr.r y 12 taburetes d« cuero. lf'62 4 26 
G-BUETS OE CUBACiON. 
So venden to.loa lo» instrumentes, biblioteca, boti-
quines, sillón de reo noMmioatos y demás objetos per-
tenecientes al mismo, en ménos de la mitad do su volcr: 
se hará n ás rob í j* si h»v quien le convpuga todo Junto: 
se venden varios mu bles y un piano francés en buen 
uso. Obispo 66. 1020 4-26 
SE VENDEN LOS m U E B L E S DE UNA CASA per tener que marcharse la familia, consistentes en un 
juego á lo Luis X V , dos escaparates de caoba, un guar-
da comida, dos mesas, nn'j rinconera con mármoles cua-
dros, r d r j y una máquina de coser, todo de medio uso 
so da casi regalado. Apodaca 19. 1005 4-24 
B I L L A R 
Se vende una meso de las mejores de lo Habana cen 
teda su habilitación, ver la meso y el preoio poro con-
vencerse que es más quo barata: Sol 84, mneblerío. 
984 4-34 
U NA CAIMUTA DE H I E R O P A K A NIÑO CON SU baranda $ :7, una cuna de hierro $20, un par de « a m -
paras $18: do3 hojas persiana $5, un espejo óvalo para 
sala $15, uno Idem cuadrado $-<, una pecera con varios 
peces $'.0, una urna para un santo $ 0 y cuatro cuadros 
paraSHÍ.) c n sus grabados. Aguacate 56. 
956 4-23 
S E R A F I N A . 
80 vende una de teolado y además con dos ciliLdros de 
escogidas piezas de ópera y d» baile; también un pisni-
no francés rasl nuevo de inmfjnrobles voces. Gillano 
Lúmero ICO. zaguán. 0U 4 í3 
SE VENDE 
una mesa de billar: calle de la Cárcel n 3 ní'orrrarán. 
950 4 93 
LA » U. B H : G R A N S U R T I D O DK i>lUEBLES espeoialmeote en jaegos Lula X I V y X V I y oorpeti-
cas, barón si tos de señora y demás muebles de capricho, 
loe qne puede vender más baratos: ver y creeréis. Mon-
te 47, B B. B. 818 4-71 
Slos muebles correspondientes á sala, comedor, 1? 2? y 
3er. cuarto, todos de lujo y nuevos, con gran esprjo, 
cuidrcs y un magnífico pianino de Pleyel, se asegura 
qno no los huy mejores y se venden jantes ó al detall, 
impondrán lodustria 144. 873 4 31 
PIANINO 
Sa Vtnde uno de siete oot-aras dsl fabricante Erard, 
en burn estado con su oanqaete. Son Ignacio 50. 
618 8 17 
SE VENDEN 
dos magníficas carpetas de caoba en buen estado. Pue-
den verse Amargura 5 é informarán San Ignacio £0, da 
13 á 3. 657 6 8-17 
SE VENDE M Ü V E N PROPORCION UN PIANO de cola del fabricante Erard, en buenas oondirionep, 
con muy pooo nso, propio para una sociedad de recreo 
ó café, pueden pasar á verlo de 7 á 12 de la mafiana ó de 
3 á 6 de la tarde, á la calle del Obispo 3, por Mercaderes, 
casa de cambio E l Bolsín. 593 10 16 
GANGA 
Se venden todos los muebles de la casa O'Beilly 31 
Paeden verse de tres á seis: no se quieren mueblistas. 
308 15-9 
M E L A D O 
de caña superior sa venden cuartos de pipa y garrafones 
Cuba 52, etquina á Empedrado. 920 2 0-2.1 E 
L O S 
DE. M. BALSAMO ANESTESICO D E L 
AGUILERA. 
De fácil oplioooion sin peligro n i molestia. E l que lo 
use una vez lo recomendará á sus amigos. Véndese en 
la Botica Santa Ana, Muralla 68. 
ASMA, AHOGO, 
toda dlfionltad cn la respiración: se curan estos terri-
bles padecimientos coa loa gotas antiasmáticas de la bo-
tica Santa Ana, Muralla 68. 
Sa q a i t i oon el espeoterante de polígala 
do Hernández. Botica Santa Ana, Elola 
í mero 68. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purificador y coa el que se bou obtenido mo-
yoras curaciones, es lo sin rivol Z A R Z A P A R R I L L A 
]»E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos les sis-
temas depurativos conocidos hasta ol dia Botica S A N -
T A ANA.Mura l l a 68. 
GONORREA. 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujo, ardor, dificultad 
al orinar, flujo amarillo 6 blanco, en ámbos casos todo se 
cura usando 2a voeicn ó la pasta balsámica d« ÉemAndez. 
Botica SANTA ANA, Muralla 68. 
Lias úlceras venéreas, 
CHANCROS, L L A G A S en Ha plémas, se curan sin 
doior n i molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica SANTA ANA. Muralla 88. 
699 20-15 
De maquinaria. 
8 ¿ E V * N U E UN POTRERO DK O d H O Y M l í D I A caballerías, da buenos terrenos ubicado en el part i-do de Melena cel Sor. con buenas fábricas de tejas, i n -
formarán Dragones 100. 747 C-10 
IOS SBES. VAN DE WATER Y COMP. 
participan á los Sres. Hacendados 
QUE E N L A 
FUNDICION DE LAMBDEN, 
ANO HA D E I i N O R T E N? 99, 
existen piezas de repuesto, duplicadas y triplicadas po-
ro arados de vapor, locomotoroa, ferrocarriles portátiles 
y demás máquinas de la invención de los Sres. 
John Fowler y Goxnp. 
y también que se encargan de hacer directamente á d i -
chos Sres. los pedidos que ocurran de pailas, arados de j 
vapor, looomóbiles, bombas, ferrocarriles, etc. 
Correo, Apartado 866. 
178 28.135 
E L APAGA-FUEGO AMERICANO 
es un invento seguro y efloáz poro sotecor todo faego 
iaclpiente, y debe tenerse un número suficiente de eLos 
en todos los establecimientos, ingenios y casas par t icu-
lares. Precio $2i OTO uno, 6 $24 docena. 
De venta en la ferre ter ía oe 
A G U I L E R A Y G A R C I A , 
27 M E R C A D E R E S , 
y en todos los ferreter ías de esto ciudad. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S E N T O D A L A I S L A 
P A R A L A V E N T A D E L A P A G A - F U E G O . 
Pora más pormenores dirigirse á 
V . F . B U T L E R . 
C E N T R O T E L E F O N I C O , 
3 , O ' R E I L L Y , — H A B A N A . 836 8 21 
A A A 
P R E N S A P A L A N C A 
m i s c e l á n e a . 
LA HERRADURA 
La sin rival t inta de escribir y de copiar de esta mar-
ca que ofrece ga ran t í a para toda clase de documento» 
por ser Inalterable é indestructible, como en otras t i n -
tas, el tiempo, lo intemperie y la humedad la palidece, 
esto se oscurece cada ves más . P ídase t in ta de 
LA HERRADURA 
De venta: por mayor papeler ías L A C R U Z V E R D F , 
Mercaderes 29. H O W S O N Y H E I N E N , Obrapía 11; 
P. Fernandez y Cf. Obispo 17; al pormenor: L A P R O -
P A G A N D I S T A , Monte 89: J . VA L D E P A R f S M u -
rslla 61; K U I Z Y H , Obi ípo 18: L A 1* D E P A P E L , 
Mural la 56, 
y en todas las papelerías de la Isla. 
C n l l 7 6-27 
Se suplica 
á los señores duefics de casas de empefio que si desde el 
21 del corriente en adelante les llevaron á empeñar ó 
vender un reloj de oro remontolr de dos tapas y en ut a 
de ellas lleva las inicia'es I . Ch. enlazadas en el centro 
de las letras, una corona ds marquesa con cadena de oro 
Sara el cuello, pueden dar aviso á la casa Amistad 13, onde se dará el precio del empefio ó vento, sin más ave-
riguación. Igualmente un par de dormilonas en forma de 
estrella de ónix con un brillan te en el centro y si de ellas 
se da también aviso, ae gratificará. 
976 4 21 
E n $35 billetes. 
se vende un Juego á la Duquesa en muy buen estado, de 
los 9 de lo mafiana en adelante Cármen n. 13. 
859 4-21 
P A R A C O P I A R C A R T A S , U L T I M A L1* V E N C I O N . 
D E V E N T A : O b l S p O 1 2 3 . 
Cn. 107 
U n a Serafina 
y un piano francés, ambos cosí nuevos, se TUIOII 6 M 
a lqu i lón baratas. 106 Gollono 106. 
849 4.0 
LADRILLOS. 
Aviso á los maestros de obras, que me he hecho o a r j » 
de lo venta de los celebrados ladrillos del tate £m 
CrUUa, cuyo material además de ser buen* outM. n 
preoio ea el más módico. Monte 216, 218 y 220. Beraordo 
Alvarez. 790 l i - t t 
P O U O U E S l 
iCUPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas d i g e s t i r á s reconstítnyeníes 
p n i v e r s a l m e n t e empleada, hace 
m á s de tres siglos, para la 
eneral C u r a c i ó n de lai e n í e r m e -
|dades del E s t ó m a g o , de las v í a s 
ur inar ias , anemias y Clorosis 
'ina á la acción de las sales alcalina* 
la eficacia de los ferruginosos 
| stá aprobada per los médieot B i t m t t t l f l 
iLas Nolicias é Instrucciones están eo los folletos 
I o hallan en Xa Habana, on lo coso de 
J O S É S A R R A 
y en tolas las priacipales Farmoclot. 
* / GRAINs \% 
de Sanie *Conlra 
ERDADEROS GRAMOSDESALUD oaD̂ RANCK 
-Aperitivos, 2>o¿aaj CÍ.'CJ, Purgantes, Depurativos. 
^Contra la F A Í T A de Ü P Í I Z J T O , C¡ E S T B E S Í U W I B W T O . la J A O T T S C i a . 
,# IOS V A H r J i O S . las C O a T G E S X X O J J E S , etc. v 
au aocteur / * , ^ ° " A 5 ! _ 0 . r ^ : 3-• 2 3 c ó r a n o s 
•Z¥rr E n P A R i S . j farmacia i E S O I T 
* * * * * * D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C Í P A L E S F A R M A C I A S 
>O0OO00OOOO0OO0O0OO00<H>OOO-«»4 
CAPSULAS ACIMAS E . G O R L I N 
I E 3 m - v i x . I H ; a - x ^ m o s . o - , I D . O - . 
OBLEAS 
. f cac re 
T I N T A S N E G R A S 
v DE COLORES | para qne cuaiqujjra persona pneda envolrer tolos !os rarficameatos PÓ-
C O L A L Í Q U I D A \ ü'lfsif líquidos, tales como el Aceite del liigado del Bacalao el Aceite 
f v , i s l | de Ricino, el Bálsamo de Copaiba. las Opiatas, el Alquitrán, etc.y 
5 T O D O S LOS M E D I C A M E N T O S P U L V E R I Z A D O S 
5 S . G>OBX,Xir e t F U s , rué (calle) da Temple, n° 54, P a r í s . E n l a H a b a n a 
O ^ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o - o o o o o o o o o o . 
HÓSTIAS 
pava laa Misa» 
H O S T I A S 
para los Farmacéutico. 
H Ó S T I A S 
PARA LOS coKrrrEAoa 
J O S É S A B B . 
A G U A M I N E R A L P U R G A T I V A 
La mas RICA en principies minerales de todas las Aguas purgativas. Superior á todas las Aguas minerales de Aleminli 
Gran Medalla de Oro ea la Ezposicioa i.iícraaíioaal Balaesi'ogica de f raac/ort-íar-Afe/i 
n A p r o b a c i ó n d e l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s SU ACCION, TAN PRONTA COWLO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
3 EL A.<3rXJA. I V E X I S r i E I X C ^ V I L . PURGATIVA DE i e , X J B i r < J A - l " Sa «mple» contra las Enfermedades de los Intestinos, el Estreñimiento, las Congestiones, Calentaras a á . t r i c a . Acumulación de Flegmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. 
lBea Un vaso ordimrlo tomado por la mañana en ayunas con un medio vaso de agua azucarada ó da té lUero 
(OC DEPÓSITO GENERAL EN I ' A j r e i S , 131. B0ULEVARD SÉBAST0P0L 
En la H a b a n a : J O S E S A R R A y en las pr inc ipa les Farmacias y D r o g u e r í a s . 
GOTA, REUMATISMOS, DOLORES 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 
La Verdadera S o l u c i ó n C L I N de Sal ici lato de Sosa se emplea 
para curar: 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el Reumat i smo gotoso, 
los Dolores aWicuZares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas eufermédades. 
La Verdadera So luc ión C L I N está el mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y los Dolores. 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase la Verdadera S o l u c i ó n de C L I N y Gia, de PARIS, que se hal la 
. en las principales Farmacias y Droguerías . Á 
y ¿o ia AfLGGíONES de Us VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(dsl Alquitrán de hija) y de A C S I T E do K I & A E O de B i i C i i . x . ü . 0 F U R O 
Unicas recompensadas en la Exposioion Universal París 18'S 
B0ORGEAUD, rairaKdatico de I' daso. Fabricante de capsuisj b'aaílas, Proveedor dos Hospitales dé Parí» 
1-i.ElS, 2 0 , CALLE RAMCL-TKAr, 2 0 , TAHIS * " « « t i l . 
Nuestras Capsulas (Vinoy Aceite) crcos-otizaJos, las solas exporimenUlas v empleadas en IM Hospitales de P»ru 
porlosDocl"' y P ro f " BOOCBARD, VOIXIAJI, POTAIX, BODCUBT. etc.. l i n dado resultados tan concluyenU t en 
el tratamiento do la< cafernvdades dol pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, ele, qae los Médicos de I racciA 
y del Estrangero las prescritien 'ixclusivaíiie:ile. VEASK E L PROSPECTO 
Como iirtntia se deberá sxigfr sobre cada ceja la tUa co.i medallas y la fírmn del CT B0URSBAUD, tf -F-'dt loa HosBltaletdi tari» 
Dépós i to c n la H a b a n a : J Ó S E S A U R A 
P E P T O - F E R w J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digestivo y reconsti-
tuyente, qae da á la sangre un vigor quo no 
puede adquirirse con algún otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
SE LE EMPLEA CONTRA 
Anemia, Nevra lg ias , 
Palpitaciones, Dispepsias^ 
Gas tra lg ias , C l o r o s i s , 
Dolores del E s t ó m a g o 
y de l a Cabeza , 
Convalecencias lentas? 
Digestiones d i f í c i l e s 
é I n c o m p l e t a s , 
Enflaquecimiento, 
D i a r r e a , P é r d i d a del apetito, 
de las F u é r z a o s , etc. 
Una cucharada [medida con cuchara de sopa) 
después de cada comida. 
Antigno-Jefe del Laboratorio 
de Terapéut ica 
de la Facilitad de Medicina de Paris . 
Ex-Interno de los Hospitales. 
Laureado de la Sociedad de Esahrioi 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2 , 0 0 0 fr . y Medalla de platá. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y qu ímicas . 
En Paris, Faubourg Poissonnlére, 4 
En la Habana: J O S É SARRA, DA 1» V T J E R E A 
Y EN TODAS LA3 DROGUERIAS Y FAP.MACIAJi 
B R O N Q U B T a S , T O S , Catarros pulmonares, 
R E S F R S A O O S 9 yoJSísra^ TBSBS, Asma 
UC&ACIOM RXnrA v C KST» CON LA.» 
n n e s 
Compuestos con ÜRÉOSÓTA de ÜA y A . A L Q U I T R A X dt NOBDSQA V B Á L S A M O de rozo 
Este prodUQto, i n í a h b l • para curar r-.dic ámenla tod ts las E n í s r r a e á a d e j delasVias xesp l -
ratorias, c s l á recujueududo por los Mf-.mcui m a s c é . e D r e í f.i;mc eí ú n i c o eficaz. 
El es también el único que r.o sr'swstfífl no fatiga rJ estómago sino QUO ademas le fortiflot, 
lo reconstituye y eátimula e' tio'tho — LJOS gotas, tomadái por la ma.iana j c.vas dos por la 
noche triunfan de hs oaso* ñas nneiríss 
Sxini qne tiúa iusca i. .ve ti ulis 6Í: Eb&lern traacés, a us c» cvitai la» Fa)sif^aca9¿ 
Depósito principsl - TROUETTE-PERRET, 165, vu (calle) St-Aiíeiüé, PABIS 
En í a nalxinn ¡ í e s e : í A E R X u cn ;as pnncU'ales Farmacias 
¿ n T VINO D E F R E S N E 
TONICO-NUTRITIVO 
C O N P E P T O N A 
(Carne asimilable) 
EEIRO T LACTOroSFATO DI CAL KATUKAUCS 
El Vino D e í r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos, k su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease oon buenos resúltados en la inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastrit is , 
disenteria), la debilidad, anemia y la c o n s u n c i ó n . 
VDEFRESNE, Prorodoi da los Hospiulai de Paris, Autor di Ii Pancreátina/ 
|? toias las ^armadas 
l i l l a s 




En la HABANA: L O B E * G«: M. J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
AGUA DE COLONIA VIEJA 
E x t r a - F u e r t e ( d e i a ñ o 1 8 7 8 ) 
BONIFICADA POR EL TIEMPO 
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a l d e Tocador 
que agradable como estrado para el pañuelo 
compuesta por 
E D . P I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A B I S , 3 7 , B o u l e v a r d de S t r a s b o u r g , 3 7 , P A R I S 
